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A Segunda Turma do STF já tem dois votos para manter preso o 
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perde o direito de batizar o estádio Mané Garrincha
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O legado de Francisco 
ainda paira na Igreja

EDITORIAL

A sucessão no Vaticano nunca 
é apenas uma troca de liderança; 
é, sobretudo, um teste de conti-
nuidade histórica e espiritual. A 
dúvida que paira desde a ascensão 
do Papa Leão XIV é até que pon-
to ele manterá o legado do Papa 
Francisco vivo nas ações e priori-
dades da Igreja.

Francisco marcou seu tempo 
ao reposicionar a Igreja no cen-
tro dos debates contemporâneos, 
aproximando-a das periferias so-
ciais e existenciais. Seu papado 
foi caracterizado por uma ênfase 
na misericórdia, na justiça social e 
na urgência das questões ambien-
tais. Mais do que discursos, ele 
promoveu gestos concretos: sim-
pli�cou símbolos de poder, deu 
voz aos marginalizados e insistiu 
numa Igreja mais comprometida 
com os desa�os do mundo.

Leão XIV herda não apenas 
uma instituição milenar, mas 
também expectativas elevadas. 
A continuidade desse legado de-
pende de sua capacidade de com-
preender que o impacto de Fran-
cisco não se limitou a reformas 
pontuais, mas a uma mudança de 
mentalidade. Trata-se de manter 
viva a ideia de uma Igreja em saí-
da, que dialoga, escuta e age.

Entretanto, continuidade 
não signi�ca repetição mecâni-
ca. Cada pontí�ce traz consigo 
sua formação, sua sensibilidade e 
suas prioridades. O risco está em 
interpretar o legado de Francisco 

como um conjunto de medidas 
isoladas, e não como um proje-
to pastoral mais amplo. Se Leão 
XIV optar por uma abordagem 
mais conservadora ou institucio-
nal, poderá preservar a estrutura, 
mas esvaziar o espírito transfor-
mador que marcou o ponti�cado 
anterior.

Por outro lado, há sinais de 
que a Igreja já não pode recuar fa-
cilmente. Temas como mudanças 
climáticas, desigualdade social e 
acolhimento de grupos histori-
camente excluídos tornaram-se 
parte incontornável da agenda 
eclesial. Ignorá-los signi�ca não 
apenas romper com Francisco, 
mas distanciar-se de uma reali-
dade que interpela a própria re-
levância da Igreja no século XXI.

O verdadeiro desa�o de Leão 
XIV é equilibrar tradição e reno-
vação. Dar continuidade ao lega-
do de Francisco não implica abdi-
car da doutrina, mas aprofundar 
sua aplicação à luz das urgências 
contemporâneas. É nesse ponto 
que se de�nirá seu ponti�cado 
ao longo dos anos: na habilidade 
de manter acesa a chama de uma 
Igreja mais humana.

Se conseguir isso, Leão XIV 
não será apenas um sucessor, mas 
um continuador legítimo de um 
dos papados mais signi�cativos 
da era moderna. Caso contrário, 
correrá o risco de transformar um 
momento de renovação em uma 
oportunidade perdida.

Opinião do leitor

Brasília 66 anos

Um sonho de grandeza fez asas escoando emo-

ções. Deu braços de aço aos calejados pioneiros. 

Cobriu quadras com botões de rosas, colibris e sabiás. 

Dos cantos dos concretos nasceram álbuns de família. 

No caminho traçado pelo dedo da eternidade, ilusões 

criaram raízes e esperanças. Aos 66 anos, Brasília tem-

pera e energiza a vida dos que te amam.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Por mais que critique decisões tomadas por Do-
nald Trump, o presidente Lula (PT) não tem do que 
reclamar dele. O colega norte-americano, com ges-
tos direcionados ao Brasil, tem permitido ao petista 
recuperar a bandeira do nacionalismo que havia sido 
tomada por Jair Bolsonaro e seus seguidores.

A retirada de acesso de um policial dos Estados 
Unidos a dependências e sistemas da Polícia Federal 
mostra que o Palácio do Planalto decidiu manter o 
discurso feito, no ano passado, quando da edição do 
tarifaço pela Casa Branca.

Desta vez, a medida atendeu ao princípio da 
reciprocidade e está relacionada à solicitação para 
que um delegado da PF deixasse os EUA: ele teria 
atuado de maneira indevida no processo de deten-
ção do ex-deputado Alexandre Ramagem.

Ao anunciar que poderia partir para a retalia-
ção, Lula procurou ressaltar suas diferenças em re-
lação ao bolsonarismo, que tanto louva os EUA e, 
particularmente, Trump — o país e o governante 
identi�cados pela extrema direita brasileira como 
defensores da liberdade.

O petista tenta mostrar que os elogios aos EUA 
não passam de atitude antipatriótica, de subserviên-
cia, de submissão do Brasil aos interesses da mais 
poderosa das nações. A estratégia deu certo no ano 
passado quando o Planalto protestou contra as tari-
fas impostas pela Casa Branca e ainda conseguiu um 
encontro amistoso com Trump.

Agora, a situação é um pouco mais delicada. 
Num primeiro momento, a PF atribuiu a detenção 
de Ramagem a uma coooperação com autoridades 
policiais dos EUA. Pelo visto, não foi bem assim; a 
versão de que ele foi em cana por causa de um aci-
dente ou incidente de trânsito parece mais razoável.

A decisão norte-americana de apontar o cami-
nho de casa para o delegado que representava a PF 
no Serviço de Imigração e Controle de Aduanas dos 
Estados Unidos  — o ICE, que inferniza a vida de 
imigrantes — deu a Lula a chance de voltar a falar 
grosso, e de ameaçar retribuir o cartão vermelho.

O presidente, porém, foi cauteloso: não dis-
se que tomaria a medida, isso dependenderia das 
condições da punição ao brasileiro, da eventuali-
dade de abuso de poder. Garantiu o discurso, mas 
manteve o pé atrás.

Ao anunciar a retirada das credenciais do po-
licial norte-americano, e o consequentemente 
impedimento do trabalho que ele realizava no 
Brasil, o diretor-geral da PF,  Andrei Rodrigues, 
con�rmou o que Lula prometera. E garantiu ao 
presidente o discurso de que defende a honra bra-
sileira, o verde-amarelo, a pátria nossa, mãe gentil.

Lula ainda rea�rmou uma lógica tão presente 
numa sociedade machista, a de que tomou uma ati-
tude “de homem”, atributo que também havia sido 
apropriado pelo bolsonarismo com seus permanentes 
cultos à polícia e aos militares.

A nova fala do presidente foi também uma 
espécie de habeas corpus preventivo em relação 
à possibilidade de o governo dos EUA tentar, de 
alguma forma, atuar na eleição brasileira para aju-
dar Flávio Bolsonaro. Ao insistir no tema, Lula 
prepara caminho para um discurso de interven-
ção na soberania do país. 

Apesar de tudo, Trump tem quebrado o galho 
de Lula ao lhe dar tantos motes para enfrentar o 
bolsonarismo. Num eventual novo encontro dos 
dois, o brasileiro bem que poderia mandar um 
“�ank you, Donald...”.

Oposição e centrão já preparam os jabutis que pre-
tendem apresentar durante a tramitação da Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) de derrubada da 
atual escala 6x1 – seis dias de trabalho semanais por 
um de descanso.

A oposição avalia que di�cilmente a PEC deixa-
rá de ser aprovada. Se isso ocorresse, o governo teria 
como aprovar o projeto de lei sobre o tema que já 
enviou ao Congresso.Até mesmo Ronaldo Caiado 
(PSD), pré-candidato a presidente da República con-
tra a reeleição de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) admi-
tiu: “Do jeito que está, poucos votarão publicamente 
contra a proposta.” 

Tanto assim que, na discussão da admissibilidade 
das duas PECs sobre o assunto que tramitam na Co-
missão de Constituição e Justiça da Câmara (CCJ), 
os partidos fecharam acordo para aprovação por voto 
simbólico, o que evitou a necessidade de os parlamen-
tares exporem como cada um votou.

Mas o relator, deputado Paulo Azi (União-BA), 
deixou claro alguns dos caminhos que o centrão deve-
rá seguir e que contarão com o apoio do PL, quando 
o �m da escala 6x1 estiver evidente. Em seu relatório, 
Azi sugere a adoção de uma compensação para as em-
presas via redução de tributos, argumentando com a 
possibilidade de elevação de gastos de pessoal caso a 
redução de jornada entre em vigor:

“Uma possibilidade para mitigar estes riscos da re-
dução da jornada é fazer compensações �scais, ou seja, 
reduzir tributos, especialmente sobre a folha, para os 
agentes que reduzirem sua jornada, o que foi seguido 
por alguns países europeus.”

Ou seja, incluir durante a tramitação o jabuti da 
volta da desoneração da folha de pagamentos das em-
presas. Seja na Comissão Especial que será encarrega-
da de aprovar o projeto, seja no plenário.

A desoneração é uma política que permitiu a 17 
setores da economia substituir os 20% de contribui-
ção previdenciária patronal ao INSS sobre a folha de 
salários por uma alíquota menor, de 1% a 4,5% da re-
ceita bruta (CPRB). Após acordo entre governo Lula 
e o Congresso, a desoneração foi mantida até o �nal 
de 2024, quando se iniciou um processo de reone-
ração gradual até 2027, ano em que será retomada a 
cobrança normal sobre a folha.

Pela proposta de Azi, serão escolhidos novos seto-
res brindados com a desoneração sob o argumento de 
que teriam prejuízo com o �m da escala 6x1.

Segundo o ministro das Relações Institucionais, 
José Guimarães, o governo é contra a volta da desone-
ração das folhas. Em café da manhã com jornalistas no 
Palácio do Planalto, ele disse: “Não tem que ter mais de-
soneração. Pelo contrário, o país não suporta isso.” Ele 
acrescentou: “Não tem país que sobreviva economica-
mente. O governo renunciava a quase R$ 1 trilhão.”

Independentemente dos jabutis que serão incor-
porados, uma coisa �cou clara na votação da CCJ: o 
centrão e a oposição não abrirão mão de aprovar re-
gras de transição para a adoção da escala 6x1.

“Deverá ser avaliada com rigor, nos debates subse-
quentes, a necessidade de incorporar ao texto aprovado 
um regime de transição que compatibilize a efetividade 
da reforma com a capacidade de absorção dos distintos 
setores econômicos”, previu o relator em seu parecer.

Fernando Molica

Tales Faria

Lula: ‘Obrigado, Donald’

Fim da escala 6x1 e o jabuti da 
volta da desoneração das folhas
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 A KAFKIANA POSTU-
RA DO STF QUE COLO-
COU A MAGISTRATURA 
NO BANCOS DOS RÉUS - 
É preocupante que a socieda-
de civil organizada não se dê 
conta que o arrocho desumano 
que os ministros Gilmar Men-
des e Flávio Dino impuseram à 
magistratura brasileira é fruto 
de uma tentativa midiática de 
melhorar a imagem do Supre-
mo a Tribunal Federal.  

 O risco é fazer ruir toda a 
estrutura do Judiciário, suca-
teando-a para salvar a própria 
imagem. Não é só a mídia que 
precisa reagir de forma corajo-
sa. É a própria sociedade que 
precisa compreender como ad-
vertia o jurista alemão Rudolf 
von Ihering: “a paz é o � m que 
o direito tem em vista, a luta é o 
meio de que se serve para o con-
seguir”. A paz jurídica não é um 
estado natural, mas um objetivo 
alcançado através da defesa ati-
va dos direitos. Como explicar 
a futuras gerações que o ápice 
da pirâmide jurídica, o próprio 
STF, criou o maior con� ito na 
estrutura jurídica brasileira, le-
vando 11 entidades associativas 
de magistrados e procuradores 
públicos a uma sustentação oral 
histórica em defesa do próprio 
direito e da justiça.

  Será que o medo causado 
por estes dois ministros é tan-
to que grande parte da mídia 
se cala, a classe política se omi-
te e a sociedade civil se silencia 
enquanto um deles, transves-
tido de Nero, coloca fogo no 
fórum romano, tocando sua 
lira a� nada com sua suprema 
ironia. 

 Cadê a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil? Por que o silên-
cio da OAB neste caso? Cadê a 
CNI, CNA, CNC e o próprio 
Congresso Nacional? Quantos 
parlamentares usaram a tribuna 
para defender a magistratura?

 Para compreender o risco 
que o país corre, é só assistir ao 
vídeo do lúcido advogado Al-
berto Pavie Ribeiro, patrono 
das 11 entidades associativas, 
que fez uma histórica susten-
tação oral, pasmem, defen-
dendo a magistratura e a pró-
pria justiça na tribuna do STF 
no último dia 25 de fevereiro 
de 2026. 

 A sustentação de Pavie Ri-
beiro será, no futuro, uma peça 
histórica e ato comprobatório 
de como parte do Supremo Tri-
bunal Federal se tornou um ins-
trumento político, capaz de ras-
gar a Constituição e provocar 
instabilidade jurídica. (Assista 
no site da coluna)

PINGA-FOGO

O autor e anfi trião desembargador 
Valdir Florindo durante o 
lançamento do seu livro

�Palavras do 
Presidente� 
pela ótica de 
Valdir Florindo

O desembargador Valdir 
Florindo lançou, na última 
semana, no edifício-sede do 
Tribunal Regional do Traba-
lho da 2ª Região (TRT-2), o 
livro “Palavras do Presidente”. 
O evento reuniu centenas de 
convidados, entre magistra-
dos, servidores, autoridades, 
juristas, amigos e familiares, 
que participaram da sessão de 
cumprimentos, autógrafos e 
dedicatórias em uma concor-
rida agenda que se estendeu 
por quase quatro horas.

A obra, publicada pela 
LEX Editora, reúne 391 pá-
ginas com mais de 70 textos 
— entre discursos, artigos, 
entrevistas e pronunciamen-
tos — organizados em or-
dem cronológica. Segundo 
o autor, o livro consolida 
registros que antes estavam 
dispersos, oferecendo um pa-
norama da gestão e da evolu-
ção da Justiça do Trabalho no 
período. Entre os presentes, 
esteve o ministro Ricardo Le-
wandowski, responsável pela 
apresentação da publicação.

Fotos TRT2

Entre os presentes que prestigiaram o 
desembargador Florindo, o ex-ministro 

Ricardo Lewandowski

Desem-
bargador 
Valdir Flo-
rindo com 
sua família 
durante a 
noite de 
autógrafos

  O livro ‘O Processo’, es-
crito por Franz Ka� a entre 
1914 e 1915 e publicado pos-
tumamente em 1925, uma das 
obras mais in� uentes da lite-
ratura mundial, explora o ab-
surdo de um sistema burocrá-
tico e jurídico que consome o 
indivíduo sem oferecer expli-
cações. É exatamente o que 
parte do STF está fazendo, 
consumindo a magistratura 
sem dar maiores explicações. 
Corrói de forma antropofági-
ca a base da própria pirâmide 
que o sustenta. Aliás, susten-
tava, já que depois da conta-
minação da corte por nomea-
ções políticas, passou a ter 
ministros que atuam, parte do 
seu tempo, sob orientação po-
lítica do poder executivo.

 O SALSEIRO PELA VAGA 
DE SALDANHA - O STJ é so-
berano na formação da lista trípli-
ce no processo sucessório das suas 
vagas. O Superior Tribunal virou 
um ringue na disputa entre o pre-
sidente da Corte, Luís Felipe Sa-
lomão, que tem o seu candidato 
preferido, o desembargador Mau-
ro Martins para a vaga do minis-
tro Saldanha Palheiro, e o minis-
tro Marco Aurélio Bellizze, que 

defende o nome do desembarga-
dor Ricardo Couto de Castro. O 
clima anda quente, com coisas im-
publicáveis dos dois lados.

 O JAÉ REVELADOR - Se 
alguém tinha dúvida que o se-
cretário estadual do GSI, que 
acumula a Segov e que chegou 
no Governo do Estado vindo 
da Prefeitura mantém vínculos 
com o seu ex-chefe, é só ouvir a 
história que corre nos corredo-
res do Guanabara sobre uma das 
primeiras atitudes do moço: pe-
dir a adesão do estado ao Jaé, o 
cartão de ônibus criado na ges-
tão de Eduardo Paes. Isso por 
iniciativa própria, sem consultar 
objetivamente o seu atual chefe. 

  SENADOR CRIVELLA 
AGAIN - A candidatura ao Se-
nado do deputado federal Marce-
lo Crivella pode surpreender pela 
escolha de um suplente de peso e 
que agrada a direita: o nome do 
Juiz Federal William Douglas está 
sendo cogitado com muita serie-
dade pelo partido Republicanos. 

 CAVALIERE E O SANTO 
GUERREIRO - Quem pensa-
va que o prefeito Eduardo Ca-
valiere ia � car preso a pau-

tas mais acadêmicas, precisa 
acompanhar a agenda do alcai-
de com mais atenção. Ele mar-
cou presença neste feriado de 
21 de abril na feijoada do can-
tor e compositor Marquinhos 
de Oswaldo Cruz, em homena-
gem a São Jorge. Foi em Copa-
cabana. O prefeito esteve com o 
Didi Vaz e � cou lá uns 20 minu-
tos. Para o próprio dia 23, Ca-
valiere já con� rmou a ida à vá-
rias feijoadas em homenagem ao 
Santo Guerreiro. Onde chega é 
muito cumprimentado. O rapaz 
está com a popularidade em alta 
e ganhando carisma.

  FREIXO ESTÁ BEM ECLÉ-
TICO - O ex-presidente da Em-
bratur Marcelo Freixo está em ple-
na campanha para reconquistar o 
mandato de deputado federal. Ele 
está aberto a dobradinhas com 
deputados federais mais à direita, 
inclusive em comunidades como 
a Rocinha. A passagem pelo Exe-
cutivo baixou o seu radicalismo 
eleitoral. 

 BETÃO, DO PEZÃO, TI-
ROU CABO ELEITORAL 
DE VELHO AMIGO - Impres-
sionante o fôlego de Betão, � -
lho do prefeito Pezão, de Piraí. 

Na semana passada, contratou 
um cabo eleitoral histórico de 
um deputado estadual amigo do 
seu pai. Não está faltando fôle-
go ao rapaz que concorre a uma 
vaga na Alerj. Está atropelando 
redutos que eram de amigos que 
seguraram a onda de Pezão nos 
momentos mais difíceis. O ra-
paz quer ser eleito de qualquer 
jeito, causando surpresa aos alia-
dos da família.

  LEI ANTI-EDUARDO - 
A iniciativa do Governador em 
Exercício do Rio, Ricardo Cou-
to de Castro, de enviar projeto de 
lei do Executivo para a Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio 
propondo a limitação de 10% dos 
cargos grati� cados das Secretarias 
para funcionários extra quadro 
fez a turma de Eduardo Paes pu-
lar mais do que sapo em frigidei-
ra. A conta é simples: como eles 
irão acomodar todos os indica-
dos dos acordos políticos que es-
tão fazendo? De um antigo aliado 
do ex-prefeito que presidiu uma 
legenda partidária e esteve jun-
to com ele: “A nova lei, se aprova-
da, não traz saia justa para a cam-
panha política. Todos sabem que 
o Eduardo nunca cumpre o que 
promete em campanha”.
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Minha tia não foi ao psiquia-
tra. Nem pretende ir.

Ela toma zolpidem por conta 
própria. O remédio promete sono 
em poucos minutos e entrega jun-
to um cardápio de efeitos que ela 
não leu na bula: alucinações, epi-
sódios de confusão mental, com-
portamentos automáticos. 

As chamadas trends nas redes 
sociais se acumulam, dia sim, outro 
também. Gente que faz compras 
pela internet de madrugada, envia 
mensagens, come sem saber. No dia 
seguinte, não lembra de nada. Con-
tadas como piada, arrancam risadas. 
Como se fosse o preço aceitável de 
uma boa noite de sono.

Não acho engraçado.
Até porque o sono chega. Os 

problemas �cam.
O zolpidem é um hipnótico 

indicado para insônia de curto 
prazo. Não trata ansiedade, não 
resolve sofrimento psíquico, não 
dá conta do que a vida acumula. 
Ainda assim, virou resposta rápida 
para tudo isso. Segundo dados da 
Anvisa, as vendas saltaram de 13,1 
milhões de caixas em 2018 para 
mais de 23 milhões em 2020 e 
continuaram subindo.

Perguntei a ela quem havia pres-
crito. “Eu mesma”, respondeu, sem 
hesitar. E quando sugeri um psiquia-
tra, veio a resposta: “Vou marcar um 

neurologista.”
Há algo no psiquiatra que ain-

da assusta. Procurá-lo ainda carre-
ga um peso que um neurologista, 
um cardiologista, qualquer outro 
especialista não carrega. Como 
um atestado de fraqueza. Uma ad-
missão pública de que algo não vai 
bem por dentro.

O autoestigma não é imposto 
de fora. É incorporado. E não se li-
mita ao remédio. Quando o peito 
aperta, a mente acelera, a mesma 
resistência aparece diante do psi-
cólogo. Como se o silêncio fosse 
mais digno do que o cuidado.

E o custo desse silêncio aparece 
nos números. Segundo levanta-

mento do Instituto Ipsos, brasileiros 
demoram em média 39 meses para 
procurar ajuda médica após os pri-
meiros sintomas de depressão. Três 
anos e três meses convivendo com o 
que dói, sem nomear, sem tratar.

Nesse intervalo, o improviso 
ocupa espaço. O zolpidem é um 
exemplo. Mas há muitos outros. O 
problema não é só de quem evita 
o psiquiatra. É também de quem 
tenta chegar até ele. No sistema 
público, a espera por uma consulta 
psiquiátrica pode se estender por 
meses. Quem não pode pagar, espe-
ra. E enquanto espera, se vira.

Do outro lado, as farmácias. O 
zolpidem exige receita azul desde 

2024. A medida veio depois que a 
Anvisa constatou o crescimento no 
consumo e o aumento de relatos de 
uso irregular. Na prática, a �scaliza-
ção é frouxa. O remédio continua 
acessível em boa parte do país sem 
maior di�culdade. E não é o único. 
Outros medicamentos controlados 
com exigência de retenção de receita 
seguem o mesmo caminho.

Minha tia ainda não marcou o 
psiquiatra. Disse que vai ligar para o 
neurologista essa semana.

*Jornalista, mestre e 
doutorando em Gestão e 

Políticas Públicas pela Fundação 
Getulio Vargas 

Victor Corrêa*

Quem me receitou? Eu mesma

A vida já existe na terra, há 3,8 
bilhões de anos. O antepassado co-
mum de todos os viventes foi pro-
vavelmente um bactéria unicelular 
sem núcleo que se multiplicava es-
pantosamente por divisão interna 
ou por clonagem. Na clonagem, se 
não houver controle sobre a bacté-
ria, em três dias ela toma conta do 
planeta, tal é sua vontade de vida e 
de auto-multiplicação. Mas sempre 
prevalece um equilíbrio que auto-
limita este processo, caso contrário 
teríamos graves desequilíbrios eco-
lógicos a ponto de a vida se tornar 
impossível. Isso durou cerca de um 
bilhão de anos.

Em seguida, surgiu uma célu-
la com membrana e dois núcleos, 
dentro dos quais se encontravam 
os cromossomos. Nela se identi�ca 
a origem do sexo. Quando ocor-
ria a troca de núcleos entre duas 
células binucleadas, gerava-se um 
único núcleo com os cromossso-
mos em pares. Antes, as células se 
subdividiam por clonagem, agora 
se dá pela troca entre duas diferen-
tes com seus núcleos.. Revela-se 
assim a simbiose – composição de 
diferentes elementos – que junto 
com a seleção natural representa 
uma, não a única,, das forças mais 
importantes da evolução.

O que muitos biólogos sus-
tentam - inclusive o astrofísico 
Stephen Hawking, em seu livro 
“O Universo numa Casca de No-
z”(Mandarim, São Paulo 2001) – 
na evolução e no processo biogêni-
co não há simplesmente o triunfo 
do mais adaptável como pretendia 
Darwin. Tal visão é ainda insu�-
ciente, pois não toma em conta as 
interdependências existentes entre 
todos os seres, já no seu nível físi-
co-químico, bem antes do surgi-
mento da vida. É essa interdepen-
dência, a cooperação de todos com 
todos que constitui a linha mestra 
do processo evolucionário.

A competição com a chance do 
mais adaptável triunfar só é possí-
vel no interior da interdependência 
e cooperação universal. O fraco 
também possui a sua chance e o seu 
lugar e graças à interdependência 
sobrevive. Este princípio originário 
da interdependência de todos com 
todos funda a sustentabilidade e 
explica a bio-diversidade e a pujan-
ça da vida. 

Christian de Duve, prêmio 
Nobel de medicina, chega a dizer 
em seu conhecido livro”Poeira 
vital: a vida como imperativo cós-
mico”, (Campus 1997) : “a vida, é 
como uma praga tão violenta que 
jamais se conseguiu exterminá-la” 
(p.368). Ocorreram na história da 
Terra quinze grandes dizimações de 
espécies vivas mas ela, a Terra viva, 
conseguiu sempre refazer a biodi-
versidade e ainda enriquecê-la. 

Quando surgiu a sexualidade 
com a bi-polaridade masculino / 
feminino, veio junto a grande di-
versidade e a singularidade dos se-
res vivos. A troca do material gené-
tico se dá sempre sob um quociente 
quântico, isto é, sempre está vigen-
te o princípio de indeterminação 
de Werner Heisenberg. Não se sabe 
jamais exatamente o que resulta das 
conjunções e que enriquecimentos 
ocorrem a partir dos dois tipos de 
capital genético, do feminino e 
do masculino. Tal fato tem conse-
quências �losó�cas: a vida é tecida 
mais de trocas, de cooperação e de 
simbiose do que da luta competiti-
va pela sobrevivência e pela concor-
rência como no nível dos negócios.

Quando se alcança o nível 
consciente e livre, essa riqueza e 
essa troca, passam da dimensão 
da exterioridade biológica, para a 
interioridade subjetiva, vale dizer, 
para o projeto pessoal. A sexuali-
dade pode se transformar em um 
propósito de vida, vivido a dois e 
em liberdade, expresso pelo amor. 

Esta opção não é mais regida pelo 
código genético que a biologia 
descreve. Aqui valem outros prin-
cípios ligados à inovação, à liber-
dade, à cooperação consciente, ao 
cuidado, ao amor sobre os quais se 
estruturam relações novas, criativas 
e livres também entre homem com 
homem ou mulher com mulher.

Retomando o �o da meada: 
nos dois primeiros bilhões de anos, 
nos oceanos ou nos lagos, de onde 
irrompeu a vida, não existiam ór-
gãos sexuais especí�cos. Existia 
uma existência feminina generali-
zada que no grande útero dos ocea-
nos, lagos e rios, gerava vidas. Nesse 
sentido podemos dizer que o prin-
cípio feminino é primeiro e origi-
nário e não o masculino. Assim se 
invalida o mito bíblico e cultural da 
primazia de Adão (do masculino). 
Só quando os seres vivos deixaram 
o mar, lentamente foi surgindo o 
pênis, algo masculino, que tocando 
a célula fêmea passava a ela parte de 
seu DNA, onde estão os genes. 

Com o aparecimento dos 
vertebrados, os répteis, há 370 
milhões de anos, estes criaram o 
ovo amniótico cheio de nutrien-
tes e consolidaram a vida em ter-
ra �rme. Com o aparecimento 
dos mamíferos há cerca de 125 
milhões de anos já surgiu uma 
sexualidade de�nida de macho e 
de fêmea. Aí emerge o cuidado, o 
amor e a proteção da cria. Há 70 
milhões de anos compareceu o 
nosso ancestral humano que vivia 
na copa das árvores, nutrindo-se 
de brotos e de �ores. Com o de-
saparecimento dos dinossauros 
há 67 mihões de anos, ele pode 
ganhar o chão e se desenvolver 
chegando até aos dias de hoje.

Cabe detalhar melhor a com-
plexidade implicada na sexualida-
de. O sexo genético-celular huma-
no apresenta o seguinte quadro: a 
mulher se caracteriza por 22 pares 

de cromossosmos somáticos mais 
dois cromossomos X (XX). O do 
homem possui também 22 pares, 
mas com apenas um cromosomo X 
e outro Y (XY). Daí se depreende 
que o sexo-base é feminino (XX) 
sendo que o masculino (XY) re-
presenta uma derivação dele por 
um único cromossomo (Y). Por-
tanto, não há um sexo absoluto, 
apenas um dominante. Em cada 
um de nós, homens e mulheres, 
existe “um segundo sexo”.

Com referência ao sexo geni-
tal-gonodal importa reter que nas 
primeiras semanas, o embrião apre-
senta-se andrógino, vale dizer, pos-
sui ambas as possibilidades sexuais, 
femininina ou masculina. A partir 
da oitava semana, se um cromosso-
mo masculino Y penetrar no óvulo 
feminino, mediante o hormônio 
androgênio a de�nição sexual será 
masculina. Se nada ocorrer, preva-
lece a base comum, feminina. Em 
termos do sexo genital-gonodal po-
demos dizer: o caminho feminino é 
primordial. A partir do feminino se 
dá a diferenciação, o que desautori-
za o fantasioso “princípio-Adão”. A 
rota do masculino é uma modi�ca-
ção da matriz feminina, por causa da 
secreção do androgênio.

Existe ainda o sexo hormonal. 
Todas as glândulas sexuais no ho-
mem e na mulher são comandadas 
pela hipó�se, sexualmente neutra e 
pelo hipotálamo que é sexuado. Es-
tas glândulas secretam no homem 
e na mulher os dois hormônios: o 
andogênio (masculino) e o estro-
gênio (feminino). São responsáveis 
pelas características secundárias 
da sexualidade. A predominân-
cia de um ou de outro hormônio, 
produzirá uma con�guração e um 
comportamento com característi-
cas femininas ou masculinas. Se no 
homem houver uma impregnação 
maior do estrogênio, terá alguns 
traços femininos; o mesmo se dá 

com a mulher com referência ao 
androgênio,aparecendo algins tra-
ços masculinos.

Por �m, importa dizer que a 
sexualidade possui uma dimensão 
ontologica. Quer dizer, o ser huma-
no não possui sexo. Ele é sexuado 
em todas as suas dimensões, corpo-
rais, mentais e espirituais. Antes da 
emergência da sexualidade, o mun-
do é dos mesmos e dos idênticos. 
Com a sexualidade emerge a dife-
renciação pela troca entre diferen-
tes. São diferentes para poderem 
estabelecer laços de convivência e 
de interrelação. Tal fato tem con-
sequências antropológicas: a vida 
é tecida mais de trocas, de coope-
ração e de simbiose do que da luta 
competitiva pela sobrevivência.

É o que ocorre com a sexuali-
dade humana: cada um, além da 
força instintiva que sente em si, 
sente também a necessidade racio-
nal-afetiva de canalizar e sublimar 
tal força. Quer amar e ser amado, 
não por imposição mas por liber-
dade. A sexualidade desabrocha no 
amor, a força mais poderosa “que 
move o céu e as estrelas”(Dante) 
e também nossos corações. É a su-
prema realização que o ser humano 
pode almejar. Mas retenhamos: o 
feminino é anterior, ele surge pri-
meiro e é básico. O masculino só 
veio muito mais tarde no processo 
da sexogênese. Mas ambos se en-
contram para compor a unidade 
diversi�cada da espécie humana, 
de mulher e de homem.

*Leonardo Bo� escreve para 
a revista LIBERTA (https:// 
www.revistaliberta.com.br); 
escreveu também com Rose-

Marie Muraro: Feminino-
masculino:uma nova 

consciência para o encontro 
das diferenças,Record RJ 2010 

(https://www.leonardobo�.
org).

Leonardo Boff*

O fim do princípio-Adão: o feminino é anterior ao masculino
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Governo e oposição 
batalham no Congresso

Obras

Agenda

Houve muita comemoração no Palácio do Planalto com 

o alto comparecimento de parlamentares do Centrão na 

posse de José Guimarães na Secretaria de Relações Ins-

titucionais da Presidência. Inclusive com a presença dos 

presidentes da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 

e do Senado Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), inclusive, 

ambos, com muitos elogios ao novo ministro. Mas, para 

além do otimismo do governo, há uma expectativa de 

que tanto Motta quanto Alcolumbre atuam na condu-

ção das duas Casas do Congresso dando uma no cravo 

outra na ferradura. A verdade é que ambos, assim como 

seus liderados do Centrão, hoje observam as pesquisas e 

enxergam uma eleição aberta. 

Como tínhamos adianta-

do aqui no Correio Político, 

começaram desde a sema-

na passada a ser veiculados 

anúncios na TV e outros 

meios que mostram que mui-

tas obras nos estados e no 

Distrito Federal que tinham 

a aparência de serem dos 

governos estaduais são obras 

federais. 

No caso do governo, prepa-

ra-se para os próximos dias 

uma intensa agenda de 

viagens de Lula pelo país. O 

caminho, como já dissemos 

por aqui, é atrair o centro a 

partir dos parlamentares do 

Centrão, integrando-os a essa 

agenda que o presidente fará, 

inaugurando obras e partici-

pando de eventos.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Ampla presença do Centrão animou governo na posse

POR  
RUDOLFO LAGO

Há 6x1 e há dosimetria

Pacheco: oposição só queria anistia

Duelo

DF

Emendas

Oposição

Aliados envolvidos na dosimetria

Nessa linha, governo e oposição jogam as suas fichas. 
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara 

aprovou na quarta-feira (22) a constitucionalidade da PEC 

que acaba com a escala 6x1 de trabalho. Ainda não é uma 

discussão de mérito. Mas a verdade é que o governo já 

dá o tema como ganho. Isso, porém, não significa que o 
governo recuperou o controle do Congresso. Ganha na 

6x1 e deve perder na dosimetria. 

O primeiro é o próprio Davi Alcolumbre, outro o senador 

Rodrigo Pacheco (PSB), que Lula quer disputando o go-

verno de Minas Gerais. Pacheco envolveu-se na primeira 

proposta, que depois teve como relator final o deputado 
Paulinho da Força (Solidariedade-SP). Pacheco gosta de 

lembrar, inclusive, que no começo a oposição era total-

mente contrária a qualquer solução intermediária. 

De qualquer modo, deve 

se intensificar um duelo 
entre oposição e governo 

no Congresso em torno da 

aprovação das pautas de seu 

interesse. O que as pesquisas 

hoje mostram é que o ele-

mento definidor das eleições 
deste ano é para onde cami-

nhará o eleitor de centro. E é 

ele que se tenta conquistar.

Como exemplo, no caso do 

Distrito Federal, a propagan-

da mostra que as obras viárias 

que estão sendo feitas, com 

construção de diversos via-

dutos e corredores exclusivos 

para ônibus, são do Programa 

de Aceleração do Crescimen-

to (PAC), e não do GDF. Nos 

outros estados, propagandas 

semelhantes estão sendo 

veiculadas.

Apesar de toda a controvérsia 

pela suspeita de desvios em 

muitos casos, muitas dessas 

obras foram irrigadas com 

recursos de emendas par-

lamentares ao orçamento. 

Assim, onde essa utilização 

do recurso orçamentário foi 

legítima, a ideia é envolver o 

parlamentar responsável pela 

emenda no anúncio.

O governo se mexe, mas a 

oposição não fica parada. No 
caso da campanha do sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 

além da aprovação das suas 

pautas no Congresso, o pró-

ximo passo estará na escolha 

do seu candidato a vice. Até 

o momento, Flávio tem tido 

um problema: o PL estreita a 

possibilidade de alianças.

Se o governo estima que a oposição jogou a toalha 

quanto ao fim da escala 6x1, já sinaliza também ter de 
certa forma jogado a toalha quanto ao PL da Dosimetria. 

A oposição deverá derrubar o veto integral que o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva fez ao projeto que reduz 

as penas dos envolvidos na tentativa de golpe. No caso, 

os partidos que compõe o governo farão seus posiciona-

mentos, ficarão contra, mas não deverão ter força para 
evitar. Até porque há aliados que se envolveram direta-

mente na construção do projeto. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Alcolumbre e Pacheco envolveram-se na dosimetria

Expulsão de 
delegado: 
nova crise 
com os EUA

O governo brasileiro decidiu 
devolver na mesma moeda o ges-
to dos Estados Unidos (EUA) e 
abriu uma nova frente de atrito 
diplomático com Washington. 
Depois da retirada do delegado 
da Polícia Federal (PF) Marcelo 
Ivo de Carvalho do posto de o�-
cial de ligação em Miami, o Brasil 
resolveu aplicar o princípio da 
reciprocidade e interromper as 
funções de um agente americano 
que atuava em área equivalente 
no país.

A crise, que começou com a 
prisão do ex-deputado Alexandre 
Ramagem em território america-
no, ganhou contornos políticos, 
diplomáticos e policiais.

Marcelo Ivo atuava desde 
2023 junto ao Serviço de Imi-
gração e Controle de Aduanas 
(ICE), o serviço de imigração e 
alfândega dos Estados Unidos, 
em missão de cooperação entre 
os dois países. A permanência 
dele havia sido prorrogada e, até 
então, nada indicava ruptura.

O cenário mudou quando o 
governo Donald Trump determi-
nou sua saída, sob a alegação de 
que o delegado teria tentado usar 
o sistema migratório americano 
para contornar pedidos formais 
de extradição e levar uma suposta 
perseguição política ao território 
dos EUA.

A medida foi associada à 
atuação do delegado no caso Ra-
magem, preso em 13 de abril e 

solto dois dias depois. Ramagem, 
condenado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e considerado 
foragido pela Justiça brasileira, 
estava nos EUA em situação mi-
gratória irregular.

Nos bastidores, o Planalto foi 
pego de surpresa. Até a noite de 
terça-feira (21), o governo ainda 
alegava não ter recebido comu-
nicação o�cial das autoridades 
americanas e cobrava “explica-
ções convincentes” do ICE e do 
Departamento de Estado.

A avaliação interna era de 
estranheza, sobretudo porque o 
delegado brasileiro trabalhava 
em cooperação com os próprios 
americanos. A leitura no governo 
passou a ser a de que, sem justi-
�cativa formal, o gesto dos EUA 
era político e exigia resposta.

O Itamaraty, por sua vez, for-
malizou o movimento ao convo-
car representante da embaixada 
americana e informar que o Bra-
sil aplicaria o mesmo tratamento 
após a interrupção sumária das 
funções do o�cial brasileiro em 
Miami. 

O deputado Hélio Lopes 
(PL-RJ) apresentou denúncia-
-crime contra o ministro da Jus-
tiça, Wellington César Lima e 
Silva. Já o deputado Marcel van 
Hattem (Novo-RS) classi�cou 
como ilegal a retirada das creden-
ciais do agente americano. O se-
nador Jorge Seif (PL-RJ) pediu a 
convocação do delegado Marcelo 
Ivo no Senado para explicar as 
circunstâncias de sua saída.

Ação de reciprocidade 
aprofunda tensão 

João Caldas

Prisão de Ramagem foi o estopim da nova crise com os EUA

Por Beatriz Matos
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Fim da jornada 6x1 e moradia: 
de olho na classe média

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados aprovou, por unani-
midade, nesta quarta-feira (22), 
a admissibilidade da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que determina o �m da escala de 
trabalho 6X1, em que o emprega-
do trabalha seis dias da semana e 
descansa um dia.

Com isso, a CCJ entendeu 
que o relatório do deputado fe-
deral Paulo Azi (União Brasil-
-BA) é constitucional e possível 
de prosseguimento. Agora, será 
criada uma comissão especial 
para debater o tema. 

Segundo o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), a comissão especial será 
criada “o mais rápido possível”.

A redução da jornada de traba-
lho é um dos temas mais cobiça-
dos pelo governo federal, para dar 
musculatura à tentativa do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) de conseguir sua reeleição.

É mais um passo diante do 
mesmo objetivo. O governo vem 
perdendo apoio, segundo as pes-
quisas, especialmente na classe 
média, inclusive na classe média 
baixa. Muitos são trabalhadores, 
do setor de serviços e outros, que 
hoje trabalham na escala 6x1 e se-
riam bene�ciados pela mudança.

Na mesma linha, ainda nesta 
quarta-feira começaram a valer as 
novas regras para �nanciamento 
de imóveis do programa social 
Minha Casa, Minha Vida. 

A mudança ampliou o teto 
dos limites de renda familiar para 
participar do programa para até 
R$ 13 mil, além de ampliar o valor 
dos imóveis para até R$ 600 mil. 

A ampliação da faixa de renda 
passa a atingir e bene�ciar tam-
bém a classe média.

Endividamento

Um dos principais motivos 
para a rejeição governo ocorrer é 
a alta taxa de endividamento da 
população brasileira. 

De acordo com a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
divulgada em 7 de abril, o percen-
tual de famílias endividadas che-
gou a 80,4% em março deste ano.

Ao Correio da Manhã, a con-
sultora de Análise Política na BMJ 
Consultores Associados Raquel 
Alves avaliou que as pesquisas re-
velam um “mau humor” da classe 
média com o contexto atual diário 
e também “uma percepção negati-
va para o futuro”.

“Ou seja, a classe média está 
desanimada hoje porque está 
atolada em dívidas, e preocupa-

da com uma futura piora de suas 
condições de vida, porque mesmo 
que o endividamento atual seja 
mitigado, os gastos com o custo de 
vida (educação, saúde, transporte 
e moradia) persistirão. Ampliar 
os limites do Minha Casa, Minha 
Vida atende a uma das demandas 
da classe média, mas é uma medi-
da pontual”, ela a�rmou.

“O governo aposta que so-
mada a outras medidas, como 
a isenção do Imposto de Renda 
para contribuintes com renda até 

R$ 5mil e o prometido pacote de 
renegociação de dívidas que está 
para ser lançado, o humor ime-
diato e as expectativas tendem a 
melhorar. Mas ações estruturantes 
seriam mais efetivas para mudar 
essa perspectiva futura”, comple-
tou a analista política.

Raquel detalhou que o con-
ceito de “classe média” é amplo e 
engloba “mais da metade da po-
pulação”. 

“Estamos falando de brasi-
leiros com rendas que variam de 

R$ 3,5 mil a R$ 25 mil mensais, 
divididos internamente em classe 
média baixa, média, e média alta”, 
disse.

A reportagem ainda conver-
sou com o professor de �nanças 
do Ibmec Brasília Marcos Melo. 
Ele reiterou que as mudanças 
no programa social, que agora é 
voltado para a classe média, “po-
dem trazer alguma melhoria na 
imagem entre os eleitores, mas a 
percepção de piora da condição 
econômica é signi�cativa”.

CCJ aprova PEC no mesmo dia em que governo amplia Minha Casa, Minha Vida
Lula Marques/Agência Brasil.

Aprovação da admissibilidade foi unânime na CCJ

Por Beatriz Matos

A de�nição da data para a 
sabatina de Jorge Messias ao Su-
premo Tribunal Federal virou 
um retrato do próprio processo 
de articulação política em torno 
do nome indicado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Depois de idas e vindas, a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado bateu o mar-
telo: o chefe da Advocacia-Geral 
da União (AGU) será ouvido na 
próxima quarta-feira (29), às 9h.

Inicialmente prevista para o 
dia 29, a sabatina chegou a ser 
antecipada para o dia 28, dian-
te do receio de esvaziamento do 
Senado por causa da proximida-
de com o feriado de 1º de maio. 
A mudança, no entanto, não se 
sustentou. 

Nos bastidores, a avaliação 
evoluiu e o cenário passou a indi-
car maior segurança para a apro-
vação do nome. Com isso, a data 
original foi retomada.

A confirmação partiu do 

presidente da CCJ, senador 
Otto Alencar (PSD-BA), que 
afirmou ter formalizado a deci-
são após reuniões recentes com 
o próprio indicado. Segundo 
ele, a comissão já foi comunica-
da oficialmente. 

O gesto também sinaliza que 
o ambiente político, antes mais 
incerto, se estabilizou o su�cien-
te para levar o processo adiante.

A leitura do relatório favo-
rável à indicação, feita pelo se-
nador Weverton (PDT-MA), já 
havia pavimentado o caminho. 
No documento, o relator desta-
cou o peso institucional da esco-
lha e o papel do Supremo diante 
do momento político do país, 
reforçando a responsabilidade 
da comissão na análise.

Bastidores

A construção dessa candida-
tura, no entanto, não foi simples. 
Desde o ano passado, quando o 
nome de Messias disputava espa-
ço com outras alternativas, como 
a do senador Rodrigo Pacheco 

(PSB-MG), o processo foi mar-
cado por negociações intensas. A 
indicação formal só veio em no-
vembro de 2025, após meses de 
articulação.

Mesmo depois disso, houve 
entraves. O presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
-AP), chegou a adiar o anda-
mento sob o argumento de que 
a mensagem o�cial do governo 
ainda não havia sido enviada, em-
bora nos bastidores a preferência 
por outro nome fosse evidente.

Agora, o cenário é outro. O 
termômetro político indica que 
Messias entra na sabatina com 
vantagem. A avaliação dentro 
do governo é de que ele já reúne 
quase 52 votos favoráveis, acima 
dos 41 necessários para aprova-
ção no plenário. O voto é secre-
to, mas o clima entre senadores é 
considerado positivo.

Com currículo consolidado 
e trânsito entre diferentes cor-
rentes políticas, o AGU chega 
ao momento decisivo após meses 
pela busca por apoio.

Vai e vem remarca sabatina de Messias
Bruno Peres/Agência Brasil

Governo avalia que Messias será aprovado com tranquilidade
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TCU: opositores elogiam 
articulação do governo

Bola pro lado

Em xeque

Até integrantes da oposição elogiam a atuação do gover-

no no processo que culminou com a aprovação do depu-

tado Odair Cunha (PT-MG) para uma vaga no Tribunal de 

Contas da União.

Para um deputado do PL, o Palácio do Planalto, 

“dessa vez, “fez tudo direitinho”. O jogo correto incluiu a 

decisão de travar, no fim do ano passado, o pagamento 
de emendas parlamentares indicadas por comissões da 

Câmara e do Senado, que não são execução obrigatória.

A quitação só ocorreu pouco antes da votação na Câ-

mara. O governo também aproveitou esse período para 

cadastrar novas emendas de comissão, o que adoçou a 

boca de deputados e senadores.

Alinhado com empresários, o 

PL quer uma solução alter-

nativa, pretende protelar a 

tramitação das propostas de 

emenda à Constituição até 

meados de junho. As festas 

juninas, a Copa do Mundo e 

campanha eleitoral tratariam 

de mandar as PECs para 

escanteio sem gerar desgaste 

para os parlamentares.

Para o Planalto, trata-se da 

mesma lógica que garantiu a 

aprovação do fim da cobran-

ça de imposto de renda para 

quem ganha até R$ 5 mil. A 

oposição sabe que a medida 

deveria favorecer o presiden-

te Lula, mas também tinha 

receio de ficar contra ela, ain-

da mais com a proximidade 

das eleições.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Odair Cunha foi escolhido para integrar tribunal

POR
FERNANDO MOLICA

Motta e PT

Prazo fatal

Comemoração

Correria

Alternativa

Negociação

Bonzinho

A votação também serviu para reforçar os laços do PT 

com o presidente da Câmara, Hutto Motta (Republica-

nos-PB). Ao trabalhar pela aprovação de Cunha, ele cum-

priu o acordo feito com os petistas antes de sua eleição 

para a presidência.

A escolha do deputado mineiro também faz com 

que Motta procure viabilizar o apoio do PT para sua 

reeleição, em 2027.

Por falar no PL. O partido avalia que o ex-governador 

Cláudio Castro não vai conseguir concorrer ao Senado — 

foi declarado inelegível pelo Tribunal Superior Eleitoral. 

Mas, por enquanto, o que se diz é que será dele a deci-

são de tentar a candidatura com recursos à Justiça. Castro 

terá até julho, mês das convenções partidárias, para definir 
sua situação. Depois disso, a bola volta pro PL.

A aprovação, pela Comissão 

de Constituição e Justiça da 

Câmara, da admissibilidade 

das PECs que tratam da re-

dução da jornada de trabalho, 

com o fim da escala seis por 
um foi muito comemorada 

pelo governo. Na avaliação do 

Planalto, a oposição ficará em 
situação delicada se insistir 

contra a medida.

Hugo Motta, por sua vez, diz 

que vai instalar logo a comis-

são especial que analisará 

as propostas e definir um 
prazo para a conclusão dos 

trabalhos, o que inclui a con-

solidação de uma proposta 

unificada de texto. Depois de 
aprovada na Câmara, a PEC 

terá que passar pelo Senado e 

driblar o prazo curto num ano 

de trabalhos limitados.

Motta diz que insistirá com 

as PECs, apesar de o governo 

ter enviado um projeto de lei 

com o carimbo de urgência 

para o Congresso e que trata 

do tema. Caso não consiga 

barrar a proposta, ou ache ar-

riscado demais ficar contra a 
mudança, a oposição tentará 

emplacar compensações que 

favoreçam empresários.

O Palácio do Planalto não 

descarta concordar com 

algum tipo de benefício para 

empresas, mas teme com-

plicar ainda mais o desequi-

líbrio fiscal. De acordo com 
dados oficiais,  37,2 milhões 
de trabalhadores cumprem 

jornadas de trabalho supe-

riores a 40 horas semanais, 

74% dos celetistas.

Além de pedir votos para o petista, Motta procurou difi-

cultar a unificação de candidaturas da oposição. Como 
não há segundo turno nesse tipo de escolha, a dispersão 

de votos seria favorável à candidatura favorita.

Não houve a unificação — outros quatro candidatos 
participaram —, mas Cunha ganharia de qualquer jeito: 

obteve 303 votos, contra 149 de seus adversários.

Apesar de petista, o futuro ministro do TCU tem bom 

trânsito entre partidos do Centrão: “Ele não é de todo 

ruim”, ironiza o deputado do PL.

Marina Ramos/ Câmara dos Deputados

Hugo Motta: mãos esticadas para o PT

Dois votos 
por prisão de 
ex-presidente 
do BRB

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) tem 
até as 23h59 desta sexta-feira 
(24) para �nalizar o julgamen-
to que de�ne a manutenção (ou 
não) da prisão do ex-presidente 
do Banco de Brasília (BRB) Pau-
lo Henrique Costa.

O julgamento, que acontece 
em plenário virtual, começou 
nesta quarta-feira (22) e conta 
com os votas favoráveis à prisão 
de Costa dos ministros Luiz Fux e 
do relator das investigações acer-
ca do Banco Master no Supremo, 
ministro André Mendonça. Fal-
tam os votos dos ministros Kas-
sio Nunes Marques e do decano 
da Corte, Gilmar Mendes. O mi-
nistro Dias To�oli, que integra o 
colegiado, se declarou impedido 
de participar do julgamento e 
não contribuirá com o caso.

Na última semana, Paulo 
Henrique Costa e o advogado 
Daniel Monteiro foram alvos da 
quarta fase da Operação Com-
pliance Zero, de�agrada pela 
Polícia Federal (PF) por deter-
minação monocrática do minis-
tro André Mendonça. O ex-pre-
sidente atualmente está preso 
no Complexo Penitenciário da 
Papuda, no Distrito Federal, e o 
advogado segue detido no Com-
plexo da PF de São Paulo. O STF 
também julga se mantém a prisão 
de Daniel Monteiro.

Costa é acusado de aceitar 
seis imóveis avaliados em R$ 

146,5 milhões como pagamento 
de propina do dono do Banco 
Master, Daniel Vorcaro, para au-
torizar que o BRB comprasse o 
Master. Já Monteiro é apontado 
como operador jurídico �nan-
ceiro do esquema envolvendo o 
Banco Master.

Paulo Henrique Costa fora 
afastado da presidência do BRB 
desde a primeira fase da Ope-
ração Compliance Zero, em 
novembro de 2025, dois meses 
após o Banco Central rejeitar 
o�cialmente a compra do Banco 
Master pelo BRB. Atualmente, o 
banco é comandado por Nelson 
de Souza.

Enquanto a Corte ainda não 
de�ne se o ex-presidente do BRB 
permanecerá preso, nos bastido-
res estima-se que Paulo Henri-
que Costa trocou seus advogados 
de defesa e que deve realizar um 
acordo de delação premiada para 
contar aos magistrados da Su-
prema Corte as informações que 
tem conhecimento sobre a fraude 
bilionária do Banco Master. Com 
isso, o advogado Cleber Lopes 
deixa a equipe de defesa de Cos-
ta. A expectativa é que assumam 
os advogados criminalistas Eugê-
nio Aragão e Davi Tangerino.

Paulo Henrique Costa so-
mente não teve o pagamento de 
R$ 74 milhões em imóveis total-
mente �nalizado porque, segun-
do as apurações das autoridades 
policiais, “Vorcaro teve ciência 
da instauração de procedimento 
investigatório”.

Dias Toffoli se declarou impedido 
de participar do julgamento

Luiz Silveira/STF

Segunda Turma tem até sexta para julgar prisão de Costa

Por Gabriela Gallo
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Minha Casa Minha Vida amplia 
renda e teto dos imóveis

Voos cancelados

Fake News do Pix II

Entram em vigor na quarta-feira (22) as novas regras do 

programa Minha Casa, Minha Vida, ampliando o acesso 

ao financiamento habitacional no país. Os limites de 
renda passam a ser de R$ 3,2 mil na faixa 1, R$ 5 mil na 

faixa 2, R$ 9,6 mil na faixa 3 e R$ 13 mil na nova faixa 4. 
Também houve reajuste no valor máximo dos imóveis: 

até R$ 400 mil na faixa 3 e R$ 600 mil na faixa 4. As 
mudanças foram aprovadas pelo Conselho Curador do 

FGTS e contarão com cerca de R$ 31 bilhões do Fundo 

Social. Segundo o governo, a medida deve beneficiar 
milhares de famílias, ampliar o crédito habitacional e 
reduzir juros para novos financiamentos.

A escassez de combustível de 
aviação, ligada a tensões no 

Estreito de Ormuz após esca-

lada da guerra no Irã, já afeta 

a oferta global de voos. Luf-
thansa cancelará 20 mil voos 

até outubro. United corta 5% 
da malha e Delta prevê US$ 2 
bi extras com querosene mais 

caro e oferta pressionada no 

setor aéreo global.

O Fisco também esclareceu 
que não recebe dados de 

operações individuais nem 

identifica se a movimentação 
ocorreu por Pix, depósito ou 

transferência. Em caso de 
mensagens suspeitas co-

brando tributos ou pedindo 

dados pessoais, a orientação 

é ignorar o contato e buscar 

os canais oficiais da Receita.

Divulgação / Ministério das Cidades

Novas regras entraram em vigor na quarta-feira(22)

POR 
ANDRE SOUZA

Restituição do IR de Abril

Banco Rendimento sofre ataque hacker

Fake News do Pix I

Painel Dinâmico ANP

Dinheiro na conta I

Dinheiro na conta II

Taxa das blusinhas preservou empregos

A Receita Federal abre às 10h desta quinta-feira (23) a 

consulta ao lote residual de restituição do IRPF de abril. 
Serão 415.277 restituições, somando R$ 592,2 milhões 
para contribuintes prioritários e não prioritários. O paga-

mento será feito no dia 30 de abril. A consulta pode ser 
feita no site da Receita ou no aplicativo oficial. A entrega 
da Declaração do Imposto de Renda 2026 segue até as 

23h59 do dia 29 de maio.

O Banco Rendimento foi alvo de um ataque hacker na ma-

nhã de terça-feira (21), em mais um caso de invasão ciberné-

tica no sistema financeiro brasileiro. Segundo a instituição, 
alguns canais de acesso e determinadas contas de clientes 

foram afetados. O banco informou que a ameaça foi rapida-

mente contida, reforçou os protocolos de segurança e nor-

malizou os serviços após o incidente, sem detalhar prejuízos.

A Receita Federal desmentiu 

boatos que circulam nas redes 

e afirmou que não rastreia 
transações feitas via Pix nem 

envia notificações com base 
em valores movimentados. Se-

gundo o órgão, a história sobre 

uma vendedora de marmitas 

autuada após receber R$ 52 

mil por Pix é falsa e não tem 

qualquer respaldo oficial.

A ANP lançou na quarta(22) o 

Painel Dinâmico de Processos 

Sancionadores da Fiscalização 

das Participações Governa-

mentais. A ferramenta reúne 
dados de autos de infração 

desde 2019, com casos concluí-
dos e em andamento sobre 

royalties e outras cobranças. O 
objetivo é ampliar a transpa-

rência. O painel pode ser aces-

sado no portal oficial da ANP.

A Grendene, fabricante de 

calçados dona de marcas como 

Melissa e Ipanema, tem data-

-com nesta quinta-feira (23) 

para pagamento de R$ 83,1 mi-

lhões em proventos aos acionis-

tas. O valor inclui R$ 82 milhões 
em JCP (R$ 0,09 por ação) e R$ 

1,1 milhão em dividendos (R$ 

0,001 por ação). O pagamento 
será feito em 13 de maio.

A Alpargatas, dona da marca 

Havaianas, anunciou o pa-

gamento de R$ 106 milhões 

em juros sobre capital pró-

prio (JCP) aos acionistas. O 
valor será de R$ 0,14 por ação 

ordinária (ALPA3) e R$ 0,16 por 
preferencial (ALPA4). O paga-

mento ocorre em 15 de maio 

de 2026, para investidores com 

posição em 16/dez/2025.

Estudo da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
divulgado na quarta(22) aponta que a chamada ‘taxa das 

blusinhas’, aplicada a compras internacionais de até US$ 
50(R$ 250 reais), ajudou a preservar 135 mil empregos e 

movimentou aproximadamente R$ 20 bilhões na econo-

mia brasileira. A alíquota de 20% sobre importações de 
baixo valor, em vigor desde 2024, reduziu o volume de 

encomendas do exterior, evitou distorções na concorrên-

cia e fortaleceu a indústria nacional. Segundo a entidade, 
cerca de R$ 4,5 bilhões deixaram de ser importados, com 

impacto direto no consumo interno.

Iano Andrade/CNI

Estudo da CNI amplia debate sobre Taxa das Blusinhas

Conta de luz 
deve ficar 
mais cara em 
8 regiões

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou 
nesta quarta-feira(22) reajustes 
tarifários para distribuidoras de 
energia elétrica de diferentes re-
giões do país, em meio ao impas-
se sobre a edição de uma medida 
provisória (MP) que vinha sendo 
discutida pelo governo federal 
para reduzir o impacto da alta nas 
contas de luz em 2026. Sem uma 
solução emergencial, os novos 
índices passam a valer de acordo 
com o calendário regulatório de 
cada concessionária.

Os maiores aumentos autori-
zados pela agência �caram com a 
CPFL Santa Cruz, com reajuste de 
15,12%, seguida pela CPFL Pau-
lista, que atende parte do interior 
de São Paulo, com 12,13%, e pela 
Energisa Mato Grosso do Sul, com 
12,11%. Também foram aprovados 
reajustes de 7,23% para a Energisa 
Sul-Sudeste, 6,86% para a Energi-
sa Mato Grosso e para a Energisa 
Sergipe, 5,85% para a Neoenergia 
Coelba (Bahia), 5,78% para a Enel 
Ceará e 5,40% para a Neoenergia 
Cosern, no Rio Grande do Norte.

A decisão atinge milhões de 
consumidores residenciais, co-
merciais e industriais. Em mui-
tas áreas de concessão, os novos 
valores já começam a aparecer 
nas próximas faturas emitidas 
pelas distribuidoras. Nos basti-
dores, o governo avaliava editar 
uma Medida Provisória (MP) 
para aliviar os reajustes previstos 

ao longo do ano, diante da preo-
cupação com o impacto in�a-
cionário e político do aumento 
da energia elétrica. A proposta 
estudava mecanismos para com-
pensar encargos setoriais e redu-
zir repasses imediatos ao consu-
midor. No entanto, divergências 
internas e di�culdades �scais 
impediram o avanço da medida 
antes da reunião da Aneel.

Os reajustes anuais das distribui-
doras levam em conta fatores como 
custos de compra de energia, trans-
missão, encargos setoriais, in�ação 
e componentes �nanceiros de ciclos 
anteriores. Segundo a agência regu-
ladora, “a recomposição tarifária é 
necessária para manter o equilíbrio 
econômico-�nanceiro dos contra-
tos e assegurar a continuidade da 
prestação do serviço”.

O aumento da conta de luz é 
considerado um tema sensível para 
o governo federal no atual cenário 
de desaceleração econômica e pres-
são sobre o custo de vida. A expec-
tativa é que novas propostas para 
conter tarifas ainda podem surgir 
nas próximas semanas.

Bandeira tarifária

A atual bandeira tarifária em 
vigor no país é a verde, sem co-
brança adicional nas contas de 
luz durante abril. A divulgação da 
bandeira referente ao mês de maio 
está prevista para sexta-feira, 24 de 
abril, quando a Aneel anunciará se 
haverá manutenção das condições 
atuais ou eventual cobrança extra 
aos consumidores.

Altas podem chegar a mais 
de 15% em alguns estados

Licia Rubinstein - IBGE

Consumidor deve sentir aumento já nas próximas faturas

Andre Souza 
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Público 50+ 
movimenta 
trilhões na 
economia 
brasileira
Com população vivendo mais, 
áreas como saúde, turismo, bem-
estar e tecnologia seguem em alta

O envelhecimento da popu-
lação brasileira  tem mudado   o 
per�l do consumo e aberto no-
vas oportunidades de negócios. 
Segundo o IBGE, 56 milhões 
de pessoas tem 50 anos ou mais 
e estão cada vez mais ativas, in-
dependentes e conectadas. Com 
isso, a chamada economia pra-
teada — conjunto de atividades 
econômicas voltadas às neces-
sidades desse público — ganha 
protagonismo no país.

Dados divulgados pela Agên-
cia Brasil e pelo Sebrae Nacional 
indicam que a economia pratea-
da movimenta cerca de R$ 2 tri-
lhões por ano no Brasil e reúne 
4,5 milhões de empreendedores 
com mais de 60 anos. O avan-
ço desse mercado acompanha o 
envelhecimento da população e 
a permanência de pessoas madu-
ras em atividade econômica, seja 
como consumidores, seja à fren-
te de negócios próprios.

Levantamento publicado 
pelo Sebrae Play aponta que con-

sumidores com 50 anos ou mais 
representam uma das principais 
oportunidades de crescimento 
para pequenos negócios. O pú-
blico maduro ganhou relevância 
no mercado por concentrar ren-
da, manter rotina ativa e ampliar 
a demanda por produtos e servi-
ços voltados à qualidade de vida, 
praticidade e conveniência.

O per�l desse consumidor 
também mudou nos últimos 
anos. Pesquisa citada pelo Se-
brae mostra que 72% das pessoas 
desse grupo se consideram digi-
tais, enquanto 56% a�rmam ter 
rotina movimentada. Os dados 
indicam maior familiaridade 
com tecnologia, uso crescente 
de plataformas online e busca 
por soluções ágeis no dia a dia.

Nichos em expansão
Com a transformação do 

per�l demográ�co e de consu-
mo, alguns setores aparecem 
entre os mais promissores para 
empresas e empreendedores, 

como saúde e bem-estar, turis-
mo e lazer, moradia e acessibili-
dade, moda, beleza e autocuida-
do, tecnologia e inclusão digital 
e educação continuada.

A área da saúde inclui servi-
ços médicos, planos de saúde, 
academias adaptadas, �siotera-
pia, nutrição, exames preventi-
vos e terapias ligadas à longe-
vidade saudável estão entre os 
segmentos de maior demanda.

No turismo, viagens em 
baixa temporada, cruzeiros, ro-
teiros culturais, hospedagens 
acessíveis e experiências perso-
nalizadas registram crescimento 
entre consumidores com maior 
�exibilidade de agenda. 

A psicóloga Regina Torres e o 
marido Gilmar Cotdogno, casados 
há 23 anos, fazem parte do grupo 
50+ que movimenta a economia. 
Casados há 23 anos, eles trabalham 
e viajam pelo menos uma vez por 
ano. “O trabalho é fundamental 
para nosso crescimento não somen-
te no plano pro�ssional, mas prin-

cipalmente nos dando a segurança 
para mantermos uma boa qualidade 
de vida. Nossa “vida de viajantes” 
nos possibilita conhecer diferentes 
países, diferentes culturas e manei-
ras diversas de viver” - diz Regina. 
“Para que isso ocorra, não signi�ca 
acumular dinheiro, mas ter acumu-
lado maturidade, saúde, energia e 
vontade su�ciente para viver mo-
mentos alegres e prazerosos”-diz.

No segmento de tecnologia e 
inclusão digital, celulares com in-
terfaces simpli�cadas, telemedicina, 
aplicativos intuitivos, dispositivos 
vestíveis e cursos de tecnologia 
ampliam espaço no mercado. Na 
área de moradia e acessibilidade, 
reformas residenciais, automação, 
móveis ergonômicos, iluminação 
inteligente e adaptações de seguran-
ça também ganham relevância. O 
público idoso também tem se preo-
cupado cada vez mais com moda, 
beleza e autocuidado, o que impacta 
o mercado de roupas confortáveis, 
cosméticos para pele madura, esté-
tica preventiva e produtos voltados 

ao bem-estar. Sobre educação con-
tinuada, os cursos livres, de idiomas, 
de capacitação pro�ssional e de pro-
gramas universitários para terceira 
idade re�etem a busca por atualiza-
ção e aprendizado contínuo.

Apesar do potencial econômi-
co, parte das empresas ainda não di-
reciona produtos, serviços e comu-
nicação para esse público. Barreiras 
como atendimento inadequado, 
plataformas digitais pouco acessí-
veis e falta de adaptação em ambien-
tes físicos seguem entre os desa�os 
apontados pelo setor.

Empreendedorismo
Além do consumo, cresce tam-

bém a presença de pessoas acima 
dos 60 anos no empreendedo-
rismo. De acordo com o Sebrae, 
muitos transformam experiência 
pro�ssional acumulada em ne-
gócios nas áreas de consultoria, 
alimentação, comércio, turismo e 
serviços. O total de 4,5 milhões de 
empreendedores seniores reforça o 
avanço desse movimento no país.

Divulgação/Freepik

(Ilustração) Público 50+  tem investido mais em saúde, turismo, tecnologia, moradia e bem-estar.

Agronegócio de SP emprega 4,3 milhões e 
mantém 17,2% das ocupações do estado

O agronegócio de São 
Paulo encerrou 2024 com 4,3 
milhões de pessoas ocupa-
das, segundo levantamento 
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada 
(Cepea). O total representa 
aumento de 0,3% em relação a 
2023 e corresponde a 17,2% de 
todas as ocupações do estado.

Mesmo com o crescimento, 
o avanço do emprego no setor 
ficou abaixo do registrado no 
mercado de trabalho paulista 
como um todo. Na compara-
ção histórica apresentada pelo 
Cepea, o número de ocupados 
no agronegócio cresceu 4,6% 
entre 2012 e 2024. No mesmo 
período, o total de trabalhado-
res empregados em São Paulo 
avançou 18,9%.

Os dados indicam redução 

da participação relativa do 
agronegócio no conjunto das 
vagas do estado ao longo dos 
últimos anos. Ainda assim, São 
Paulo segue com peso relevante 
no cenário nacional. Em 2024, 
o estado concentrou 15,3% 
dos trabalhadores ocupados no 
agronegócio brasileiro.

Perfil do trabalhador
O levantamento também 

detalha o per�l da mão de obra 
empregada no setor. Entre os 
ocupados, 54,7% atuavam com 
carteira assinada. Outros tra-
balhadores estavam em modali-
dades como conta própria, em-
pregadores ou ocupações sem 
vínculo formal.

Na escolaridade, 75,3% dos 
trabalhadores tinham ensino 
médio completo ou nível supe-

rior. No recorte por gênero, os 
homens eram maioria e soma-
vam 60,1% do total de ocupa-
dos. As mulheres representavam 
39,9% da força de trabalho, 
com participação distribuída 

entre áreas administrativas, in-
dustriais, técnicas e também na 
produção agropecuária.

Segmentos
Na agropecuária, a série in-

dica recuo entre 2012 e 2014, 
seguido de estabilidade nos anos 
posteriores. Já a agroindústria 
apresentou queda no número 
de ocupados entre 2014 e 2020. 
Depois desse intervalo, houve 
recuperação parcial, embora o 
contingente permaneça abaixo 
do observado no início da série.

O estudo considera diferen-
tes etapas da cadeia produtiva, 
como fornecimento de insumos, 
produção agropecuária, proces-
samento industrial e serviços 
ligados ao setor. A abrangência 
busca medir a participação do 
agronegócio para além das ativi-
dades realizadas no campo.

2025
As informações consolidadas 

referentes ao ano de 2025 deverão 
ser divulgadas no início de 2027.

Reprodução/Governo de SP

Estado concentrou 15,3% dos trabalhadores no agro brasileiro.
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Aposentadoria 
de empregados 
públicos 
aos 75 anos

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maioria para 
reconhecer que a aposentadoria 
compulsória de empregados pú-
blicos aos 75 anos pode ser apli-
cada imediatamente, sem neces-
sidade de nova regulamentação. 
O entendimento foi firmado 
no julgamento do Recurso Ex-
traordinário (RE) 1.519.008, 
que trata do Tema 1390 da re-
percussão geral.

Na prática, a decisão alcan-
ça trabalhadores contratados 
pelo regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) em 
empresas públicas, sociedades 
de economia mista, subsidiárias 
e consórcios públicos. Como o 
caso tramita com repercussão 
geral, a tese a ser �xada deverá 
ser seguida por juízes e tribunais 
em processos semelhantes. A 
decisão vale, por exemplo, para 
trabalhadores empregados da 
Caixa Econômica Federal e os 
Correios (empresas públicas); a 
Petrobras, o Banco do Brasil e 
a Sabesp (sociedades de econo-
mia mista); subsidiárias como 
a Transpetro; e consórcios pú-
blicos criados por prefeituras 
ou governos estaduais para ad-
ministrar serviços regionais de 
saúde, transporte, saneamento 
ou coleta de resíduos.

A discussão começou após 
a Reforma da Previdência de 
2019. A Emenda Constitucio-
nal 103 incluiu na Constitui-
ção a previsão de aposentadoria 
compulsória também para em-
pregados públicos vinculados 
ao Regime Geral de Previdência 

Social, administrado pelo INSS. 
Desde então, surgiram divergên-
cias na Justiça sobre a necessi-
dade de uma nova lei para que a 
regra tivesse validade prática.

Relator do caso, o ministro 
Gilmar Mendes votou pela aplica-
ção imediata da medida. Segundo 
ele, “já existe base legal su�ciente 
para o cumprimento da norma, 
com apoio na Lei Complemen-
tar 152, de 2015, que elevou para 
75 anos a idade da aposentadoria 
compulsória no serviço público”. 
Para a Corte, “não seria necessá-
rio aguardar nova legislação para 
aplicar o limite etário aos empre-
gados públicos. O entendimento 
considera que a mudança consti-
tucional já produziu efeitos desde 
a promulgação da reforma previ-
denciária”.

Desligamento
Durante o julgamento, tam-

bém foi discutido o encerramen-
to do vínculo de trabalho. Pela 
posição que prevalece até o mo-
mento, ao completar 75 anos, 
o empregado público poderá 
ser desligado por determinação 
constitucional. Em situações nas 
quais o trabalhador ainda não 
tenha cumprido o tempo míni-
mo de contribuição exigido para 
se aposentar, poderá permanecer 
em atividade até preencher esse 
requisito. 

O julgamento ainda aguarda 
conclusão formal e de�nição da 
tese �nal. Mesmo assim, a maio-
ria já formada sinaliza o entendi-
mento predominante do Supre-
mo sobre a aplicação imediata 
do tema.

STF decidiu que regra pode ser 
aplicada imediatamente

Gustavo Moreno/STF

Sessão Plenária do Supremo Tribunal Federal em 25/03/2026

Andre Souza 

JORNAL DO SERVIDOR

Projeto regulamenta 
negociação no serviço público

Agência Reguladora

Valor das Diárias II

O presidente Lula assinou este mês e encaminhou ao 

Congresso Projeto de Lei que regulamenta a Convenção 

151 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), pas-

sando a tramitar como PL 1893/2026. A proposta estabe-

lece regras para a negociação coletiva no serviço público, 

criando mesas permanentes de diálogo entre governo 

e servidores, mecanismos de mediação de conflitos e 
procedimentos para discutir reajustes salariais, carreira 

e condições de trabalho. O texto também fortalece a 

liberdade sindical e reconhece a atuação das entidades 

representativas. Na prática, a medida busca instituciona-

lizar o diálogo permanente e ampliar direitos dos servi-

dores públicos federais, estaduais e municipais.

Tramita na Câmara Federal o 

PL nº 1.916/2026, do deputado 

Julio Lopes (PP-RJ), que altera 

a Lei nº 13.848/2019 para refor-

çar a autonomia das agências 

reguladoras federais. O texto 

amplia a gestão de pessoal, 

permitindo ajustes no qua-

dro, carreiras, remuneração 

e gratificações com base em 
estudos internos.

Os valores das diárias fede-

rais variam conforme cargo e 

destino. Em viagens nacionais, 

os pagamentos vão de R$ 

170 a cerca de R$ 580 por dia, 

enquanto missões no exterior 

seguem tabelas específicas por 
país. O projeto usa esse sistema 

como referência de teto para 

impedir despesas acima do pa-

drão da administração pública.

Ricardo Stuckert/PR

Lula assina projeto com a presença de entidades sindicais

POR 
ANDRE SOUZA

55 vagas na Academia da Força Aérea

Estágio não gera vínculo público

Valor das Diárias I

Ag. Reguladora II

Mães Atípicas I

Mães Atípicas II

Servidor mantém vínculo após estágio

Termina no próximo dia 27 de abril as inscrições para o 

Exame de Admissão do Comando da Aeronáutica, com 

55 vagas para Oficiais Aviadores, Intendentes e de Infan-

taria. Durante a formação na AFA, em Pirassununga (SP), 

o cadete recebe remuneração conforme a legislação mili-

tar, em torno de R$ 1,5 mil a R$ 10 mil, além de benefícios 

como alimentação, alojamento e assistência médica. A 

jornada do curso é de dedicação exclusiva, regime de 

internato e duração de 4 anos.

A decisão reforça a distinção jurídica entre relação 

estatutária e atividade acadêmica supervisionada, mas 

não se estende automaticamente a outras esferas. O 

entendimento pode servir de parâmetro para casos se-

melhantes, desde que observados requisitos como com-

patibilidade de horários, ausência de prejuízo ao serviço 

público e inexistência de conflito de interesses.

Tramita na Câmara Projeto de 

Lei nº 1915/2026, do deputado 

Sanderson (PL-RS), que define 
regras para gastos com hos-

pedagem pagos pela União, 

no Brasil e no exterior. A pro-

posta limita despesas ao valor 

das diárias federais, proíbe 

hotéis de luxo e alcança auto-

ridades, servidores e agentes 

públicos em missão oficial.

O projeto, que ainda está em 

fase de apresentação à Mesa, 

pode impactar diretamente 

servidores de agências como 

ANVISA e ANEEL ao dar mais 

autonomia para mudanças 

em planos de carreira e es-

trutura de cargos. A proposta 

não altera a Lei 8.112, mas 

pode gerar reestruturações 

internas, novas gratificações e 
ajustes de funções.

Tramita na Câmara o PL nº 

1.926/2026, da deputada Carla 

Dickson (União-RN), que cria a 

Política Nacional de Atenção e 

Apoio à Mãe Atípica. A pro-

posta reconhece cuidadoras 

de pessoas com deficiência 
ou neurodivergência e prevê 

apoio psicossocial, assistência 

e incentivo à conciliação entre 

cuidado e trabalho.

O projeto permite pontua-

ção adicional em concursos 

públicos para mães atípicas, 

além de priorizar teletra-

balho no serviço público e 

reconhecer a experiência 

de cuidado como critério 

de valorização profissional. 
Também prevê grupos de 

apoio no SUS e medidas de 

assistência jurídica.

A 2ª Turma Recursal dos Juizados Especiais do Distrito 

Federal decidiu manter o vínculo funcional de um servi-

dor público que realizava estágio em outro ente federati-

vo. O colegiado concluiu que o estágio não se confunde 

com posse ou investidura em cargo público efetivo, afas-

tando a tese de rompimento automático do vínculo an-

terior. Para os magistrados, a atividade de estágio possui 

natureza educacional, temporária e voltada à formação 

profissional, sem gerar, por si só, novo vínculo funcional. 
Com isso, não haveria acumulação irregular de cargo.

Divulgação/ AFA

Entrada da Academia da Força Aérea, em Pirassununga/SP
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CORREIO NO MUNDO

Rejeição a Trump bate 62% em 
meio à guerra e crise com papa

Escândalos

Milei em baixa

A rejeição ao presidente dos Estados Unidos, Donald 

Trump, chegou a 62% em meio à guerra contra o Irã e a 

uma crise pública com o Vaticano.

A aprovação de Trump caiu para 36%, o menor nível 

desde a posse, em janeiro de 2025. A pesquisa da Reu-

ters/Ipsos divulgada na terça-feira (21) aponta queda de 11 

pontos percentuais desde o início do mandato.

A desaprovação do presidente saltou para 62%. Quando 

assumiu o governo, a rejeição era de 41%.

A maioria dos norte-americanos questiona o equilíbrio 

mental do presidente de 79 anos. Apenas 26% dos en-

trevistados consideram Trump equilibrado, número que 

reflete preocupações após explosões públicas de raiva.

O último mês teve escândalos 

que respingaram em Milei. Um 

deles traz arquivos encontrados 

no celular de um empresário 

que sugerem um envolvimen-

to maior de Milei no escândalo 

de promoção do criptoativo 

$Libra. O segundo é uma 

investigação sobre o suposto 

enriquecimento ilícito do chefe 

de gabinete, Manuel Adorni.

Segundo uma pesquisa da 

AtlasIntel divulgada no mês 

passado com margem de 

erro de um ponto percentual, 

57,4% dos argentinos desa-

provam o governo de Javier 

Milei, contra apenas 30,3% 

que o consideram bom ou 

excelente. Um ano antes, os 
números eram de 45% e 44%, 

respectivamente.

Daniel Torok/ Casa Branca

Trump viu sua rejeição aumentar consideravelmente

Guerra do Irã impacta os eleitores

Briga pública com o Papa Leão 14

Papa em alta

Líbano

Reunião

Mais um mês

Eleitores não acreditam em Trump

Os próprios republicanos estão divididos sobre o tempe-

ramento do líder. Entre os apoiadores do partido, 53% o 

veem como equilibrado, enquanto 46% discordam. Entre 

os democratas, a taxa é de apenas 7%.
A guerra iniciada em fevereiro contra o Irã pressionou os 

preços da gasolina e o custo de vida. O conflito, conduzi-
do em parceria com Israel, reduziu a aprovação de Trump 

na economia para 26%.

A briga pública com o papa Leão 14 ampliou o desgaste 

da imagem de Trump. O pontífice criticou a guerra, e 
o presidente o chamou de “fraco no crime” e ruim em 

política externa. O Papa Leão 14 encerrou a discussão ao 
recusar o debate. O líder da Igreja Católica afirmou que 
não tinha interesse em debater com o presidente norte-

-americano após as ofensas.

Enquanto a popularidade de 

Donald Trump despenca, a 

de seu desafeto católico au-

menta nos Estados Unidos. A 

popularidade do pontífice su-

pera de longe a do presidente 

nos Estados Unidos. Cerca de 

60% dos entrevistados têm 

uma visão favorável do Papa, 
contra apenas 36% que dizem 

o mesmo de Trump.

A presidência do Líbano 

afirmou que o país participa ati-
vamente de negociações para 
prorrogar o prazo do cessar-

-fogo em curso na região, com 

quatro condições. Segundo 
Joseph Aoun, o Líbano vai pedir 

o fim dos ataques de Israel, a 
retirada de tropas do território 
libanês, a repatriação de prisio-

neiros e o destacamento do seu 

próprio exército no território. 

Uma reunião entre Líbano e 

Estados Unidos está agen-

dada para hoje no Departa-

mento de Estado dos EUA, 

segundo Aoun. Ele disse que 

a embaixadora do Líbano em 
Washington vai até a reunião, 

mas não informou se Israel 

também vai participar das ne-

gociações. Presidente afirmou 
que a fase atual é “delicada”.

Também disse que trabalha 

para que os deslocados voltem 

para suas casas. Segundo o 

Ministério de Assuntos Sociais 

libanês, mais de um milhão de 

pessoas precisaram deixar as 
próprias casas desde o come-

ço da guerra. País vai pedir que 
o cessar-fogo seja estendido 

por mais um mês, segundo a 

agência de notícias AFP.

Poucos eleitores apoiam os ataques militares norte-america-

nos. Apenas 36% aprovam a ofensiva contra o país do Oriente 

Médio, e somente 26% consideram que a ação militar valeu 

a pena. A sensação de segurança não aumentou com o 

conflito. Só 25% dos entrevistados acreditam que os ataques 
deixaram os Estados Unidos mais seguros, incluindo 57% dos 
republicanos e 6% dos democratas. A ameaça de saída da 

OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) tem forte 

rejeição. O levantamento mostra que apenas 16% dos ameri-

canos apoiam a ideia de abandonar a aliança militar.

Noah Wulf via Wikimedia Commons

Americanos não creem no que Trump diz sobre o Irã

Milei promete 
reforma eleitoral 
na Argentina

Por Daniela Crcanjo

(Folhapress)

Menos de duas se-
manas após conseguir 
reformar, sob protestos 
de ambientalistas, a Lei 
das Geleiras, Javier Mi-
lei volta-se à política. 
O presidente da Ar-
gentina a�rmou na ter-
ça (21) que vai enviar 
uma reforma eleitoral 
ao Congresso. O anún-
cio foi feito à sua ma-
neira: no X e em letras 
garrafais. “AMANHÃ 
ENVIAREMOS A 
REFORMA ELEI-
TORAL AO CON-
GRESSO”, escreveu o 
ultraliberal no �nal da 
tarde, enquanto se pre-
parava para voltar de 
sua terceira visita a Is-
rael desde que chegou 
ao poder, no �nal de 2023.

Segundo ele, a proposta vai 
eliminar as Paso, como são cha-
madas as eleições primárias no 
país (“chega de obrigar os argen-
tinos a pagar pelas eleições inter-
nas da elite”); mudar o �nancia-
mento das campanhas (“acabou 
a política que vive do seu dinhei-
ro”) e instituir uma regra cor-
respondente à Ficha Limpa do 
Brasil “funcionários corruptos 
FORA para sempre”).

O comunicado pode parecer 
repentino, mas vem sendo nego-
ciado no Congresso há semanas. 
Ao longo desse período, o governo 
cogitou deixar a parte do �nancia-
mento de partidos políticos para 
um segundo momento e tornar 
as Paso (acrônimo de “Primárias, 
Abertas, Simultâneas e Obrigató-
rias”) optativas para atender parte 
da base de apoio do partido de 
Milei, A Liberdade Avança.

Ao que parece, nenhuma das 
duas ideias se manteve no projeto 
�nal a ser mandado para o Con-
gresso. Desde o �nal de 2025, dois 
meses após as eleições legislativas 
de meio de mandato da Argenti-
na, a sigla do ultraliberal tem qua-
se 40% das cadeiras da Câmara 
(mais do que o dobro do número 
de deputados na Legislatura ante-
rior) e 21 dos 72 senadores (o tri-
plo da quantidade de políticos da 
legenda na Casa até então).

Tal con�guração tem sido es-
sencial para Milei passar iniciati-
vas caras ao seu projeto político, 
como a reforma trabalhista que 

permite jornadas de até 12 horas 
e um novo regime criminal que 
reduz a maioridade penal de 16 
para 14 anos.

No entanto, eliminar as Paso, 
criadas durante o primeiro man-
dato de Cristina Kirchner e im-
plementadas pela primeira vez 
em 2011, tem se mostrado uma 
tarefa mais difícil. O ultraliberal 
já havia tentado fazê-lo no ano 
passado, mas a falta de apoio no 
Congresso o impediu, obrigando 
o governo a optar por uma sus-
pensão temporária.

A resistência se justi�ca pelas 
disputas internas dos partidos 
para escolher um candidato -justa-
mente o problema que o mecanis-
mo tenta resolver- e por medo de 
o governo tentar com isso neutra-
lizar a oposição, que pode acabar 
apresentando vários candidatos à 
Presidência, dividindo os votos, 
enquanto a escolha de A Liberda-
de Avança é óbvia com Milei.

A contrapartida do governo 
para incluir a proposta foi a in-
corporação da Ficha Limpa, um 
projeto que o partido Proposta 
Republicana, fundado pelo ex-
-presidente Mauricio Macri, tenta 
engatar há anos -a ideia, inspirada 
na lei brasileira, proíbe que conde-
nados em segunda instância por 
corrupção sejam candidatos.

Mais uma vitória viria em um 
momento conveniente para Milei. 
A despeito da queda no nível da 
pobreza e da razoável estabilidade 
da economia, o presidente vê a sua 
popularidade cair mês a mês.

Reforma elimina as primárias e 
institui ficha limpa no país

Ministério das Relações Exteriores da Argentina

Presidente da Argentina quer 
reformar o sistema eleitoral
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EUA diz para cidadãos americanos 
deixarem o Irã imediatamente

O Irã atacou navios de car-
ga no estreito de Hormuz nesta 
quarta-feira (22), no primeiro 
dia da segunda prorrogação do 
cessar-fogo feito pelo presiden-
te Donald Trump na guerra que 
promoveu com Israel contra a 
teocracia islâmica.

Desta vez, a suspensão da 
guerra é por tempo inde�nido, 
marcando mais um recuo do re-
publicano na condução do con-
�ito que jogou o Oriente Médio 
em desarranjo e a economia glo-
bal, em crise devido ao aumento 
do preço do petróleo - 20% da 
commodity passava por Hor-
muz antes das hostilidades.

A Guarda Revolucionária 
iraniana con�rmou ter atacado 
e tomado dois navios de con-
têineres junto a sua costa em 
Hormuz, o MSC Francesca, de 
bandeira panamenha, e o Epa-
minondas, que navega sob as co-
res da Libéria. Ambas as embar-
cações foram atingidas por tiros, 
mas ninguém se feriu.

Segundo a UKMTO, agên-
cia de monitoramento naval da 
Marinha britânica, um terceiro 
navio também foi abordado na 
região e sofreu danos por tiros, 
mas ela não con�rmou a origem 
dos projéteis.

A agência alertou que o trá-
fego de navios na região segue 
extremamente perigoso devi-
do às ações do Irã e também ao 
bloqueio naval imposto aos por-
tos da teocracia pelos Estados 
Unidos. Trump, ao cancelar a 
retomada da guerra, manteve o 
embargo que começou a valer na 
segunda da semana passada (13).

Nesta quarta, ao menos um 
superpetroleiro de bandeira �li-
pina rumo ao golfo Pérsico foi 
parado por forças americanas e 
forçado a voltar.

Segundo o mais recente le-
vantamento, divulgado na se-
gunda (20), outros 27 navios 
�zeram o mesmo e 34 escaparam 
do bloqueio. Já o iraniano Tou-
ska foi alvejado e apreendido pe-
los EUA no domingo (19).

A volatilidade segue afe-
tando o mercado de energia, 
principal arma de pressão de 
Teerã no conflito. Após uma 
ligeira queda com o anúncio 
de Trump na terça (21), o pre-
ço do barril do tipo Brent para 
contratos futuros voltou a ficar 
em torno de US$ 100 com os 
ataques desta quarta.

Enquanto o balé naval se 
desenrola, cresce a incerteza em 
relação às negociações para um 
acordo de paz mais duradouro, 
que inclua temas como a liber-
dade de navegação em Hormuz 

e o destino do programa nuclear 
dos aiatolás - o motivo presumi-
do para o começo da guerra, em 
28 de fevereiro.

A capital do Paquistão, Isla-
mabad, segue mobilizada para 
receber delegações dos rivais, 
que já se reuniram na cidade 
sem sucesso no fim de semana 
retrasado. Desta vez, Trump 
havia anunciado a retomada 
das conversas no fim de sema-
na, mas elas não aconteceram, 
apesar de a equipe liderada pelo 
seu vice, J. D. Vance, estar pron-
ta para viajar.

O Irã rejeitou negociar com 
o bloqueio naval, que considera 
uma violação de cessar-fogo. An-
tes, havia exigido um cessar-fogo 
nos ataques de Israel ao Hezbol-
lah no Líbano, e conseguiu por 
pressão dos EUA. Depois, anun-
ciou a reabertura de Hormuz, só 
para fechá-lo novamente.

Não houve uma resposta for-
mal à nova extensão da trégua, 
apenas autoridades secundárias 
dizendo à mídia iraniana que 
a disposição de Teerã seguia a 
mesma. Os ataques em Hormuz 
sugerem que o Irã buscará se 
mostrar o mais in�exível possí-
vel, ao menos até que algo mude 
no cenário diplomático.

Há sinais confusos também 
na teocracia. O novo líder su-
premo, Mojtaba Khamenei, até 
hoje não apareceu em público 
ou na TV, levantando dúvi-
das sobre sua capacidade de 
comando. Um dos líderes ne-

gociadores, o chanceler Abbas 
Araghchi, foi desautorizado 
pela Guarda, cujos generais são 
o principal poder no país, após 
ter anunciado no X a reabertura 
de Hormuz.

Além do risco de retomada 
da campanha aérea que dizimou 
a cúpula do regime, degradou 
severamente as capacidades mi-
litares do país e deixou mais de 
3.000 mortos, há também a pres-
são econômica - o fechamento 
de Hormuz e o bloqueio afetam 
sua economia, dependente da 
venda de petróleo para a China.

Trump jogou com essa carta 
em uma postagem nesta quar-
ta. “O Irã está colapsando fi-
nanceiramente! Eles querem 
o estreito de Hormuz aberto 
imediatamente - faminto por 
dinheiro! Perdendo US$ 500 
milhões por dia. Militares e po-
liciais reclamam que não estão 
sendo pagos. SOS!!!”, escreveu 
na rede Truth Social.

Retirada imediata
O Governo dos Estados Uni-

dos informou nesta quarta-feira 
(22) que os cidadãos norte-ame-
ricanos que ainda estiverem no 
Irã devem deixar o país imedia-
tamente.

Aviso foi dado após a aber-
tura parcial do espaço aéreo ira-
niano. Além de orientar que os 
cidadãos procurassem as compa-
nhias aéreas, o Departamento de 
Assuntos Consulares disse que 
estrangeiros podem tentar sair 

do país por via terrestre, pela 
Armênia, Azerbaijão, Turquia e 
Turcomenistão. 

Além de recomendar a saí-
da do Irã, os EUA também de-
saconselharam viagens para o 
Afeganistão e para o Iraque. O 
comunicado também pediu que 
seus cidadãos evitassem a fron-
teira entre Paquistão e Irã. 

País também disse que go-
verno iraniano pode cobrar uma 
“taxa de saída” ou tentar impe-
dir que os americanos deixem o 
país. “Cidadãos com dupla na-
cionalidade (americana e irania-
na) devem sair do Irã com passa-
portes iranianos”, diz trecho do 
comunicado. 

Prorrogação  
do cessar-fogo

Donald Trump anunciou 
nesta terça-feira (21) que adiaria 
o �m da trégua a pedido de au-
toridades do Paquistão. Segun-
do ele, o marechal Asim Munir 
e o primeiro-ministro Shehbaz 
Sharif pediram a suspensão de 
novos ataques americanos.

O cessar-fogo continua até 
que os iranianos cheguem a um 
consenso, disse Trump. “Esten-
derei o cessar-fogo até que sua 
proposta seja apresentada e as 
discussões sejam concluídas, de 
uma forma ou de outra”, comple-
tou o presidente.

O primeiro-ministro do Pa-
quistão, Shehbaz Sharif, agrade-
ceu ao norte-americano. O líder 
paquistanês elogiou Trump por 

aceitar o pedido e permitir que 
os esforços diplomáticos sigam 
seu curso natural.

Trump ordenou a manuten-
ção do bloqueio marítimo ao 
Estreito de Hormuz. A decisão 
orienta as Forças Armadas dos 
Estados Unidos a continuarem 
prontas e aptas para agir. Nesta 
terça, ao menos dois barcos fo-
ram atacados pelo Irã no estrei-
to, segundo a Marinha britânica.

Expectativa era de que EUA 
e Irã se encontrassem novamen-
te no Paquistão para debater a 
paz permanente. Apesar disso, o 
Irã não deu sinais de que viajaria 
até Islamabade para as negocia-
ções. Segundo a agência estatal 
Tasmin, o país rejeitou as nego-
ciações porque os EUA não re-
cuaram de exigências considera-
das excessivas nos últimos dias.

O governo iraniano avalia 
que participar das reuniões é 
uma perda de tempo. Segundo 
a agência, a delegação iraniana 
informou que a segurança é a 
“maior prioridade para qualquer 
possível viagem ao país”.

Com a negativa iraniana, a 
viagem diplomática do vice-pre-
sidente americano, JD Vance, a 
Islamabad também foi suspensa. 
Segundo o jornal ‘�e New York 
Times’, o cancelamento ocorreu 
nesta terça após o governo ira-
niano ignorar as propostas dos 
Estados Unidos.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Irã atacou navios em Hormuz, e negociação com os Estados Unidos segue incerta

Molly Riley/ Casa Branca

Negociação 

com os EUA 

é incerta 

em primeiro 

dia de 

extensão do 

cessar-fogo 

feita por 

Trump
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Com lesão grave, Estêvão corre 
risco de perder Copa do Mundo

Éder Militão

Cobranças

A participação de Estêvão na Copa do Mundo com a 
seleção brasileira está em “séria dúvida” após a lesão 
muscular sofrida pelo atacante no último sábado (18), 
durante duelo do Chelsea contra o Manchester United 
no Stamford Bridge, em Londres. As informações são do 
site The Athletic. De acordo com a publicação, pessoas 
familiarizadas com o assunto disseram que o jogador de 
18 anos sofreu uma lesão muscular de grau quatro.

Com isso, há “grandes chances” de o atleta não ter 
condições de se recuperar a tempo de atuar pela seleção 
brasileira durante o Mundial na América do Norte, com 
início previsto para o dia 11 de junho. O Brasil estreia dois 
dias depois, contra o Marrocos.

Uma preocupação para o 
Real e para a Seleção Bra-
sileira ficou por conta de 
Éder Militão. Na reta final do 
primeiro tempo, o zagueiro 
tentou uma finalização cain-
do, sentiu dores e teve que 
ser substituído. Entretanto, 
ele saiu andando de campo, a 
lesão, a princípio, não é grave 
e não preocupa a CBF.

Após a queda na Liga dos 
Campeões e a distância para 
o líder Barcelona em La Liga 
aumentar, o elenco foi criti-
cado pela torcida e cobrado 
pelo presidente Florentino 
Pérez. As comemorações 
pouco efusivas nos gols de 
terça-feira (21) representam 
bem o clima que tomou con-
ta do clube.

Rafael Ribeiro/CBF

Estêvão vinha sendo o destaque do Brasil neste ciclo

Estêvão está ‘devastado’

Rodrygo é desfalque certo

Real Madrid

Reincidente

Sem prazo

Saúl Ñíguez 

Estêvão é destaque no Chelsea

Estevâo se lesionou ainda no início da partida válida pela 
33ª rodada da Premier League, vencida por 1 a 0 pelo Uni-
ted. Ao tentar uma arrancada aos 16 minutos do primeiro 
tempo, ele demonstrou estar sentido fortes dores e caiu 
no gramado, precisando ser substituído.

O treinador do Chelsea, Liam Rosenior, afirmou que o 
brasileiro estava “devastado” e em lágrimas no vestiário 
da equipe após a partida.

O atacante Rodrygo, do Real Madrid, já é um desfalque 
confirmado para o elenco de titulares da Seleção Brasi-
leira na Copa do Mundo. O jogador do Real Madrid sofreu 
uma ruptura do LCA (ligamento cruzado anterior) do 
joelho direito, no início de março. O tempo estimado por 
especialistas para a recuperação é de, no mínimo, oito 
meses. Ele já está de fora.

O Real Madrid contou com 
gols de Vini Jr e Mbappé e 
venceu o Alavés por 2 a 1, 
no Santiago Bernabéu, pela 
33ª rodada do Campeonato 
Espanhol, voltando a triunfar 
depois de quatro partidas. 
Toni Martínez foi o autor do 
gol dos visitantes.
A vitória alivia um pouco a 
crise no Real.

O zagueiro do Real Madrid é 
considerado titular da defesa 
da Seleção Brasileira de Carlo 
Ancelotti. Na quarta (22), ele 
foi submetido a exames que 
apontaram uma lesão muscu-
lar no bíceps femoral da perna 
esquerda, região que ele havia 
lesionado de forma grave 
anteriormente. Agora, porém, 
é visto como algo natural do 
processo de readaptação.

O departamento médico do 
Real Madrid descartou risco 
de lesão grave, mas optou por 
não dar um prazo de retorno 
para o zagueiro brasileiro. Eles 
vão acompanhar Militão no dia 
a dia para ver como o defensor 
reagirá ao tratamento para evi-
tar que a lesão se transforme 
em algo mais grave em caso 
de retorno antecipado.

Retornando ao elenco do 
Flamengo, após ser submetido 
a cirurgia corretiva no no cal-
canhar esquerdo (tendão de 
Aquiles) ao fim da última tem-
porada, o meia espanhol Saúl 
Ñíguez comentou  a O Globo 
sobre a demissão do técnico 
Filipe Luís e definiu como algo 
“muito raro” e afirmou que 
“isso foi um pouco estranho”.

Em sua temporada de estreia pelo clube londrino, o ata-
cante revelado na base do Palmeiras marcou oito gols e 
distribuiu quatro assistências em 36 partidas.

Apesar da pouca idade, consolidou-se como um dos 
nomes de confiança do treinador da seleção brasileira, 
Carlo Ancelotti, com quatro gols em seus últimos quatro 
jogos com a camisa amarela.

Além da seleção do Marrocos, o time brasileiro ainda 
vai enfrentar o Haiti e a Escócia no Grupo C da Copa do 
Mundo deste ano.

@rafaelribeirorio/ CBF

Estêvão quer se tratar no Brasil. CBF fala com o Chelsea

Polêmica de 
arbitragem 
na Copa do 
Brasil

Os clubes da Série A, Bota-
fogo, Corinthians, Grêmio, São 
Paulo e  Vasco, venceram na es-
treia da quinta fase da Copa do 
Brasil. A fase teve início na ter-
ça-feira (21). A maioria deles en-
frentou equipes que não estão na 
elite do futebol nacional. A exce-
ção foi o Botafogo, que recebeu 
a Chapecoense no Estádio Olím-
pico Nilton Santos, após golear 
a adversária pelo Campeonato 
Brasileiro na última rodada.

O Alvinegro venceu por 1 a 
0, com gol de Alex Telles, de ca-
beça, aos 45 minutos do segundo 
tempo.

Fora de casa, o Corinthians 
repetiu o placar do Glorioso e 
venceu o Barra-SC por 1 a 0, na 
Ressacada, com gol do britânico 
Lingard.

Já o São Paulo, em pleno Mo-
rumbis, venceu o Juventude por 1 
a 0, gol de Luciano.

Do Tricolor paulista para o 
gaúcho, o Grêmio recebeu, na 
Arena do Grêmio, o Con�ança, e 
venceu por 2 a 0, gols de Carlos 
Vinícius e Amuzu. 

Erro grotesco

No Mangueirão, o Paysandu 
recebeu o Vasco e fez um primei-
ro tempo de muita intensidade. 
No segundo tempo, o Cruzmal-
tino aproveitou as oportunidades 
e fez 2 a 9, com dois gols de Spi-
nelli, abrindo uma boa vantagem 
para o jogo de volta, que será dis-
putado em São Januário no pró-
ximo mês.

O jogo do Vasco, porém, �-
cou marcado pela anulação ab-
surda do terceiro gol Cruzmalti-
no, que havia sido marcado por 

Nuno Moreira na reta �nal da 
partida. O gol que encaminha-
ria a classi�cação do Vasco para 
a sexta fase foi anulado por re-
comendação de Daiane Muniz, 
que che�ava o VAR.

Em áudio divulgado pela 
CBF, o árbitro Ramon Abatti 
Abel a�rma que os dois jogado-
res envolvidos no lance estavam 
“se puxando” em busca de espaço. 
Daiane, porém, diz que o atacan-
te Brenner, que foi puxado pelo 
defensor do Paysandu no início 
do lance, teria cometido falta ao 
puxar a camisa do adversário, 
após ter o ombro empurrado.

“Ele [Brenner], com a mão 
esquerda, está puxando, está se-
gurando a camisa do defensor em 
todo momento, tá? Enquanto o 
defensor tenta buscar espaço com 
a mão direita. Atenção na camisa 
dele, tá? Ele é deslocado com esse 
puxão”, a�rmou Daiane Muniz 
no áudio do VAR divulgado.

Sem convicção na própria 
marcação, Abatti Abel chancelou 
esse erro grosseiro de arbitragem 
e anulo o terceiro gol, que pode 
ser determinante para a classi-
�cação. Em tempos em que a 
CBF fala de pro�ssionalização 
da arbitragem, lances desse tipo 
continuarem acontecendo é um 
escárnio.

Nesta quinta-feira (23), a ta-
bela estabelece mais quatro parti-
das: Atlético-MG x Ceará, às 19 
horas, na Arena MRV; Palmeiras 
x Jacuipense, às 19h30, no Al-
lianz Parque; Operário-PR x Flu-
minense, às 21h30, no Germano 
Krüger; e Athletico-PR x Atléti-
co-GO, às 21h30, na Arena da 
Baixada.

Times da Série A venceram na 
estreia, mas Vasco foi prejudicado

Matheus Lima | Vasco da Gama

Vasco teve gol legítimo anulado pela arbitragem no Pará
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Secretaria de Esportes de São 
Paulo está no CBC & Clubes Expo

A Secretaria de Esportes do 
Estado de SP marca presença no 
CBC & Clubs Expo 2026 levan-
do modalidades esportivas pre-
sentes em projetos bene�ciados 
pela Lei Paulista de Incentivo ao 
Esporte (LPIE). A feira acontece 
entre os dias 22 e 25, das 12h às 
20h, no Royal Palm, em Campi-
nas. 

A pasta contará com apoio 
de um estande onde estarão dis-
poníveis informações de todos os 
programas da pasta destinados a 
atletas, instituições, municípios e 
população em geral. 

“Nosso objetivo é aproximar 
a população de diferentes moda-
lidades e mostrar que o esporte 
pode - e deve - ser acessível a to-
dos. A Lei Paulista de Incentivo 
ao Esporte cumpre esse papel ao 
viabilizar projetos que chegam 
onde muitas vezes o acesso não 
existia”, disse a secretária de Es-
portes, Claudia Carletto. 

Dentre os parceiros presentes 
estará a Associação Hurra, funda-
da em 2009 e tem como objetivo 
promover o desenvolvimento 
humano integral e disseminar os 
valores do esporte educacional 
como meio para transformação 
dos indivíduos. A entidade vai 
trazer como ativação o golfe, mo-
dalidade pouco difundida, mas 
que via Lei Paulista de Incentivo 
ao Esporte ela é gratuita e acessí-
vel para crianças e adolescentes. 
A Associação Hurra �cará no 

estande da Sesp nos dias 22 e 23, 
das 12h às 20h. 

Já nos dias 24 e 25 o estande da 
Sesp recebe a Federação de Boxe 
do Estado de São Paulo (Febesp), 
que passará os princípios do boxe, 
seus benefícios e dicas para quem 
quer praticar a modalidade. No 
estande também terá um medidor 
de soco para os visitantes que qui-
serem medir sua força. 

Além da LPIE, a Sesp terá 
como destaque o Programa Ta-
lento Esportivo, que amplia o al-
cance e incentiva o esporte desde 
a base até o alto rendimento, com 
a concessão de apoio �nanceiro 
a atletas em vários níveis de ex-
celência, praticantes de qualquer 
modalidade esportiva. O obje-
tivo é de que tenham condições 
de aprimoramento, podendo 

melhorar sua performance para 
representar o Estado de São Pau-
lo e o Brasil em competições na-
cionais e internacionais. 

Lei Paulista de 
Incentivo ao Esporte

Regulamentada pelo decre-
to 55.636 de 26/03/2010, a Lei 
Estadual de Incentivo ao Espor-
te de São Paulo contempla pro-

jetos vinculados às áreas edu-
cacional, formação desportiva, 
rendimento, sociodesportivo, 
participativa, gestão e desenvol-
vimento e infraestrutura. Ela 
possibilita à iniciativa privada o 
apoio a projetos esportivos ela-
borados por entidades privadas 
sem fins lucrativos de natureza 
esportiva ou por Prefeituras no 
Estado de São Paulo.

Secretaria de Esportes leva modalidades esportivas da Lei Paulista para o evento
Fotop

CBC & Clubs Expo 2026 está sendo realizado no Royal Palm, em Campinas (São Paulo)

John Textor recebeu uma boa 
notícia na Justiça no processo con-
tra o Lyon para receber R$ 137 
milhões.

O juiz Leonardo de Castro 
Gomes concedeu decisão favorá-
vel à SAF Botafogo na ação que 
pede a execução de uma dívida 
do clube francês -resultado do 
emaranhado de movimentações 
quando Textor ainda controlava 
os dois lados na Eagle.

A decisão mais recente saiu nes-
ta terça-feira (21) e dá prazo de três 
dias para que o Lyon pague 21 mi-
lhões de euros (R$ 137 milhões). 
A contagem do prazo começa na 
citação às partes.

A medida é passível de recur-
so. Segundo a decisão, o Lyon 
pode entrar com pedido de em-
bargo em até 15 dias úteis.

Pela decisão em vigor, se o 
Lyon reconhecer que tem mesmo 
que pagar esse valor ao Botafogo, 
pode fazer um depósito de 30% do 
valor total e depois requerer que o 
restante seja repassado em seis par-

celas mensais, com juros e correção.
A SAF Botafogo diz que fez 

três transferências ao Lyon em 
2025, totalizando 21 milhões 
de euros. O pagamento de volta 
venceu em março de 2026, na 
versão do clube.

Os empréstimos
 6/3/2025 - 8.5 milhões de euros 
(R$ 52.939.105,00)
 20/3/2025 - 10 milhões de euros 
(R$ 61.401.000,00)
 20/3/2025 - 2,5 milhões de eu-
ros (R$ 15.350.250,00)

Também nesta quarta (22), a 
SAF Botafogo protocolou um pe-
dido de recuperação judicial. Con-
�ra a nota o�cial.

“A SAF Botafogo protocolou, 
nesta quarta-feira (22), junto ao 
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ), o pedido de Recu-
peração Judicial, como movimento 
estratégico de reorganização �nan-
ceira e correção de rota para a con-
tinuidade e fortalecimento do pro-
jeto esportivo iniciado em 2022. 

Como parte do pedido, a SAF 
também solicitou a suspensão tem-
porária do direito de voto do acio-
nista majoritário que, por diversos 
meses, tem usado essa posição para 
obstruir a chegada de novo capital 
ao clube de futebol. 

A medida tem como prio-
ridade absoluta a proteção das 
atividades do clube e o cumpri-
mento dos compromissos com 
seus atletas, funcionários e pres-
tadores de serviço, que seguirão 
recebendo atenção especial ao 
longo de todo o processo.

A Recuperação Judicial é um 
instrumento legal de reestrutura-
ção empresarial, também previsto 
na Lei da SAF, que permite a cria-
ção de um ambiente de estabili-
dade, viabilizando a renegociação 
estruturada com credores, a reor-
ganização do �uxo �nanceiro e o 
aprimoramento da disciplina ad-
ministrativa, sempre com foco na 
preservação da operação.

Nos últimos quatro anos, a 
SAF promoveu avanços relevantes 

dentro e fora de campo, com con-
quistas históricas como a Liberta-
dores e o Campeonato Brasileiro 
de 2024, além de importantes 
investimentos em infraestrutura, 
incluindo o CT e o Estádio Nil-
ton Santos. Ao mesmo tempo, 
o atual cenário também re�ete a 
frustração de entradas �nanceiras 
relevantes e a descontinuidade de 
determinados suportes previstos 
no modelo originalmente estrutu-
rado, o que impactou diretamen-
te o �uxo de caixa da companhia 
e exigiu a adoção de medidas de 
reorganização.

Esse contexto impõe uma lei-
tura objetiva dos desa�os enfren-
tados, bem como a necessidade de 
ajustes estruturais que passam a ser 
conduzidos de forma organizada 
neste momento.

A SAF Botafogo segue em 
plena atividade, participando nor-
malmente de todas as competições 
esportivas, sem qualquer impacto 
em seu calendário ou em suas ope-
rações esportivas.

Nos termos da legislação, será 
elaborado e apresentado um Pla-
no de Recuperação aos credores, 
consolidando as medidas neces-
sárias para o reequilíbrio �nan-
ceiro da companhia.

A Administração rea�rma 
seu compromisso com o elenco, 
a comissão técnica, os colabora-
dores e todos os pro�ssionais que 
fazem parte do dia a dia do clu-
be, bem como com a torcida do 
Botafogo, que é parte essencial da 
sua história e da sua força. 

O momento exige união e 
foco. A SAF seguirá trabalhan-
do para garantir a continuidade 
das atividades, a manutenção 
de um ambiente competitivo e 
o cumprimento responsável de 
seus compromissos. Com con-
�ança na superação deste ciclo, o 
Botafogo seguirá em frente, com 
a mesma ambição e determina-
ção que marcaram sua trajetória 
recente.”

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Com valores a receber, Botafogo protocola recuperação judicial
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Eletronuclear 
amarga 
prejuízo de 
R$ 142 milhões 
em 2025
Estatal federal teve queda na 
receita e aumento nos custos 
operacionais no ano passado

Por Sônia Paes

Balanço da Eletronuclear, 
responsável pela gestao ds usinas 
nucleares Angra 1, Angra 2 e 
Angra 3 (esta com obras paralisa-
das), mostra que a estatal federal 
fechou 2025 com prejuízo de R$ 
142 milhões, revertendo o lu-
cro de R$ 544 milhões registra-
do em 2024. Os números foram 
divulgados no site da empresa, 
que alega que o resultado é fru-
to da queda de receita e aumen-
to de custos operacionais. A re-
ceita de suprimento com energia 
elétrica teve recuo. Fechou no 
ano passado com R$ 4,1 bilhões 
contra os R$ 4,8 bilhões registra-
dos no mesmo período do ano 
anterior, em 2024. 

Mesmo com resultados ne-
gativos quando trata-se de custo 
operacional, que totalizou em 
torno de R$ 1,1 bilhão, em 2025, 
incluindo gastos com pessoal, 
materiais e serviços,a presidência 
da Eletronuclear a�rma,  em nota 

, “no momento em que um apa-
gão afetou 16 estados do Brasil, 
as usinas nucleares de Angra dos 
Reis mantiveram sua operação 
sem alterações signi�cativas. 
Além de a variação de potência 
ser a menor dentro todas as ou-
tras formas de geração de ener-
gia do país, elas ainda puderam 
contribuir para o reestabele-
cimento de energia de vários 
destes estados, especialmente 
os da região sudeste”.

Com relação ao desempenho 
das usinas, a nota diz que “em 
2025 as metas propostas para 
os Indicadores de Desempenho 
relacionados à Segurança Ope-
racional das usinas Angra 1 e 2 
foram alcançadas ou superadas.

-As unidades operaram na 
condição segura, conforme 
identificado pela Monitoração 
de Risco das Usinas Angra 1 e 
2 em potência ao longo do ano, 
através de técnicas de Análise 
Probabilística de Segurança. 
Acompanhando o excelente 

desempenho em relação à segu-
rança das Usinas, cabe também 
destacar que em 2025, Angra 1 
e Angra 2 geraram um total de 
15.832.660,2 MWh, alcançan-
do a 4ª (quarta) maior geração 
da CNAAA em mais de 40 anos 
de operação destas usinas - in-
forma a empresa, como consta 
dos dados divulgados no site 
oficial da Eletronuclear.

Produção histórica
A estatal federal ressalta ain-

da que a “produção histórica acu-
mulada das duas usinas alcançou 
o valor de 396,18 milhões de 
MWh. Angra 1 operou durante 
259 dias em 2025 sincronizada 
ao Sistema Interligado Nacional 
(SIN) produzindo um total de 
3.935.545,69 MWh de Ener-
gia Elétrica Bruta, alcançando 
um Fator de Disponibilidade de 
69,35% e um Fator de Capacida-
de de 69,65%”.

Os dados sobre Angra 2 
mostram que a usina operou 

durante 365 dias em 2025 sin-
cronizada ao Sistema Interligad  
Nacional (SIN), não ocorrendo 
parada no referido ano, para 
reabastecimento de combustí-
vel, manutenções e testes pe-
riódicos. “A Unidade produziu 
11.898.571,00 MWh de Ener-
gia Bruta, alcançando um Fator 
de Disponibilidade = 99,97% e 
Fator de Capacidade 100,39%. 
Não houve desarme de Reator 
em Angra 2 no ano de 2025, 
dessa maneira, a Usina comple-
tou o sexto ciclo seguido (ciclos 
16, 17, 18, 19, 20 e 21) sem de-
sarme de Reator”.

Vida útil de Angra 1
Outro ponto que teve desta-

que no relatório foi a a extensão 
da vida útil de Angra 1. “O pro-
jeto assegurou a continuidade da 
operação da usina até dezembro 
de 2044, mantendo por mais 20 
anos à disposição do sistema elé-
trico brasileiro uma capacidade 
de geração de 640 MW. Para ga-

rantir essa ampliação da operação 
da usina, a Eletronuclear desen-
volveu o Programa de Extensão 
da Vida Útil de Angra 1. 

- Também foi submetida ao 
IBAMA a documentação para a 
solicitação de uma nova licença 
de Operação da CNAAA em se-
tembro de 2023. Esta documen-
tação está sendo avaliada pelo  
IBAMA que fez inspeção no site 
da CNAAA e formalizou uma 
série de condicionantes - infor-
mou a empresa.

A Eletronuclear aproveita 
para ressaltar que “ao conceder 
a renovação da licença de opera-
ção, a ANSN observou o retra-
to da Usina naquele momento, 
novembro de 2024, consideran-
do todas as melhorias, upgrades 
e aperfeiçoamento de processos 
desenvolvidos ao longo de sua 
vida útil original, bem como 
os compromissos assumidos no 
âmbito do Programa LTO, os 
quais continuarão em processo 
até 2030, conforme previsto”.

Divulgação/Eletronuclear

Receita com venda de energia nuclear recuou de R$ 4,8 bilhões para R$ 4,1 bilhões em 2025

Tribunal de Contas da União avalia riscos 
nas contratações das estatais nucleares

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob a 
relatoria do ministro Walton 
Alencar Rodrigues, relatório de 
levantamento realizado com o 
objetivo de mapear e analisar os 
processos de aquisição, a estru-
tura organizacional, os controles 
internos e os riscos associados 
às empresas estatais do setor nu-
clear brasileiro. O levantamento 
da Corte de Contas incluiu as 
Indústrias Nucleares do Brasil 
(INB), Eletronuclear, Nuclebrás 
Equipamentos Pesados (Nuclep) 
e Empresa Brasileira de Participa-
ções em Energia Nuclear e Bina-
cional (ENBPar).

“Foram identi�cados alguns 
sinais de alerta, os quais não de-
vem ser compreendidos como 
irregularidades individualmente 
comprovadas, mas como indica-

tivos de risco de fragilidade sis-
têmica ou de não observação de 
regra de negócio”, ponderou o 
ministro-relator.

O TCU veri�cou o uso exces-
sivo de exceções ao dever de lici-
tar. Observou-se que o per�l de 
aquisições da Eletronuclear, INB 
e Nuclep é bastante concentrado 
em modalidades como dispen-
sa e inexigibilidade de licitação, 
que são exceções à regra. “Na 
Eletronuclear, as contratações 
por inviabilidade de competição 
totalizaram R$ 5,3 bilhões. Na 
INB, a inexigibilidade represen-
tou 22,5% dos valores gastos. E na 
Nuclep, a dispensa de licitação foi 
a modalidade de maior materiali-
dade, com R$ 1,4 bilhão. Esse uso 
exagerado eleva os riscos de dire-
cionamento e sobrepreço”, alertou 
Walton Alencar Rodrigues.

Fragilidades nas 
auditorias internas

Há fragilidades apontadas 
pelas próprias auditorias inter-
nas. Na Eletronuclear, a audito-
ria interna apontou falhas graves 

nos processos de inexigibilidade. 
Na INB, foram encontradas fa-
lhas em convocações de licitan-
tes. E na ENBPar, por ser uma 
empresa recém-criada, sua audi-
toria interna apontou a necessi-

dade de melhorias em sua gover-
nança de aquisições.

O Tribunal apontou de-
ficiências na qualidade e 
transparência dos dados. Ve-
rificaram-se problemas na 
qualidade dos dados forneci-
dos, o que dificultou a análise 
e o controle. Na Eletronuclear, 
mais de 70% dos itens contra-
tados não vieram com a descri-
ção do objeto preenchida. 

Já a auditoria interna da Nu-
clep apontou que a empresa não 
publicava seus certames no Por-
tal Nacional de Contratações 
Públicas, em afronta à legisla-
ção. Foi realizada a geração de 
sinais de alerta por cruzamento 
de dados. A análise explanató-
ria, baseada no cruzamento de 
dados, gerou o total de 573 si-
nais de alerta.

Valter Campanato/Agência Brasil

TCU verificou uso excessivo de exceções ao dever de licitar 
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PRF registra 84 mortes e 1.167 
feridos nas estradas

Mounjaro I

Cúrcuma II

O período do feriado de Tiradentes registrou 84 mortes 
e 1.167 feridos nas estradas federais, segundo balanço 
parcial divulgado nesta quarta-feira (22) pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). Foram 1.022 sinistros de trânsito ao 
longo dos cinco dias de feriado.
A PRF informou que, das 84 mortes, 14 ocorreram em 
dois acidentes de trânsito. 
Um em Formosa (GO), onde a colisão frontal entre uma 
van e um caminhão, na BR-020, deixou oito mortos. Os 
feridos foram encaminhados para hospitais da região.
O segundo acidente grave ocorreu na cidade mineira de 
Salinas, na BR-251. A colisão entre um carro e um cami-
nhão deixou seis pessoas mortas.

A Anvisa também aprovou 
nesta quarta-feira (22) o uso 
do medicamento Mounjaro 
para tratar diabetes tipo 2 
em crianças a partir de 10 
anos. Até então, a indicação 
era apenas para uso adulto. 
Em nota, a Anvisa informou 
que as demais indicações do 
medicamento permanecem 
para uso adulto. 

Em nota, a Anvisa informou 
que a atualização foi moti-
vada após a identificação, no 
cenário do monitoramento 
pós-mercado, de possível 
risco de danos ao fígado asso-
ciado ao uso de suplementos 
e medicamentos com cúr-
cuma. Em março, a agência 
advertiu pessoas que fazem 
uso dos produtos.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Balanço da PRF contabilizou 1.022 sinistros desde a sexta

Fiscalização em trechos críticos

5ºC acima da média do período

Cúrcuma I

Mounjaro II

Vagas do Fies I

Vagas do Fies II

Onda de calor atingirá 4 estados

Equipes da PRF reforçaram, desde sexta-feira (17), a 
fiscalização em trechos considerados críticos, onde o 
número de sinistros de trânsito costuma ser maior e 
de maior risco, pela forma mais arriscada como alguns 
condutores dirigem.
Durante as fiscalizações nas rodovias, as irregularidades 
mais observadas pelos policiais foram ultrapassagens 
irregulares, que resultaram em 5.320 infrações.

O grau de severidade se dá em razão do risco à saúde, 
uma vez que a previsão é de temperaturas 5ºC acima 
da média por período maior do que 5 dias. Segundo 
o comunicado do Inmet, a semana de 20 a 27 de abril 
inicia com temperaturas máximas em torno de 30 °C, 
declinando gradualmente ao longo da semana, espe-
cialmente na Região Sul. 

A Anvisa atualizou nesta 
quarta-feira (22) as regras 
para suplementos alimenta-
res com cúrcuma, também 
conhecida como açafrão. 
Publicada no Diário Oficial da 
União, a instrução normativa 
ajusta os limites de uso da 
substância e aprimora rótulos, 
para proteger consumidores 
de riscos à saúde.

“A única mudança foi a am-
pliação da população-alvo 
para tratamento de diabetes, 
que era apenas de uso adulto 
e agora passa a ser de uso 
pediátrico”. 
O Mounjaro é um dos diver-
sos medicamentos  da classe 
dos agonistas do receptor 
GLP 1, popularmente conhe-
cidos como canetas emagre-
cedoras.

Estão abertas as inscrições 
para o processo seletivo das 
vagas remanescentes do Fies 
referente ao primeiro semes-
tre de 2026. O prazo começou 
na quarta e segue até o dia 29 
de abril. A inscrição é gratuita 
e deve ser feita na página do 
programa no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior do 
Ministério da Educação.

O edital com as regras foi 
publicado pelo MEC no dia 
6 de abril. O resultado será 
divulgado no dia 7 de maio. 
Nos dias 8 a 11 de maio, os 
pré-selecionados deverão vali-
dar as informações na própria 
instituição de ensino superior 
para a qual se candidataram, 
por meio da entrega física ou 
digital da documentação.

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu 
um aviso vermelho, que indica grande perigo, para 
uma onda de calor que poderá atingir os estados 
do Mato Grosso do Sul, Santa Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul. O alerta está em vigor desde domingo e 
seguirá até as 18h de sábado (25). 
O aviso cobre uma faixa que se estende do oeste do 
Mato Grosso do Sul (município de Corumbá) até a pon-
ta noroeste do Rio Grande do Sul (Frederico Westpha-
len e cidades próximas).

Fernando Frazão/Agência Brasil

Aviso de grande perigo está em vigor até sábado

Enem 2026: 
período para 
pedir isenção 
termina sexta

O prazo para os interessados 
solicitarem a isenção de paga-
mento da taxa de inscrição do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) de 2026 termina 
nesta sexta-feira. A data limite 
também se aplica para aqueles 
candidatos que precisam justi�-
car a ausência na edição do ano 
passado para participar gratuita-
mente desta edição.

A solicitação deve ser feita 
pela Página do Participante do 
Enem com o login único da pla-
taforma de serviços digitais do 
governo federal, o Gov.br.

O Inep prevê a gratuidade na 
inscrição do exame para os se-
guintes casos:

·  matriculados no 3º ano do 
ensino médio em escola pública, 
em 2026;

·  estudantes de todo o ensino 
médio em escola pública ou bol-
sistas integrais em escola privada 
e que possuam renda igual ou 
inferior a um salário-mínimo e 
meio;

·  pessoas de baixa renda com 
registro ativo no Cadastro Único 
para Programas Sociais do gover-
no federal (CadÚnico);

·  bene�ciários do programa 
Pé-de-Meia, do Ministério da 
Educação (MEC);

As pessoas que se enquadram 
nestes per�s devem solicitar a dis-
pensa do pagamento da taxa, pois 
a isenção não é automática.

O Inep destaca que o parti-

cipante que integra uma família 
inscrita no CadÚnico precisa 
estar com a situação cadastral 
regular para solicitar a isenção 
da inscrição no Enem. A falta de 
atualização no CadÚnico pode 
levar ao indeferimento do pedido 
para fazer as provas de graça.

O participante que teve a 
isenção de pagamento da taxa 
de inscrição do Enem 2025, não 
compareceu às provas nos dois 
dias de aplicação em novembro 
do ano passado e queira solicitar 
novamente isenção da taxa de 
inscrição em 2026 deve justi�car 
sua ausência.

Os documentos de compro-
vação devem conter todas as 
especi�cações do edital e serem 
legíveis para análise, sob pena 
de serem considerados inválidos. 
Entre eles: boletim de ocorrên-
cia policial, para casos de assaltos 
ou acidente de trânsito; certidão 
de casamento ou declaração de 
união estável, se ocorrida nove 
dias antes do primeiro dia de 
aplicação das provas.

O Inep exige documentos so-
mente nos formatos PDF, PNG 
ou JPG, com o tamanho máximo 
de 2MB. Não serão aceitos do-
cumentos autodeclaratórios ou 
emitidos por pais ou responsáveis 
dos participantes.

Os resultados das solicitações 
de isenção da taxa de inscrição 
serão divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) em 8 de maio.

Interessados devem acessar 
Página do Participante

Paulo Pinto/Agência Brasil

Falta de atualização no CadÚnico pode levar ao indeferimento

Da Redação
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DF triplica o uso de profilaxia 
contra o HIV e supera a meta

Abastecimento

Identificação

O uso da profilaxia pré-exposição (PrEP) ao HIV no Distrito 
Federal mais que triplicou desde 2023 e ultrapassou a 

meta nacional, segundo dados do Ministério da Saú-

de. A razão PrEP passou de 3,39 em 2023 para 10,26 em 
fevereiro deste ano, acima do mínimo de 3,0, ou seja três 

pessoas adotam o mecidamento para cada novo caso da 

doença. O medicamento é ofertado gratuitamente em 
mais de 20 unidades e pode ser utilizado por pessoas a 

partir de 15 anos, com peso mínimo de 35 kg. Desde 2018, 
quando a estratégia foi implantada, mais de 7 mil usuá-

rios acessaram o insumo. Em 2023, a distribuição foi am-

pliada para a Atenção Primária, principal porta do Sistema 
Único de Saúde (SUS), o que aumentou a cobertura.

Corumbá (MS) receberá um 
investimento de R$ 26,4 

milhões da Empresa de 
Saneamento de Mato Grosso 
do Sul (Sanesul) para reforçar 
a captação de água no rio 
Paraguai e garantir segurança 
e abastecimento. O contrato 

prevê obras de proteção con-

tra embarcações e recupera-

ção dos pilares e da ponte.

A Agência de Regulação dos 
Serviços Públicos Delegados 
de Mato Grosso publicou a 
Resolução nº 2/26 com regras 
para identificação de estran-

geiros no uso do transporte 

intermunicipal. A exigência 
vale na compra e no embar-

que, com documento válido 
no país. Há exceção para ido-

sos e pessoas com deficiência.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Medicação de pré-exposição reduz o risco de infecção

CLDF debate fornecimento rural de água

GO: voluntárias atenderam 8,1 milhões

Consulta

Nota Fiscal Goiana

Casa Cuiabana

Audiência

Receita do DF recupera R$ 3,8 milhões

A Câmara Legislativa (CLDF) realiza nesta quinta-feira (23), 
às 19h, audiência pública para debater o acesso à água 
potável e energia elétrica em áreas rurais do Distrito Fede-

ral. O encontro, promovido pelo distrital Eduardo Pedrosa 
(União Brasil), reunirá comunidades, representantes do 
governo do DF (GDF) e outros deputados para discutir en-

traves no abastecimento e no fornecimento, além de bus-

car soluções para a segurança hídrica e a infraestrutura.

A Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) alcançou 
8,1 milhões de atendimentos em 2025, a maior marca 
em 78 anos. A atuação chegou aos 246 municípios, com 
ações para pessoas em situação de vulnerabilidade. O 
Restaurante do Bem serviu 3,9 milhões de refeições e 
doou quase 110 mil marmitas. O ProBem atendeu 19 mil 
alunos. Houve ainda o repasse de 1,6 milhão de benefícios.

Goiás abriu uma consulta 
pública que define os indica-

dores de qualidade da água e 
do esgoto. A iniciativa envolve 

a Agência Goiana de Regu-

lação (AGR) e as agências 
reguladoras de Goiânia (AR), 
de Rio Verde (Amae) e de 
Anápolis (ARM). O prazo para 
o envio de sugestões vai até 
20 de maio, às 18h.

Goiás alcançou 1 milhão de 
inscritos no programa Nota 

Fiscal Goiana, que sorteia 
prêmios mensais de até R$ 
50 mil. O sorteio ocorrerá no 
próximo dia 30 e ainda há 
prazo para adesão, segundo a 
Secretaria da Economia. Em 
2026, houve mais de 18 mil 
cadastros. Para participar, é 
preciso se registrar no site e 

informar o CPF na compra.

A prefeitura de Cuiabá (MT) 
realiza hoje (23), às 15h, o 
sorteio de 500 unidades do 
programa Casa Cuiabana, 

com transmissão pelo YouTu-

be. O edital reserva percen-

tuais para grupos específicos 
e define critérios como renda 
de até R$ 2.850, ausência de 
imóvel e residência no muni-

cípio há mais de três anos.

Campo Grande (MS) terá 
duas audiências públicas em 
maio para discutir estudos 

de impacto de vizinhança de 
empreendimentos. A Agência 

Municipal de Meio Ambien-

te e Planejamento Urbano 
(Planurb) recebe contribui-
ções até o próximo dia 30. As 
reuniões ocorrem nos dias 5 e 
11, às 18h, na sede do órgão.

A Receita do Distrito Federal recuperou R$ 3,85 milhões 
em crédito tributário após intensificar a fiscalização 
iniciada no dia 12, com foco no combate à sonegação em 
período de maior circulação de mercadorias. As ações 
ocorreram em rodovias e pontos estratégicos, com apoio 
da Polícia Rodoviária Federal (PRF) e da Polícia Militar 
(PMDF), incluindo a BR-040 e a Rodoferroviária. A ope-

ração também resultou em R$ 10,6 milhões em merca-

dorias irregulares. As abordagens se concentraram em 

Ceilândia, Samambaia e no setor de transporte de cargas.

Divulgação/Seec-DF

Ação combate sonegação de impostos em mercadorias

No DF, mais 
de 4 mil bebês 
receberam 
leite humano

Entre janeiro e março deste ano, 
4.089 recém-nascidos foram bene-
�ciados com leite humano no Dis-
trito Federal, segundo dados da Se-
cretaria de Saúde do DF (SES-DF). 
De acordo com a pasta, o número é 
ligeiramente superior ao registrado 
no mesmo período de 2025, quan-
do 4.028 bebês receberam o alimen-
to. Mesmo assim, a coleta ainda está 
abaixo do ideal. 

O Ministério da Saúde reforça 
que o leite humano é essencial para 
todos os bebês, em especial para a 
saúde e sobrevivência de bebês pre-
maturos e de baixo peso (com me-
nos de 2.500 g), que estão interna-
dos e não podem ser amamentados 
pelas próprias mães.

Segundo a coordenadora de Po-
líticas de Aleitamento Materno da 
pasta, Graça Cruz, a meta é de 2 mil 
litros por mês para garantir o atendi-
mento a todos os bebês prematuros 
e de baixo peso que estão internados 
em unidades de tratamento intensi-
vo (UTIs) neonatais. O leite huma-
no tem diversos benefícios: ajuda na 
�ora intestinal, no metabolismo, no 
desenvolvimento cognitivo, cere-
bral e imunológico do bebê. Dessa 
forma, o recém-nascido se bene�cia 
de todos os componentes do leite.

“A prioridade são sempre os re-
cém-nascidos prematuros de baixo 
peso e bebês doentes. Desde no-
vembro, tivemos uma queda maior 
nas doações, principalmente por 
causa das férias. Normalmente, em 
março já melhora, mas mês passa-

do foram coletados apenas 1,7 mil 
litros”, a�rma Cruz.  

No ano passado, a Rede de 
Bancos de Leite Humano do Dis-
trito Federal (rBLH-DF) atendeu 
a 16 mil recém-nascidos, incluin-
do prematuros e bebês com baixo 
peso. Nesse período, foram cole-
tados mais de 21 mil litros de leite 
humano, com média aproximada 
de 1.752 litros por mês. A Secre-
taria em parceria com o Corpo de 
Bombeiros, é responsável por cerca 
de 92% das coletas domiciliares no 
DF, com 27 mil visitas realizadas em 
2025.

Rede ativa

De acordo com informações 
da Secretaria de Saúde, no DF, a 
rede de leite humano conta com 
14 bancos de leite e sete postos 
de coleta. Os bancos são res-
ponsáveis por todo o processo: 
apoiam as mães na amamentação, 
recebem o leite doado, realizam o 
controle de qualidade e a pasteu-
rização antes da distribuição aos 
bebês. Já os postos de coleta fun-
cionam como pontos de apoio, 
oferecendo orientação às mães e 
recolhendo o leite, que depois é 
encaminhado aos bancos.

Entre janeiro e março de 2026, 
foram registrados 44.309 atendi-
mentos individuais em amamen-
tação, contra 50.546 no mesmo 
período de 2025. Apesar da queda, 
a coleta de leite humano cresceu: 
passou de 4.365,9 litros no primei-
ro trimestre do ano passado para 
4.675,2 litros em 2026.

Em 2025, 16 mil recém-nascidos 
tiveram acesso ao alimento

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Em 2025, foram coletados 21 mil litros de leite materno no DF

Por Isabel Dourado
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Categoria questiona o sistema EducaDF implantado na rede

Mesmo com o recuo do gover-
no do Distrito Federal (GDF), o 
Sindicato dos Professores (Sinpro-
-DF) decidiu manter a paralisação 
anunciada para hoje (23). A cate-
goria cobra o pagamento integral 
da jornada de trabalho conforme 
o piso e contesta as mudanças no 
sistema EducaDF, que reduziram 
salários dos contratos temporários.

Na noite da última terça-feira, 
a governadora Celina Leão (PP) 
anunciou a revogação da porta-
ria 167, que alterava o cálculo da 
remuneração de professores com 

contrato temporário.
A decisão ocorreu após a mo-

bilização do Sinpro e análise da se-
cretária de Educação, Iêdes Soares 
Braga, que apontou um impacto 
desigual nos valores recebidos. A 
medida havia sido adotada com 
base em nova metodologia aplica-
da pelo sistema EducaDF, usado 
para registro de atividades escola-
res. O sindicato relatou perdas nos 
vencimentos e nas horas destina-
das à coordenação pedagógica. 

Celina informou que a altera-
ção poderia elevar ganhos de parte 

do grupo, mas também reduzir pa-
gamentos de outros. Ela anunciou 
a criação de um grupo de trabalho 
para rediscutir o tema, incluindo 
representantes do Sinpro-DF. 

Entre as demandas apresenta-
das pela categoria estão o retorno 
ao modelo baseado na jornada de 
20h ou 40h, a garantia integral da 
carga de coordenação pedagógica 
e a viabilidade do EducaDF nas 
escolas da rede pública. O sistema, 
implantado para gestão dos diários 
de classe, segue como principal 
ponto de debate nas negociações.

GDF recua, mas Sinpro mantém ato
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Envelhecimento avança no DF 
e população 30+ já é maioria

A PNAD Contínua 2025, divulgada pelo IBGE, revela uma 

transformação profunda no perfil demográfico do Dis-

trito Federal, marcada pelo avanço do envelhecimento e 
pela redução contínua da população jovem.

Em 2012, pessoas com menos de 30 anos represen-

tavam 50,7% dos moradores; em 2025, essa participação 
caiu para 42,8%. No sentido oposto, o grupo com 30 anos 
ou mais passou a representar 57,3% da população, conso-

lidando-se como maioria.
O crescimento é visível em todas as faixas adultas, 

especialmente entre os moradores de 60 anos ou mais, 
que chegaram a 13,9%, frente aos 8,4% registrados no 
início da série histórica. As reduções mais intensas 
ocorreram entre crianças de 0 a 4 anos e jovens de 14 
a 29 anos, indicando mudanças no ritmo de renovação 
populacional.

As mulheres seguem maioria, com 51,3% dos resi-
dentes, proporção estável desde 2012. A composição 
racial também mudou: a população que se declara preta 
aumentou de 8,2% para 11,1%, enquanto a branca recuou 
de 41,5% para 40,2%.

O conjunto desses indicadores reforça a necessidade 
de adaptação das políticas públicas diante de uma popu-

lação mais adulta, diversa e envelhecida.

Divulgação/IBGE

Pirâmide etária do Distrito Federal

POR  
WILLIAM FRANÇA

Lares unipessoais 
crescem no DF

DF lidera país em 
apartamentos

Livro com bastidores da Comissão Cruls

Os arranjos domiciliares do 
Distrito Federal passaram 

por mudanças significativas 
entre 2012 e 2025, com desta-

que para o avanço dos lares 

unipessoais, segundo dados 

divulgados pelo IBGE.
O percentual de domicí-

lios com apenas um morador 
cresceu de 13,9% para 19,9%, 
impulsionado principalmen-

te por adultos de 30 a 59 
anos, que representam 52,9% 
desse grupo.

A presença de idosos 

vivendo sozinhos também au-

mentou e chegou a 32,2%, um 
avanço de 9,9 pontos percen-

tuais no período. As diferenças 
entre homens e mulheres são 
marcantes: entre os homens 
que moram sozinhos, 62,6% 
têm entre 30 e 59 anos, en-

quanto entre as mulheres a 
maioria está na faixa de 60 anos 
ou mais, alcançando 49,5%.

Os arranjos nucleares, que 
incluem casais com ou sem 
filhos e famílias monoparentais, 
recuaram de 67,1% para 64,8%. 
As unidades estendidas tam-

bém diminuíram, passando de 
16,2% para 13,6%. 

As mudanças revelam 

maior autonomia individual, 

envelhecimento e novas formas 
de organização familiar no DF.

A PNAD Contínua 2025 divul-

gada pelo IBGE mostra que 

o Distrito Federal alcançou 1,1 
milhão de domicílios parti-
culares permanentes, alta de 
16,3% desde 2016. 

O perfil habitacional mu-

dou de forma consistente: as 
casas recuaram 10,3 pontos 
percentuais e representam 
61,3% das moradias, enquanto 

os apartamentos cresceram 
11,8 pontos e chegaram a 38,5% 
- o maior percentual do país. 

O DF também lidera em 
domicílios alugados, que 
somam 34,5% do total, reflexo 
do alto custo imobiliário e da 
presença de famílias jovens e 
servidores em início de carrei-
ra. No saneamento, 94,2% dos 
domicílios têm abastecimen-

to pela rede geral, e 90,7% 
contam com esgotamento 
ligado à rede ou fossa inte-

grada. A coleta direta de lixo 
alcança 89,4% das residências. 

Entre os bens duráveis, a 
geladeira está presente em 
99% dos lares, a máquina de 
lavar em 84,4% e o automóvel 
em 67%, enquanto a motoci-
cleta tem a menor participa-

ção do país, com apenas 9,1%, 
indicando que o brasiliense 
prefere ter carro.

Como parte das comemorações pelos 66 anos de Brasília, 
a Editora Senac-DF e o Arquivo Público lançam nesta ter-
ça-feira (22) o livro “Comissão Cruls – Em Busca da Capital 
Federal”, obra que recupera a dimensão humana da ex-

pedição que percorreu o interior do país no fim do século 
XIX para definir o local da futura capital. O livro é baseado 
nos diários inéditos do engenheiro militar Hastimphilo 
de Moura, que registrou impressões pessoais, conflitos 
do grupo, encontros pelo caminho e as dificuldades da 
travessia em uma região ainda pouco conhecida.

Os manuscritos preservam descrições detalhadas das 
vilas, fazendas e pousos visitados, além de observações 
sobre o Cerrado e o cotidiano da missão. Segundo o pre-

sidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Frei-
re, a obra “valoriza as origens de Brasília e reconhece o 
esforço de quem ajudou a construir esse projeto de país”. 
A edição passou por adaptação linguística e curadoria 
editorial, ampliando o alcance dos relatos que antecede-

ram a construção da capital.

Reprodução

Este é o primeiro registro do quadrilátero do DF, em 1892

BRB aprova 
aumento do 
capital em até 
R$ 8,8 bilhões

O Banco de Brasília (BRB) 
aprovou, nesta quarta-feira (22), 
o aumento do capital social do 
banco em até R$8,8 bilhões. A de-
cisão aconteceu durante a Assem-
bleia Geral Extraordinária (AGE) 
de acionistas. Até então, o valor 
do capital social do BRB era de R$ 
2,34 bilhões. A medida é necessá-
ria para reforçar o patrimônio e 
reequilibrar o balanço do banco, 
após os prejuízos �nanceiros devi-
do à compra das controversas car-
teiras de crédito do Banco Master, 
de Daniel Vorcaro. O GDF é acio-
nista majoritário do BRB.

Na assembleia, foi aprovada a 
autorização para o Conselho de Ad-
ministração “praticar todos os atos 
necessários à implementação do au-
mento de capital”. O aumento será 
realizado por meio de emissão das 
novas ações, com preço �xado em 
R$ 5,36. Com isso, o capital do ban-
co pode crescer em até R$ 8,8 bi-
lhões, podendo chegar a R$ 11,161 
bilhões. Segundo a presidência do 
BRB, o valor pode ser obtido por 
meio de empréstimo junto ao Fun-
do Garantidor de Créditos (FGC), 
ou por um fundo criado com base 
na lei nº 7.845/2026 que autoriza o 
GDF a usar imóveis para capitaliza-
ção do BRB.

A administração deliberou pro-
por o presente aumento como me-
dida estruturante destinada a: refor-
çar a estrutura de capital; fortalecer 
os indicadores prudenciais e patri-
moniais do BRB; assegurar níveis 

adequados de capitalização e de ín-
dice de Basileia; e ampliar a capaci-
dade de crescimento das operações 
da Companhia. O presidente do 
BRB comemorou a aprovação do 
aporte e disse que “o pior já passou”. 
“O banco tem um cronograma para 
integralização do capital no prazo 
de 29 de maio. Grande passo”, disse 
o presidente do BRB.  

A assembleia desta quarta-feira 
também homologou o nome do 
presidente, Nelson Antônio de Sou-
za, e do executivo Joaquim Lima 
de Oliveira como conselheiros do 
BRB. A formalização estava pen-
dente desde o �m do ano passado. 

Memorando

Nesta segunda-feira (20), o 
banco informou, em fato relevan-
te, a assinatura de um memorando 
de entendimento com a gestora 
Quadra Capital para a criação de 
um fundo voltado à transferência 
desses ativos. Segundo o BRB, 
a operação pode chegar a R$15 
bilhões. Apesar do comunicado, 
não foi detalhado quais ativos se-
rão vendidos, já que as carteiras do 
banco Master não têm lastros. 

Na mesma linha de solucio-
nar a crise do banco e começar a 
modi�car sua forma de atuação, a 
Arena BSB/SPE S/A, concessio-
nária do estádio de futebol Mané 
Garrincha comunicou que está 
encerrado o contrato de naming 
rights que fazia com que o equi-
pamento e também o Ginásio 
Nilson Nelson, ao lado, tivesse o 
nome o�cial de Arena BRB. 

Mané Garrincha deixa hoje 
de ter o nome do banco

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Presidente do BRB, Nelson de Souza, comemorou o aporte

Por Isabel Dourado
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RJ inaugura Ginásio 
Educacional Tecnológico na ZN

Colheita I

Apoia+Redes II

O prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, e o secretário mu-

nicipal de Educação, Hugo Nepomuceno, inauguraram 

na quarta mais um Ginásio Educacional Tecnológico, o 

GET CIEP Gregório Bezerra, na Penha, Zona Norte. A nova 

unidade amplia a oferta de ensino público inovador para 

mais 523 alunos do Ensino Fundamental, alcançando 

125 mil em toda a cidade. Já são 304 GETs espalhados 

pelo Rio e a meta deste ano é chegar a 350 unidades, 

totalizando 150 mil estudantes. Até o final de 2028 serão 
500 GETs. “Estamos seguindo com o plano dos GETs e 

essa foi uma escola que ficou fechada na pandemia, que 
foi saqueada, destruída e que precisou ser inteiramente 

reformada”, disse o prefeito Eduardo Cavaliere.

Internos do projeto Manuten-

ção da Vida iniciaram, nesta 

semana, a colheita de banana 

nanica no Complexo Peniten-

ciário Rodrigo Figueiredo da 

Rosa, em Viana. A produção 

será permanente, com a pre-

visão de colheita de cerca de 

mil cachos neste ano. Cerca 

de dez mil quilos estão previs-

tos para a produção.

Os selecionados serão distri-

buídos em todas as Regiões 

de Saúde do Estado. Ao todo, 

são ofertadas 20 vagas para 

profissionais das áreas de 
Enfermagem, Odontologia, 

Fisioterapia, Psicologia, Servi-

ço Social, Nutrição, Farmácia, 

Saúde Coletiva, Fonoaudio-

logia, Terapia Ocupacional, 

Medicina e Biomedicina.

Iago Campos/ Prefeitura

Escola Gregório Bezerra, na Penha, é o GET de número 304

‘Modelo de educação inovador’

Objetivo é levar jovens ao mercado

Apoia+Redes I

Colheita II

Resgate I

Resgate II

Minas promove mutirão de emprego

Os Ginásios Educacionais Tecnológicos integram diferen-

tes áreas do conhecimento e estimulam o pensamento 

crítico, a sensibilidade, a criatividade e o protagonismo 

dos estudantes. O compromisso é ampliar o alcance de 

metodologias ativas e fortalecer cada vez mais a edu-

cação integral em diferentes territórios do Rio. “GET é o 

modelo mais inovador de educação do Brasil”, afirmou o 
secretário Hugo Nepomuceno. 

O objetivo é aproximar os jovens das oportunidades de 

capacitação, estágio e emprego, além de fortalecer a 

rede de proteção e o diálogo com famílias e instituições 

parceiras. Para o secretário de Estado interino de Desen-

volvimento Social, Ricardo Alves, o evento reforça o com-

promisso com a geração de oportunidades reais para 

quem está dando os primeiros passos profissionais.

A Secretaria da Saúde do 

Espírito Santo, por meio do 

Instituto Capixaba de Ensino, 

Pesquisa e Inovação em Saú-

de, lançou o edital ICEPi/Sesa 

nº 030/2026, com oportuni-

dades para profissionais de 
saúde atuarem no Programa 

Estadual de Qualificação e 
Acesso às Redes de Atenção à 

Saúde (Apoia+Redes).

Os alimentos serão destina-

dos à preparação das refei-

ções produzidas na cozinha 

centralizada da Penitenciária 

Semiaberta de Vila Velha, 

em Xuri, contribuindo para a 

qualidade nutricional dos ali-

mentos servidos diariamente. 

A produção é resultado do 

trabalho desenvolvido pelo 

Núcleo de Manutenção Pre-

dial da Secretaria da Justiça.

Um filhote de tamanduá-mi-
rim resgatado às margens de 

uma rodovia em Minas Gerais, 

ao lado da mãe, vítima de 

atropelamento, ganhou uma 

nova chance de vida após 

passar por reabilitação no 

Centro de Triagem e Reabi-

litação de Animais Silvestres 

(Cetras) de Divinópolis, no 

Centro-Oeste de Minas.

Batizado de Olavo, o animal 

chegou à unidade ainda nos 

primeiros dias de vida e, após 

meses de cuidados intensi-

vos, foi devolvido à natureza. 

O resgate foi realizado pelo 

Corpo de Bombeiros, que en-

controu o filhote ainda com 
resquícios do cordão umbili-

cal, evidenciando a fragilidade 

do animal. 

Neste sábado (25), o Governo de Minas promove a segun-

da edição do Mutirão Jovem Aprendiz, de 10h às 17h, no 

estacionamento do Minas Shopping, na região Nordeste 

de Belo Horizonte. O evento foi pensado especialmente 

para jovens e adolescentes encontrarem a primeira opor-

tunidade no mercado de trabalho. A iniciativa, organiza-

da pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social, 

reúne milhares de vagas de empresas e organizações da 

sociedade civil que desenvolvem programas de aprendi-

zagem profissional e trabalho protegido.

Armando Jr. / Sedese

Evento gratuito com vagas de emprego e capacitação 

MG aposta 
em formação 
de servidores 
em espanhol

O Governo de Minas Gerais, 
por meio da Secretaria-Geral 
do Estado, assinou, nesta quar-
ta-feira (22), o Protocolo Geral 
de Atuação com o Instituto Cer-
vantes para a oferta de cursos de 
língua espanhola a servidores 
estaduais. A iniciativa amplia a 
quali�cação do funcionalismo 
público e fortalece a cooperação 
cultural entre Minas Gerais e o 
Reino da Espanha.

Realizada na Cidade Admi-
nistrativa, a cerimônia reuniu 
representantes de diversas se-
cretarias do Governo de Minas, 
entre eles o secretário-geral do 
Estado, Luiz Otávio Gonçalves, 
a subsecretária Cássia Freitas e 
o superintendente Pedro Leão. 
Também participaram autori-
dades internacionais, como Juan 
José Escobar Stemmann, minis-
tro-conselheiro da Embaixada 
da França no Brasil, e Eduardo 
Maura Zorita, diretor do Institu-
to Cervantes em Belo Horizonte.

O protocolo estabelece con-
dições diferenciadas de acesso 
dos servidores aos cursos de es-
panhol ofertados pelo Instituto 
Cervantes, reconhecido inter-
nacionalmente pela excelência 
no ensino do idioma. A medida 
contribui para o aprimoramento 
das competências pro�ssionais e 
reforça a atuação internacional 
do Estado.

O secretário-geral do Estado, 
Luiz Otávio Gonçalves, destacou 
a relevância estratégica da inicia-
tiva. “Este acordo rea�rma nosso 

compromisso com a quali�cação 
permanente do servidor e com a 
abertura de Minas Gerais para o 
mundo. Investir na formação lin-
guística é investir em e�ciência, 
em melhores políticas públicas 
e em uma gestão mais preparada 
para dialogar com parceiros in-
ternacionais. Ao mesmo tempo, 
valorizamos a cultura como ins-
trumento de aproximação entre 
povos e de desenvolvimento so-
cial”, a�rmou.

Para o superintendente de 
Relacionamento Nacional e In-
ternacional, Pedro Leão, a parce-
ria amplia a capacidade de diálo-
go do Estado no cenário global. 
“A internacionalização também 
se faz por meio da comunicação, 
especialmente quando se utiliza o 
idioma do interlocutor. Quando 
se fala na língua que o estrangei-
ro entende, a mensagem chega ao 
cérebro. Quando se fala em sua 
língua nativa, a mensagem chega 
ao coração”, declarou.

Já o diretor do Instituto Cer-
vantes em Belo Horizonte res-
saltou o alcance da iniciativa. 
“Minas Gerais tem uma estraté-
gia clara de internacionalização 
e, nesse contexto, é fundamental 
se aproximar dos países vizinhos, 
que são majoritariamente de lín-
gua espanhola. Por isso, o apren-
dizado do idioma pelos servido-
res pode contribuir diretamente 
para esse processo. O Instituto 
Cervantes �ca muito satisfeito 
em colaborar com o Governo 
de Minas nesse desenvolvimento 
conjunto”, disse Eduardo Maura 
Zorita.

Foram mais de 10 mil inscrições 
de todo o estado

Secretaria Geral / Divulgação

Parceria com o Instituto Cervantes amplia capacitação 

Da Redação
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O Governo de São Paulo 
iniciou a Campanha do Aga-
salho 2026, uma das prin-
cipais ações de mobilização 
social do Estado. Com o slo-
gan “Doe com amor, faz bem 
fazer o bem”, a iniciativa do 
Fundo Social tem como obje-
tivo arrecadar roupas, cober-
tores e acessórios de inverno 
para atender pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade em 
todas as regiões paulistas.

Realizada anualmente, 
a campanha fortalece uma 
ampla rede de solidarieda-
de formada por municípios, 
empresas e organizações da 
sociedade civil. Em 2026, o 
foco é ampliar ainda mais 
o alcance das doações e ga-
rantir que os itens cheguem 
com agilidade às regiões com 
maior demanda, especial-
mente aquelas que enfrentam 
temperaturas mais baixas du-
rante o inverno.

Como participar
Órgãos públicos, empre-

sas da iniciativa privada, co-
mércios e condomínios inte-
ressados em se tornar pontos 
de arrecadação podem aderir 
à campanha mediante solici-
tação das caixas o�ciais. São 
necessárias apenas informa-
ções básicas sobre as organi-
zações, como local de entrega 
e responsáveis. 

Os interessados que qui-
serem participar como pon-
tos o�ciais de arrecadação, 
podem solicitar as caixas da 
campanha preenchendo o 
formulário online disponível 
neste link abaixo: 

ht tp s : / / d o c s . g o o g l e .
com/forms/d/e/1FAIpQLS-
cHm1epmJjVaYLbjbAGIV-
gRsYAILmqqoBcoRu0xmy-
Hidu6LZg/viewform

Como ajudar
Podem ser doados roupas, 

cobertores, meias, toucas, 
cachecóis e calçados, desde 
que estejam em bom estado 
de conservação. A distribui-
ção dos itens segue critérios 
técnicos e ocorre de forma 
contínua ao longo da cam-
panha. Na capital paulista, 
as doações são destinadas a 
entidades assistenciais cadas-
tradas, enquanto parte dos 
itens é mantida em estoque 
estratégico para atendimen-
to emergencial em situações 
como incêndios e enchentes. 
No interior, a distribuição é 
realizada diretamente pela 
rede municipal de assistência 
social.

Além da arrecadação de 
itens, a campanha de 2026 
também incentiva doações 
�nanceiras via PIX. 

Campanha 

do Agasalho: 

confira os 
pontos em SP

A origem das tartarugas que 
vivem em Arraial do Cabo, RJ
Litoral protegido tem maior densidade desses animais no país

Em uma tarde de mar calmo 
e céu aberto, mergulhadores em 
um caiaque entram no mar da 
Praia do Pontal, que faz parte da 
Reserva Extrativista Marinha do 
Arraial do Cabo, na Região dos 
Lagos do Rio de Janei

Quando chegam a cerca de 
200 metros da faixa de areia, um 
deles mergulha e, em questão de 
minutos, volta para a pequena 
embarcação com uma tartaruga 
marinha. Logo em seguida, outra 
é capturada da mesma forma.

A atividade, acompanhada 
por pescadores e banhistas mais 
curiosos, não tem nada de pre-
datória. Pelo contrário: é um 
monitoramento da saúde desses 
animais e faz parte do Projeto 
Costão Rochoso, da organização 
não governamental (ONG) Fun-
dação Educacional Ciência e De-
senvolvimento. A iniciativa busca 
evidências cientí�cas para preser-
vação e recuperação dos costões, 
área de transição entre o mar e o 
continente.

O projeto conta com parceria 
da Petrobras e colocou em práti-
ca um desa�o: descobrir de onde 
vêm as tartarugas que habitam 
em Arraial do Cabo, litoral do 
país com maior quantidade de 
tartarugas-verdes em área de ali-
mentação.

Uma das fundadoras do pro-
jeto, a bióloga Juliana Fonseca 
conta que em Arraial são encon-
tradas todas as cinco espécies de 
tartarugas marinhas que ocorrem 
no Brasil.

Depois de capturadas pelos 
mergulhadores, elas são levadas 
para a faixa de areia. “A gente 
faz uma bateria de exames, que 
consiste em pesar, medir e coleta 
de tecido. É como se a gente es-
tivesse fazendo uma biópsia para 
entender a origem dela”, detalha 
Juliana à Agência Brasil.

“Apesar de ter muitas tartaru-
gas aqui em Arraial, é a área com 
maior densidade de tartarugas-
-verdes do Brasil, a gente não sabe 
onde elas nasceram. Então é isso 
que a gente está tentando enten-
der agora”, completa.

“Quando identi�camos essa 
origem, conseguimos entender 
quais estoques populacionais de-

pendem dessa área. Ao identi�-
car de onde vêm essas tartarugas, 
passamos a compreender melhor 
a conexão entre áreas de desova e 
áreas de alimentação”, justi�ca a 
bióloga.

Segundo Juliana, essas tar-
tarugas, que têm expectativa 
de vida em torno de 75 anos, 
passam aproximadamente dez 
deles nas águas de Arraial 
do Cabo. Algumas chegam a 
permanecer por até 25 anos 
e só depois retornam à região 
onde nasceram para se repro-
duzir. A bióloga detalha que 
elas costumam chegar peque-
nas e se desenvolvem no lito-
ral fluminense.

“São juvenis, recém-chegadas 
na costa. Depois que elas nascem, 
têm uma fase oceânica que dura, 
pelo menos, cinco anos. Então, 
com cerca de 25 centímetros, 
voltam para a costa. Em Arraial 
do Cabo, elas crescem e se de-
senvolvem muito bem, ou seja, 
engordam aqui com a oferta de 
alimentos”, descreve.

O projeto monitora a saúde 
das espécies tartaruga-verde e 
tartaruga-pente em três praias de 
Arraial do Cabo - Praia dos An-
jos, Praia Grande e Praia do Pon-
tal - e na Ilha de Cabo Frio, todas 
na reserva marinha. Assim como 
casco, nadadeiras e rabo, até as 
unhas são medidas.

Fernando Frazão/Agência Brasil

 A iniciativa busca evidências científicas para preservação e recuperação dos costões

Um acidente na madrugada 
desta terça-feira (21), por volta 
das 3h20, matou seis pessoas de 
uma mesma família na BR-251, 
na região de Salinas (MG), no 
norte do estado.

Segundo a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), houve uma co-
lisão frontal entre uma carreta e 
um automóvel Fiat/Palio, na al-
tura do Km 263. As seis vítimas, 
além de um cachorro, estavam no 
automóvel.

O carro seguia de São Pau-
lo (SP) para Nova Canaã (BA), 
enquanto a carreta viajava de 
Lauro de Freitas (BA) para Im-
bituba (SC), carregada com pro-
dutos diversos de uma empresa 
de vendas on-line. O condutor 
da carreta, de 36 anos, não so-
freu ferimentos.

Segundo a PRF, as vítimas 

eram um homem de 49 anos, que 
conduzia o veículo e uma mulher 
de 39 anos, além dos três �lhos 
do casal com 3, 10 e 15 anos. 
Também estava no carro a avó 
materna das crianças, de 59 anos. 

Houve apoio do SAMU e do 

Corpo de Bombeiros Militar na 
ocorrência. Os corpos das víti-
mas foram encaminhados para o 
Instituto Médico Legal (IML) de 
Taiobeira. A perícia técnica da Po-
lícia Civil e a PRF trabalham para 
identi�car as causas do acidente. 

A rodovia foi totalmente libe-
rada às 8h30.

BR-116

Outro acidente foi registra-
do na Zona da Mata mineira, 
na tarde de segunda-feira (20). 
O servidor Robson Rodrigues 
de Lima morreu após bater em 
uma carreta em trecho da BR-
116 no município de Divino 
(MG). Ele dirigia uma ambu-
lância da prefeitura e estava so-
zinho no veículo.

“Profissional dedicado, 
Robson construiu uma trajetó-
ria marcada pelo compromis-
so, responsabilidade e cuidado 
com a população, sendo reco-
nhecido pelo importante ser-
viço prestado ao município”, 
informou em nota a prefeitura 
da cidade. 

Seis pessoas da mesma família 
morrem em acidente na BR-251 em MG

 PRF/MG

Carro colidiu de frente com uma carreta
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USP: pesquisa 
mostra forma 
de eliminar 
vírus da covid 
e influenza A 
Uso de ondas de alta frequência 
abre caminho para novo 
tratamento contra virus

Pesquisadores da Universida-
de de São Paulo (USP) descobri-
ram que ondas de ultrassom de 
alta frequência, semelhantes às 
usadas em exames médicos, po-
dem eliminar vírus como o SAR-
S-CoV-2 e o H1N1 sem provocar 
dano às células humanas. Em ar-
tigo publicado na Scienti�c Re-
ports, eles descreveram como o 
fenômeno, chamado ressonância 
acústica, provoca alterações es-
truturais nas partículas virais até 
sua ruptura e inativação.

“É mais ou menos como com-
bater o vírus no grito. Provamos 
nesse estudo que a energia das 
ondas sonoras provoca uma mu-
dança morfológica nas partículas 
virais a ponto de elas explodirem, 
em um fenômeno comparável ao 
que acontece com uma pipoca. 
Ao degradar a estrutura do pa-
tógeno, a membrana protetora 
do vírus [chamada de envelope] 
estoura e se deforma, inviabili-
zando que o vírus invada células 
humanas”, explica Odemir Marti-

nez Bruno, professor do Instituto 
de Física de São Carlos (IFSC) da 
USP que coordenou o estudo.

A inativação por ultrassom de 
vírus envelopados abre uma nova 
possibilidade de tratamento para 
doenças virais. Tanto que a equi-
pe já está realizando testes in vi-
tro contra outras infecções, como 
dengue, chikungunya e zika. A 
possibilidade de um tratamento 
alternativo é particularmente in-
teressante visto que, geralmente, 
medicamentos antivirais são difí-
ceis de desenvolver.

“Embora ainda esteja distante 
do uso clínico, trata-se de uma 
estratégia promissora contra ví-
rus envelopados em geral, já que 
o desenvolvimento de antivirais 
químicos é complexo e de difí-
cil resultado. Além disso, é uma 
solução ‘verde’, pois não gera 
resíduos, não causa impacto am-
biental e não favorece a resistên-
cia viral”, a�rma Flávio Protásio 
Veras, professor da Universida-
de Federal de Alfenas (Unifal) 

e bolsista de pós-doutorado da 
FAPESP, que também �nanciou 
o trabalho por meio dos pro-
jetos 20/05601-6, 23/07241-
5, 13/08216-2, 19/26119-0, 
18/22214-6 e 21/08325-2.

A investigação reuniu cientis-
tas de diferentes áreas do conheci-
mento. Além de físicos teóricos e 
acústicos do IFSC, participaram 
do estudo especialistas do Cen-
tro de Pesquisa em Virologia e do 
Centro de Pesquisa em Doenças 
In�amatórias (CRID), vincula-
dos à Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP-USP), da 
Faculdade de Ciências Farmacêu-
ticas (FCFRP-USP) e da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), que contribuíram com 
análises estruturais e toxicoló-
gicas usando técnicas como mi-
croscopia e espalhamento de luz.

A iniciativa também contou 
com a colaboração de Charles Rice, 
professor da Universidade Rocke-
feller (Estados Unidos) e prêmio 

Nobel de Medicina de 2020, que 
forneceu vírus �uorescentes para 
visualização em tempo real.

É a geometria
A descoberta surpreendeu 

os pesquisadores por ir contra 
teorias clássicas da física, já que 
o comprimento de onda do ul-
trassom é muito maior que o ta-
manho do vírus, o que, em tese, 
impediria a interação.

“O fenômeno é totalmente 
geométrico. Partículas esféricas, 
como muitos vírus envelopados, 
absorvem melhor a energia das 
ondas de ultrassom. É esse acú-
mulo de energia no interior da 
partícula que causa as alterações 
na estrutura do envelope do ví-
rus até a sua ruptura. Portanto, 
se os vírus fossem triangulares ou 
quadrados não sofreriam o mes-
mo efeito pipoca da ressonância 
acústica”, explica Bruno.

O pesquisador destaca ainda 
que, como o processo depende 
estritamente do formato da par-

tícula viral e não de mutações 
genéticas, variantes como as ob-
servadas durante a pandemia de 
COVID-19 (ômicron e delta, 
por exemplo) não afetam a e�cá-
cia da técnica.

Ajuste na frequência
“A técnica não tem o objetivo 

de ser aplicada para descontami-
nação. Isso já existe. O ultrassom 
já é utilizado para a pro�laxia de 
equipamentos odontológicos e 
cirúrgicos, mas ela funciona por 
meio de outro fenômeno físico, 
a cavitação, que destrói qualquer 
material biológico”, diz Bruno.

Ele explica que a ressonância 
acústica e a cavitação diferem 
principalmente na frequência 
usada e nos efeitos sobre vírus e 
células. “Enquanto a cavitação 
ocorre em baixas frequências e 
destrói tanto o vírus quanto os 
tecidos por meio do colapso de 
bolhas de gás, a ressonância acús-
tica atua em altas frequências [3-
20 MHz]”, comenta.

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

A energia das ondas sonoras provoca uma mudança morfológica nas partículas virais 

Iamspe integra rede que reaproveita 
sangue para produção de medicamentos

O Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Esta-
dual (Iamspe) integrou-se a rede 
de doadores de plasma à Empresa 
Brasileira de Hemoderivados e 
Biotecnologia (Hemobrás) para 
a produção de hemoderivados e 
medicamentos recombinantes 
destinados ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) neste mês de abril. 
O líquido é separado a partir 
das bolsas de sangue captadas 
no Banco de Sangue do Hospi-
tal do Servidor Público Estadual 
(HSPE), do Iamspe.

Neste primeiro repasse, foram 
encaminhadas à empresa 512 bol-
sas, o equivalente a quase 105 litros 
de plasma – a parte líquida do san-
gue rica em proteínas e fundamen-
tal para o tratamento de pacientes 
com hemo�lia e doenças imunoló-
gicas em todo o país.

“O grande valor desta parceria 
reside na transformação de um ma-
terial excedente, que anteriormen-
te seria descartado por não possuir 
utilização clínica imediata, em ma-
téria-prima para a fabricação de he-
moderivados e recombinantes. Ao 
otimizarmos o uso desse recurso, 
reduzimos signi�cativamente a ge-
ração de resíduos hospitalares, re-
forçando nosso compromisso com 
a sustentabilidade e a e�ciência de 
nossa cadeia produtiva”, destaca 
o diretor do Banco de Sangue do 
HSPE, Dr. Fábio Lino.

Para que um hospital ou hemo-
centro no Brasil esteja apto a reali-
zar a coleta de plasma e atuar como 
centro doador, é necessário seguir 
rigorosos protocolos técnicos e de 
biossegurança de�nidos pelo Mi-
nistério da Saúde. Por isso, o Ban-
co de Sangue do Iamspe, teve seus 

processos de segurança, rastreabi-
lidade e qualidade de captação de 
bolsas de sangue avaliados. A certi-
�cação foi concedida em fevereiro 
deste ano.

De acordo com dados do Mi-

nistério da Saúde, em 2024, fo-
ram entregues 552 mil frascos de 
hemoderivados pela Hemobrás. 
A empresa é a única instituição 
pública responsável pela produ-
ção desses fármacos no país. Os 

medicamentos podem integrar 
tratamento de diferentes doen-
ças, inclusive as raras.

Dr. Fábio complementa: 
“integrar essa rede nacional nos 
permite contribuir diretamente 
para a produção de medicamen-
tos voltados ao tratamento de 
diversas condições, incluindo 
doenças raras, rea�rmando nosso 
compromisso de converter rigor 
técnico em benefício real para a 
sociedade brasileira”.

O plasma é a parte líquida 
do sangue e é rico em proteínas 
essenciais, como albumina, imu-
noglobulinas e fatores de coa-
gulação. É a partir dele que são 
produzidos medicamentos fun-
damentais para o tratamento de 
pacientes com hemo�lia, doen-
ças imunológicas, entre outras 
condições de saúde.

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

O plasma é a parte líquida do sangue e é rico em proteínas 
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Editais da Aldir Blanc estão 
abertos em Perbambuco

Mestrado

Treinamento

O Governo de Pernambuco, por meio da Secretaria 
de Cultura de Pernambuco (Secult), está com inscri-
ções abertas para novos editais da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), reforçando o 
compromisso com o fortalecimento do setor cultural no 
Estado. Nesta etapa, o investimento total é de R$ 8,4 mi-
lhões. As inscrições seguem abertas até o dia 28 de abril, 
às 16h59, e os editais já estão disponíveis para consulta 
no Mapa Cultural de Pernambuco. “Mais do que investi-
mentos, esses editais representam a valorização da nossa 
história, das nossas tradições e de cada agente cultural 
pernambucano. Por meio desta parceria com o governo 
federal, via Ministério da Cultura (MinC).

A Universidade Estadual de 
Alagoas (Uneal) oferta 14 
vagas para o curso de Mes-
trado Profissional em Rede 
Nacional em Gestão e Regu-
lação de Recursos Hídricos 
(ProfÁgua). As aulas serão 
ministradas no Campus III da 
instituição, em Palmeira dos 
Índios. A taxa de inscrição é 
de R$ 98,00.

O Hospital Metropolitano, 
unidade do Governo da Bah-
ia, 100% SUS e administrada 
pela Santa Casa Ruy Barbosa, 
realizou, na última semana, 
um treinamento voltado à 
Comunicação Não-Violenta e 
ao relacionamento interpes-
soal. A iniciativa teve como 
foco aprimorar a clareza na 
comunicação.

Secretaria de Comunicação

As inscrições seguem abertas até o dia 28 

Procedimentos de saúde em Paraíba

Ponte Salvador–Itaparica

População

Posse

Ação da polícia

Processo

Alimentos beneficia 116 famílias

O infarto é uma das principais causas de morte no Brasil 
e exige atendimento rápido para reduzir riscos e salvar 
vidas. Na Paraíba, o enfrentamento desse problema 
ganhou reforço com o Programa Coração Paraibano, 
iniciativa do Governo da Paraíba gerenciada pela Funda-
ção Paraibana de Gestão em Saúde (PB Saúde), que já 
ultrapassou a marca de 45.500 procedimentos realizados 
entre 2023 e 2026.

Bahia segue avançando com o projeto da Ponte Salva-
dor–Itaparica, uma das maiores obras de infraestrutura 
em execução no país. Está prevista para a segunda quin-
zena de maio a chegada a Salvador de um navio com 
mais de 800 toneladas de equipamentos destinados às 
etapas iniciais. A carga, composta por 44 contêineres, 
será utilizada na implantação de uma plataforma.

Pernambuco é o quarto 
estado com maior população 
indígena do Brasil, segundo 
o Censo 2022 do IBGE, com 
106,6 mil pessoas autodecla-
radas. Presente do Litoral ao 
Sertão, essa diversidade inclui 
etnias como Atikum, Fulni-ô, 
Pankararu, Pankará, Tuxá e 
Xucuru, fortalecendo a identi-
dade cultural do estado.

Ceará realizou no início da 
semana a solenidade de 
posse do novo secretário da 
Diversidade, Renan Ridley. O 
evento ocorreu no auditório 
da Secretaria da Diversidade, 
em Fortaleza. A posse refor-
ça a continuidade das ações 
desenvolvidas pela Secretaria 
da Diversidade, que seguirá 
empenhada na promoção da 
população LGBTI+

A Polícia Civil de Alagoas, por 
meio da Delegacia de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), foi acionada na tarde 
da última terça-feira (21) para 
atender à uma ocorrência de 
duplo homicídio registrada no 
Tabuleiro do Martins, em Ma-
ceió. O caso foi comunicado à 
Unidade de Atendimento de 
Local de Crime 1.

Ceará divulgou os resulta-
dos do processo seletivo do 
Laboratório de Juventudes, 
referentes aos Eixos 1 e 2. A 
iniciativa integra o Programa 
Integrado de Prevenção da 
Violência, em parceria com 
a Secretaria da Juventude. O 
resultado divulgado corres-
ponde à primeira edição de 
inscrições do LabJuv.

A Secretaria da Agricultura Familiar (SAF), por meio do 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) realizou a 
entrega de aproximadamente uma tonelada de alimen-
tos para a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) em Colônia do Gurgueia, e mais de duas tonela-
das na Associação de Produtores do Vale do Gurgueia, 
em Manoel Emídio. O agricultor Frenildo Varão, da 
Aprovag, agradece a SAF pela iniciativa que garante mais 
alimentos de qualidade e reforça para o combate a inse-
gurança alimentar por meio de ações públicas.

Ascom PI

Foram entregues diversos alimentos, como macaxeira

Ceará atinge 
500 mil 
cirurgias 
eletivas

Mais um marco de compro-
misso com a saúde pública do 
Ceará. O Governo do Ceará al-
cançou, na terça-feira (21), por 
meio do Programa Estadual de 
Redução de Filas de Cirurgias 
Eletivas, a marca de mais de 500 
mil cirurgias eletivas realizadas 
desde 2023 no estado. A notícia 
foi comemorada pelo governador 
Elmano de Freitas e pela secre-
tária da Saúde do Ceará, Tânia 
Mara Coelho, nas redes sociais.

“Um marco que diz muito 
sobre cuidado, compromisso e 
respeito com a nossa gente”, co-
memorou Elmano. “Isso signi�-
ca menos tempo de espera, mais 
qualidade de vida e a chance de 
milhares de pessoas retomarem 
suas rotinas com saúde e dignida-
de”, completou.

O Programa Estadual de Re-
dução de Filas de Cirurgias Ele-
tivas foi criado em abril de 2023 
com o objetivo de reduzir o tem-
po de espera dos pacientes por 
cirurgias eletivas, procedimen-
tos programados e de caráter 
não urgente. Com �nanciamen-
to estadual e federal, o programa 
contabilizou, nos últimos três 
anos, 501.718 cirurgias eletivas 
realizadas.

Elmano enfatizou que cada 
cirurgia signi�ca muito mais 
do que o procedimento em si. 
“Cada cirurgia representa uma 
história, uma família atendida e 
um problema resolvido. Segui-
mos trabalhando para ampliar 
ainda mais o acesso e garantir 

um atendimento cada vez mais 
ágil e humanizado, porque cui-
dar das pessoas é a nossa maior 
prioridade”, concluiu.

Entre as especialidades con-
templadas estão cirurgias nas 
áreas de o�almologia, ortopedia, 
otorrinolaringologia, cirurgia 
geral, gastroenterologia, gineco-
logia, urologia, nefrologia, neu-
rologia e cirurgia vascular. 

As unidades da rede estadual 
com per�l cirúrgico seguem rea-
lizando procedimentos eletivos 
em paralelo à execução do pro-
grama, o que contribui para a 
redução gradual da �la. Vale lem-
brar que a �la tem caráter dinâ-
mico, considerando a quantidade 
de operações realizadas e o cadas-
tro diário de novos pedidos.

Além do aumento da oferta 
de cirurgias, o programa tam-
bém tem investido na amplia-
ção de turnos extras, realização 
de mutirões e fortalecimento da 
regulação estadual, garantindo 
maior organização no encami-
nhamento dos pacientes. A es-
tratégia inclui ainda parcerias 
com unidades hospitalares em 
diferentes regiões do estado, 
permitindo descentralizar o 
atendimento e reduzir desloca-
mentos de pacientes.

A expectativa da Secretaria da 
Saúde é manter o ritmo de proce-
dimentos ao longo dos próximos 
anos, com foco na redução contí-
nua do tempo de espera e na me-
lhoria da qualidade da assistência 
prestada à população cearense.

A notícia foi comemorada pelo 
governador Elmano de Freitas

Carlos Gibaja - Casa Civil e Arquivo Sesa

Já foram realizadas 50.967 procedimentos 
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Piauí terá novo teste contra 
câncer do colo uterino

Representantes dos 14 mu-
nicípios que integram o territó-
rio Entre Rios participaram, na 
quarta-feira (22), de uma capa-
citação voltada à implantação do 
teste DNA-HPV na Atenção Pri-
mária à Saúde.

A formação ocorreu de forma 
virtual e reuniu pro�ssionais de 
saúde que atuarão diretamente no 
projeto-piloto de prevenção ao 
câncer do colo do útero no Piauí.

O treinamento foi promovido 
pela Secretaria de Estado da Saú-
de do Piauí (Sesapi), em parceria 
com o Ministério da Saúde e a Be-
ne�cência Portuguesa. Durante a 
o�cina, os participantes receberam 
orientações técnicas sobre o fun-
cionamento do novo exame, além 
de instruções sobre coleta, armaze-
namento e manejo adequado das 
amostras, garantindo maior preci-
são nos resultados e segurança no 
atendimento às pacientes.

Entre os municípios partici-
pantes do projeto estão Agricolân-
dia, Água Branca, Altos, Amaran-
te, Angical do Piauí, José de Freitas, 
Lagoinha do Piauí, Lagoa Alegre, 
Miguel Alves, Miguel Leão, Nazá-
ria, São Gonçalo do Piauí, Teresina 
e Barro Duro.

A iniciativa busca preparar as 
equipes locais para a adoção gra-
dual do novo método nas unida-
des básicas de saúde.

O teste DNA-HPV é conside-
rado uma tecnologia mais moder-
na e sensível para o rastreamento 
do câncer do colo do útero. O exa-
me identi�ca a presença do papilo-
mavírus humano (HPV), principal 
responsável pelo desenvolvimento 
da doença, antes mesmo do surgi-
mento de lesões ou sintomas. Essa 
detecção precoce aumenta as chan-
ces de tratamento e�caz e reduz o 
risco de evolução para câncer.

Além disso, o método é apon-
tado como padrão ouro pela Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) 
e integra a estratégia nacional de 
eliminação do câncer do colo do 
útero como problema de saúde 
pública até 2030. A tecnologia foi 
incorporada ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) por ser mais precisa 
que exames tradicionais e permitir 
intervalos maiores entre as coletas, 
que podem chegar a cinco anos 
quando o resultado é negativo.

De acordo com a gerente de 
Atenção Primária à Saúde da 
Sesapi, Bhassia Barroso, a capa-

citação é essencial para garantir 
que o novo modelo de rastrea-
mento seja implantado de for-
ma adequada. “Esses profissio-
nais irão ajudar a desenvolver 
a implementação desse teste na 
atenção básica dos seus muni-
cípios. Com a disponibilização 
desses testes reforçamos todo o 
trabalho de prevenção do cân-
cer do colo do útero na nossa 
rede, ampliando a detecção na 
atenção primária”, ressaltou.

O teste é indicado para mu-

lheres e pessoas com útero na faixa 
etária de 25 a 64 anos, grupo con-
siderado prioritário para o rastrea-
mento da doença.

Acompanhamento 

popular

A orientação é que o exame 
seja realizado conforme as reco-
mendações das equipes de saú-
de, reforçando a importância do 
acompanhamento regular nas 
unidades básicas.

No Piauí, o fortalecimento das 
ações preventivas é considerado 
estratégico diante dos impactos da 
doença na saúde pública. Dados 
do Ministério da Saúde apontam 
que o câncer do colo do útero ain-
da �gura entre as principais causas 
de morte por câncer em mulhe-
res no país, com taxa estimada de 
mortalidade de 5,53 casos por 100 
mil mulheres no estado.

A expectativa da Sesapi é 
que o projeto-piloto contribua 
para ampliar a cobertura de 
exames preventivos e fortalecer 
a rede de atenção primária, pro-
movendo diagnóstico precoce e 
reduzindo a incidência de casos 
graves. Com a capacitação dos 
profissionais e a implementação 
gradual do teste DNA-HPV, o 
estado avança na modernização 
dos serviços e no cuidado inte-
gral à saúde da mulher.

Sesapi capacita 14 municípios para implantação do teste DNA-HPV
Ascom Sesapi

O método ajuda diretamente na prevenção dos cânceres

Até o dia 26 de abril, o Reci-
fe recebe a Feira de Imóveis Mo-
rar Bem, programa do Governo 
de Pernambuco, que tem como 
objetivo reduzir o dé�cit habita-
cional no Estado. Com apoio da 
Companhia Estadual de Habita-
ção e Obras (Cehab) e da Caixa 
Econômica Federal, o evento 
acontece no Shopping Recife, 
Zona Sul da capital. 

Na ocasião, os imóveis estarão 
disponíveis com valores entre R$ 
189 mil e R$ 235 mil, podendo 
ser adquiridos com subsídio es-
tadual de R$ 20 mil. A feira fun-
cionará das 9h às 22h, de quinta 
a sábado, e das 12h às 21h no 
domingo.

A iniciativa integra o pro-
grama Morar Bem - Entrada 
Garantida, que disponibilizará 
4.934 unidades habitacionais 
com subsídio estadual de até R$ 
20 mil para a entrada do primeiro 
imóvel, além de condições facili-
tadas de pagamento, com par-
celas a partir de R$ 464,81. Os 
bene�ciários também poderão 
acumular incentivos, somando os 

benefícios do programa federal 
Minha Casa Minha Vida de até 
R$ 55 mil reais, totalizando até 
R$ 75 mil em descontos.

“A edição de 2026 chega res-
paldada pelo sucesso da feira rea-
lizada em 2025, que se consoli-
dou como um marco para o setor 
imobiliário em Pernambuco e re-

ferência nacional, inclusive com 
reconhecimento do Ministério 
das Cidades”, destaca Paulo Lira, 
diretor-presidente da Cehab.

 O programa é voltado es-
pecialmente para famílias com 
renda de até dois salários míni-
mos, priorizando mulheres che-
fes de família e mães de crianças 

atípicas. Desde 2023, o Entrada 
Garantida já bene�ciou mais de 
22 mil famílias em Pernambuco, 
com um investimento superior a 
R$ 446 milhões em subsídios ha-
bitacionais.

Na Região Metropolitana do 
Recife (RMR), mais de 12 mil 
famílias já foram contempladas, 

quase metade delas lideradas por 
mulheres.

Ao todo, o programa reúne 
mais de 106 mil famílias inscritas 
em todo o estado, consolidando-
-se como uma das principais po-
líticas públicas de enfrentamento 
ao dé�cit habitacional. A vitrine 
do Morar Bem Pernambuco - 
Entrada Garantida conta com 
cerca de 10 unidades de imóveis 
disponíveis distribuídas em 407 
empreendimentos. 

Para participar do programa 
Morar Bem PE - Entrada Garan-
tida é necessário: residir em Per-
nambuco; ter renda familiar de 
até dois salários mínimos; não ser 
proprietário, promitente com-
prador ou possuidor de qualquer 
título ou concessionário de imó-
vel; ter aprovação da Caixa da 
documentação do cadastro e da 
operação de crédito individual; 
e não haver sido bene�ciado por 
atendimento habitacional de�ni-
tivo. Também é preciso atender 
aos critérios do programa e man-
ter os dados atualizados no cadas-
tro habitacional estadual.

Feira Morar Bem oferta imóveis em Recife
Secretaria de Comunicação

Os beneficiários também poderão acumular incentivos
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O Dia Nacional do Agen-
te de Viagens, celebrado 
nesta terça-feira, 22, eviden-
cia o papel essencial desse 
pro�ssional na organização 
de roteiros e na garantia de 
experiências seguras e per-
sonalizadas para os turistas. 
Responsáveis por planejar e 
intermediar viagens, os agen-
tes atuam como facilitadores 
que transformam expectati-
vas em vivências concretas, 
contribuindo diretamente 
para a valorização dos atrati-
vos naturais. 

Nos últimos três anos, 
Sergipe tem registrado cres-
cimento no �uxo turístico, 
resultado de políticas públi-
cas voltadas à promoção do 
destino em feiras e eventos 
nacionais, desenvolvidas pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado do 
Turismo (Setur) e Empresa 
Sergipana de Turismo (Em-
setur). Nesse cenário, o tra-
balho dos agentes de viagens 
ganha ainda mais relevância 
ao fortalecer a cadeia produ-
tiva do turismo.

A secretária de Estado 
do Turismo, Daniela Mes-
quita, destaca a importância 
desses pro�ssionais para o 
setor. Segundo ela, os agen-
tes de viagens são parceiros 
estratégicos do turismo, pois 
orientam, planejam e ofere-
cem segurança aos viajantes. 
“São esses pro�ssionais que 
conectam o turista ao destino 
de forma quali�cada, con-
tribuindo para experiências 
positivas e para o fortaleci-
mento da imagem de Sergipe 
como um destino acolhedor, 
seguro e competitivo”, a�rma. 

Daniela ressalta, ainda, 
que o Governo de Sergipe, 
por meio da Setur e da Emse-
tur, possibilitou inúmeros fa-
mtours ao longo dos últimos 
três anos, capacitando milha-
res de agentes de viagens in 
loco.

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Agentes de 
Viagens de Sergipe, �iago 
Moura, também reforça o 
papel fundamental dos pro-
�ssionais no fortalecimento 
do turismo. Segundo ele, os 
agentes são responsáveis por 
movimentar a economia, 
promover destinos e garantir 
um atendimento quali�cado. 
“O agente de viagens conecta 
destinos e pessoas com segu-
rança e credibilidade. Como 
presidente da Abav/SE, re-
forço o papel essencial desses 
pro�ssionais na quali�cação 
do atendimento e no cresci-
mento do setor”, a�rmou.

Sergipe 

destaca 

agentes de 

viagens

Ceará recebe R$ 400 milhões 
e novos veículos de saúde
Programa garante continuidade de tratamentos especializados

O governo do Brasil deu con-
tribuição importante para asse-
gurar o deslocamento de pessoas 
que precisam de radioterapia e 
hemodiálise ofertados em cida-
des distantes de onde moram. Por 
meio do programa Agora Tem 
Especialistas, foram entregues, 
no sábado (18/4), os primeiros 
26 veículos de transporte sani-
tário doados pelo Ministério da 
Saúde ao Ceará. Trata-se da ini-
ciativa Caminhos da Saúde, que 
viabilizou, com R$ 15,2 milhões 
em recursos federais, a aquisição 
dos micro-ônibus.

Os veículos vão levar pacien-
tes do SUS até onde a assistência 
é oferecida, em municípios acima 
de 50 km do local onde residem. 
A iniciativa começa no Ceará e 
se estenderá às demais Unidades 
da Federação a partir da próxima 
semana.

De Fortaleza (CE), onde che-
garam os primeiros micro-ônibus 
com capacidade para 30 pessoas, 
o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, destacou a importância 
da nova frente do programa, já 
que a di�culdade da garantia de 
transporte sanitário é um dos 
principais gargalos para a con-
tinuidade de tratamentos. “Es-
tamos fazendo aqui, no Ceará, 
a entrega de uma inovação do 
programa. Miicro-ônibus, vans 
e ambulâncias para garantir um 
transporte digno aos pacientes. 
E é exatamente essa ideia de você 
ter um transporte adequado, com 
dignidade, com acessibilidade, 

e que não tire a ambulância que 
serve para outros tipos de atendi-
mento no município”, destacou 
Padilha.

Atualmente, milhares de bra-
sileiros enfrentam longas distân-
cias para ter acesso a atendimen-
tos especializados na rede pública 
de saúde. No caso do Ceará, por 
exemplo, a população pode per-
correr até 350 km para chegar a 
Sobral, Barbalha ou Fortaleza, 
cidades onde é ofertado o serviço 
de radioterapia. Para se submete-
rem a esse tratamento oncológico 
ou à hemodiálise, cerca de 14 mil 
pacientes e seus acompanhan-
tes ganharam a garantia de um 
transporte gratuito, adequado e 

contínuo até onde a assistência 
está. Isso signi�ca que a iniciativa 
do Governo do Brasil garantirá 
que a população realize todo o 
tratamento sem interrupções por 
conta do deslocamento.

O transporte sanitário do 
Agora Tem Especialistas vai aten-
der todos os municípios brasilei-
ros dentro de suas macrorregiões 
de saúde. Isso signi�ca que os veí-
culos não pertencem a um muni-
cípio especí�co. Eles serão distri-
buídos conforme a necessidade, o 
que possibilita organização mais 
e�ciente e integrada do atendi-
mento, conforme as característi-
cas regionais, as demandas locais 
e distâncias percorridas.

Ainda em Fortaleza, o minis-
tro anunciou parte de um pacote 
de ações do Agora Tem Especia-
listas. “Hoje estamos entregando 
mais de R$ 400 milhões do Go-
verno do Brasil para a saúde do 
Ceará. Esses recursos vão garan-
tir o funcionamento integral do 
Hospital Universitário Estadual, 
com mais leitos, mais cirurgias, 
mais especialidade e a consolida-
ção de um dos mais importantes 
hospitais universitários do Nor-
deste. Uma parte desse recurso 
é também, para equipar as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS), 
ampliando a capacidade de aten-
dimento, o contato com especia-
listas e o uso da teleconsulta.

Walterson Rosa

Os veículos vão levar pacientes do SUS até onde a assistência é oferecida

Com o objetivo de fortalecer 
a cultura previdenciária e incenti-
var o planejamento de vida entre 
os servidores públicos, o governo 
do estado do Piauí deu início, na 
quarta-feira (22), ao Programa de 
Educação Previdenciária – Mó-
dulo 01. 

O evento é uma iniciativa da 
Fundação Piauí Previdência em 
parceria com a Secretaria de Ad-
ministração (Sead), por meio do 
Ciaspi com o programa Viva+.

Nesta primeira etapa, o foco 
estratégico são os pro�ssionais de 
Recursos Humanos dos diversos 
órgãos estaduais. Como gestores 
de ponta, que atuam como mul-
tiplicadores, garantindo que as 
informações sobre direitos, deve-
res e planejamento cheguem de 
forma e�ciente a toda a rede do 
funcionalismo público.

Durante a abertura o�cial, foi 
lançada a Cartilha Previdenciá-
ria, um material técnico e acessí-
vel desenvolvido para simpli�car 
o entendimento sobre a previ-
dência estadual, que está disponí-
vel na aba Transparência do site 

da Piauíprev.

Metas gerais
O presidente da Piauíprev, 

Flávio Chaib, ressaltou que a ação 
integra as metas do Pró-Gestão. 
“Trata-se de uma obra de referên-

cia, elaborada com rigor técnico 
e, ao mesmo tempo, com lingua-
gem clara e acessível, que contri-
bui de forma signi�cativa para 
o fortalecimento e o aprimora-
mento da gestão previdenciária. 
Sua nova edição, atualizada em 
conformidade com a Resolução 
do Conselho Monetário Nacio-
nal nº 5.272, de dezembro de 
2025 — em vigor desde fevereiro 
de 2026 — rea�rma o compro-
misso com a modernização, a 
segurança e a pro�ssionalização 
da gestão dos investimentos dos 
Regimes Próprios de Previdência 
Social”, disse. O primeiro dia de 
evento contou com uma imersão 
na história e missão da Piauíprev, 
apresentada por Marcos Steiner. 
Na sequência, Naiara Moraes de-
talhou o Plano de Cursos 2026, 
focado na capacitação contínua.

Governo do Piauí lança programa de 
educação previdenciária 

Sead

O encerramento será conduzido pelo diretor de Governança
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MA destaca 
pesquisa 
sobre 
transmissão 
de bactérias
Estudo aponta que 
convivência com cães favorece 
microrganismos

Uma pesquisa apoiada pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Cientí�-
co e Tecnológico do Maranhão 
(Fapema) tem produzido resul-
tados relevantes para a saúde pú-
blica e a medicina veterinária ao 
investigar a transmissão de bac-
térias entre cães e humanos. O 
estudo aponta que a convivência 
próxima entre tutores e animais 
de estimação pode favorecer a 
circulação de microrganismos, 
reforçando a importância da 
abordagem conhecida como 
saúde única, que integra o cui-
dado com pessoas, animais e o 
meio ambiente.

Intitulada Detecção Molecu-
lar de Bactérias Periodontopa-
togênicas em Cães e Fatores de 
Risco de Transmissão Horizontal 
para Humanos, a pesquisa anali-
sou a presença de bactérias asso-
ciadas à doença periodontal em 
cães e seus tutores. A investigação 
ganha relevância em um cenário 
em que o acesso a serviços vete-

rinários especializados ainda é li-
mitado em algumas regiões, des-
tacando a necessidade de ações 
preventivas, conscientização e 
formulação de políticas públicas 
voltadas ao cuidado integrado da 
saúde animal e humana, sobretu-
do entre populações em situação 
de maior vulnerabilidade social.

O estudo é desenvolvido pelo 
pesquisador �iago de Almeida 
Bezerra, da Universidade Esta-
dual do Maranhão (Uema), sob 
orientação da professora dou-
tora Ana Lúcia Abreu Silva. A 
iniciativa está alinhada à cam-
panha Abril Laranja, dedicada 
à conscientização e ao combate 
aos maus-tratos contra animais. 
Nesse contexto, a pesquisa refor-
ça que garantir o cuidado com a 
saúde dos animais domésticos 
também representa uma forma de 
proteção e respeito, contribuindo 
para o bem-estar coletivo e para a 
redução de riscos sanitários.

Para a realização do estudo, 
foram utilizadas técnicas labo-

ratoriais avançadas, como a Rea-
ção em Cadeia da Polimerase 
(PCR), que permite identi�car 
com precisão o material gené-
tico de bactérias presentes nas 
amostras analisadas. Amostras 
de saliva foram coletadas no 
Hospital Veterinário Universitá-
rio da Uema, além da aplicação 
de questionários com tutores 
para identi�car hábitos de con-
vivência com os animais.

Os resultados indicaram que 
mais da metade dos cães avalia-
dos apresentava bactérias pe-
riodontopatogênicas, micror-
ganismos associados a doenças 
bucais. Essas mesmas bactérias 
também foram identificadas em 
uma parcela significativa dos 
tutores, indicando a possibili-
dade de circulação entre espé-
cies. Em um dos casos analisa-
dos, o sequenciamento genético 
revelou semelhança entre cepas 
encontradas no cão e no tutor, 
sugerindo possível transmissão 
no ambiente domiciliar.

A pesquisa também destacou 
comportamentos considerados 
de risco. Entre eles, estão a prá-
tica comum de permitir que os 
cães lambam o rosto dos tutores 
e o compartilhamento de espaços 
íntimos, como camas e sofás, sem 
a adoção de cuidados adequados 
de higiene ou acompanhamento 
odontológico veterinário regular. 
Essas práticas podem facilitar a 
disseminação de microrganismos 
e contribuir para o surgimento 
de problemas de saúde tanto nos 
animais quanto nos humanos.

Segundo o pesquisador �ia-
go Bezerra, os resultados evi-
denciam a relação direta entre a 
saúde bucal dos animais e a saúde 
humana. “O estudo demonstra 
que a saúde bucal dos animais 
está diretamente relacionada à 
saúde humana. 

A convivência próxima, sem 
os devidos cuidados, pode repre-
sentar um risco real de transmis-
são de bactérias”, a�rma.

Ele destaca ainda que o apoio 

da Fapema foi fundamental para 
a execução do projeto, possibi-
litando a aquisição de insumos 
laboratoriais, a utilização de 
infraestrutura especializada e a 
realização de análises avançadas, 
como PCR e sequenciamento 
genético. Esse incentivo contri-
bui para fortalecer a produção 
cientí�ca no Maranhão e ampliar 
o conhecimento sobre os riscos 
associados à interação entre hu-
manos e animais.

Os resultados da pesquisa re-
forçam a importância da adoção 
de práticas preventivas, como a 
higiene bucal regular dos ani-
mais, visitas periódicas ao mé-
dico-veterinário e a conscienti-
zação dos tutores sobre hábitos 
seguros de convivência.

Ao ampliar o conhecimento 
sobre a transmissão bacteriana 
entre espécies, o estudo contri-
bui para o desenvolvimento de 
estratégias de prevenção e para 
a promoção da saúde coletiva 
no estado.

Ascom MA

A pesquisa também destacou comportamentos de risco

Governo e MST discutem demandas da 
reforma agrária no Rio Grande do Norte

O Governo do Rio Grande 
do Norte recebeu, na última 
semana, véspera do Dia Inter-
nacional da Luta Camponesa, 
uma comitiva do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST) que apresentou uma 
pauta com cinco pontos priori-
tários. Entre as demandas estão 
pendências relacionadas à edu-
cação, infraestrutura, legislação 
e abastecimento de água em 
áreas de reforma agrária.

Um dos temas discutidos foi 
a implantação do Armazém do 
Campo, que será instalado em 
um prédio localizado na Aveni-
da Tavares de Lira, no bairro da 
Ribeira, em Natal. O espaço será 
destinado à comercialização de 
produtos oriundos da reforma 
agrária, fortalecendo a agricultu-
ra familiar e ampliando canais de 

venda para os produtores. O avi-
so de licitação para a reforma do 
prédio já foi publicado, e a expec-
tativa da Secretaria de Desenvol-
vimento Rural e da Agricultura 
Familiar é que as obras tenham 
início a partir do mês de junho.

Outro ponto em destaque 
foi o andamento da proposta 
de assentamento de agricultores 
familiares no Distrito Irrigado 
do Baixo-Açu (DIBA). O edital 
para seleção das famílias havia 
sido suspenso pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), e o go-
verno informou que acompanha 
a situação. A secretária da Sedraf, 
Cláudia Suassuna, explicou que 
equipes técnicas do tribunal e 
do governo devem realizar visita 
conjunta ao Baixo-Açu para tra-
tar das questões apontadas. Se-
gundo ela, a regularização desse 

processo é considerada uma prio-
ridade pela gestão estadual.

Durante a reunião, também 
foram apresentados avanços re-
lacionados à proposta da Lei da 
Terra, considerada uma pauta im-

portante pelos representantes do 
movimento. O secretário adjun-
to do Gabinete Civil, Ivanilson 
Maia, informou que o texto está 
em análise na Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE) e, após essa 

etapa, deverá ser encaminhado à 
Assembleia Legislativa para apre-
ciação. Outro anúncio feito pelo 
governo foi a aquisição de uma 
nova perfuratriz, equipamento 
que será utilizado para ampliar o 
fornecimento de água em comu-
nidades rurais e assentamentos, 
contribuindo para fortalecer a 
produção agrícola e melhorar as 
condições de vida das famílias 
que vivem nessas localidades. 
Além das questões estruturais e 
produtivas, a reunião abordou 
iniciativas na área da educação, 
como o programa de alfabetiza-
ção “Sim, eu Posso” e a reforma 
da Escola Marta Pernambuco, 
localizada no município de Cea-
rá-Mirim. A obra prevê investi-
mento de R$ 700 mil para recu-
peração do prédio e ampliação 
dos espaços escolares.

Raiane Miranda

Governo recebe comitiva do Movimento dos Trabalhadores
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Acre realiza oficinas em 
territórios indígenas

Mutirão

Contenção

Em uma iniciativa pioneira na garantia de proteção aos 
direitos das populações indígenas, o governo do Acre 
levou uma capacitação, entre os dias 17 e 21 de abril, para 
fomentar a assistência social na região do Jordão. A ação 
aconteceu na comunidade indígena Arco-Íris, e foi execu-
tada pela equipe da Secretaria de Estado de Assistência 
Social e Direitos Humanos (SEASDH) junto com Centro 
de Referência em Assistência Social (Cras) do município. 
Capacitações de programas socioassistenciais voltadas 
para crianças, jovens, mulheres e lideranças indígenas 
foram ofertadas. O objetivo foi levar conhecimento, inde-
pendência, e uma melhor qualidade de vida para as co-
munidades, que terão mais valorização dos seus direitos.

Nesta quarta-feira (22), a pre-
feitura de Macapá (AP) rea-
lizou a 5ª edição do mutirão 
“Prefeitura Presente, Cuidan-
do de Todos”, desta vez no 
bairro Parque Aeroportuário. 
A ação tem como objetivo 
aproximar o poder público 
das áreas que mais necessi-
tam de atenção, com oferta 
de serviços e escuta direta.

A obra do parque Encontro 
das Águas Rosa Almeida, 
um dos projetos urbanísticos 
mais emblemáticos da prefei-
tura de Manaus (AM), alcan-
çou um marco importante 
com a conclusão da etapa de 
contenção do talude, essen-
cial para garantir a segurança 
da área, que apresenta desní-
vel de mais de 60 metros.

Governo do Acre

25 mulheres da etnia Huni Kuin participaram da oficina

Rondônia investe no café

Recapeamento em Palmas

Assédio

Chuvas

Nasa e Disney

Rio Madeira

Tocantins reúne pais de autistas

O café recém-colhido e a busca por mais produtividade 
deram o tom no encontro que já entrou para a história da 
cafeicultura rondoniense. Em Machadinho d’Oeste, mais 
de 200 produtores se reuniram, no fim de semana, para 
um evento que foi além de um simples Dia de Campo: 
uma vitrine do futuro da produção de café na região. O 
11º Dia de Campo sobre Café Tecnificado aconteceu no 
Sítio Boa Esperança.

A Prefeitura de Palmas (TO), por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura e Habitação (Seihab), segue com 
o cronograma de obras de recapeamento asfáltico em 
avenidas estratégicas da capital, com a aplicação de Con-
creto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ). As equipes 
atuam de forma simultânea em diferentes regiões, con-
templando avenidas do plano diretor e da região Sul.

A prefeitura de Belém (PA), 
em parceria com o Ministério 
Público do Estado do Pará 
(MPPA), lançou, na manhã 
desta quarta-feira (22) a cam-
panha “Te Arreda Aí, Mano”. A 
intenção é combater a impor-
tunação sexual no transporte 
público da capital. A campa-
nha aposta na conscientiza-
ção dos passageiros.

Nas últimas 12 horas, os plu-
viômetros do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Ce-
maden) em Boa Vista (RR) 
registraram uma média de 63 
mm de chuva na capital. Por 
isso, a prefeitura intensificou 
as ações para reduzir os im-
pactos causados à população, 
com as ações da Patrulha da 
Chuva.

Um grupo formado por estu-
dantes, professores e respon-
sáveis da rede municipal de 
ensino de Rio Branco (AC) já 
está em Brasília nesta quarta-
-feira (22), onde cumpre a pri-
meira etapa de uma jornada 
educacional que culminará 
em uma viagem aos Estados 
Unidos, com visitas à Nasa e 
aos parques da Disney.

A Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Semagric) e a De-
fesa Civil Municipal realizaram 
uma reunião de alinhamento 
estratégico para fortalecer 
as ações de enfrentamento 
aos impactos das cheias, com 
foco especial nas comunida-
des rurais da região do Baixo 
Madeira. 

O governo do Tocantins, por meio das secretarias de 
Estado da Saúde (SES/TO) e da Administração (Secad), 
realizou, nesta quarta-feira (22) o 3º Encontro de Pais de 
Autistas do Tocantins, reunindo famílias, profissionais, 
servidores e gestores em um momento de escuta, troca 
e celebração de avanços nas políticas públicas voltadas 
às pessoas com  Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 
demais neurodivergências. O evento, em Palmas, teve 
como tema Eles fazem arte: celebrando o talento das 
pessoas autistas. 

Loise Maria/Governo do Tocantins

Encontrou discutiu políticas para neurodivergentes

Pará cria 
Dia das 
Unidades de 
Conservação

Instituída por lei sancionada 
pela governadora do Pará, Hana 
Ghassan (MDB), a criação do 
Dia Estadual das Unidades de 
Conservação do Pará foi o�ciali-
zada esta quarta-feira (22), com a 
sua publicação no Diário O�cial 
do Estado (DOE). 

A nova data, que passa a in-
tegrar o calendário o�cial do rs-
tado, será celebrada anualmente 
em 18 de julho, em referência à 
promulgação da Lei Federal nº 
9.985/2000, que criou o Sistema 
Nacional de Unidades de Con-
servação da Natureza (SNUC), 
marco legal da política ambiental 
brasileira.

A medida representa um 
avanço no reconhecimento da 
importância das áreas protegidas 
para a conservação da biodiver-
sidade e para o desenvolvimento 
sustentável. 

29 unidades
No Pará, as atuais 29 unida-

des de conservação são geridas 
pelo Instituto de Desenvolvi-
mento Florestal e da Biodiversi-
dade (Ide�or-Bio). 

Juntas, elas desempenham um 
papel estratégico na proteção dos 
ecossistemas, na manutenção dos 
recursos naturais e na promoção 
de atividades econômicas susten-
táveis, como o turismo de base 
comunitária e o manejo �orestal.

Valorização
De acordo com o texto da lei, 

além de instituir a data comemo-

rativa, o governo do estado pode-
rá promover, em articulação com 
instituições públicas e privadas, 
uma série de ações voltadas à va-
lorização dessas áreas. 

Estão previstas iniciativas de 
caráter educativo, econômico, 
cultural e socioambiental, com 
o objetivo de ampliar a cons-
cientização da sociedade sobre a 
relevância das unidades de con-
servação.

Bioeconomia
No Pará, as unidades de con-

servação são fundamentais não 
apenas para a proteção da �oresta 
amazônica, mas também para a 
geração de renda e melhoria da 
qualidade de vida das populações 
que vivem nesses territórios. Um 
desses exemplos são as Florestas 
Estaduais (Flotas) de Trombetas 
e Paru, na região oeste paraense, 
onde a coleta da castanha-do-pa-
rá e do cumaru gera renda para 
centenas de extrativistas.

Neste sentido, a nova lei for-
talece esse entendimento, ao 
incentivar ações integradas que 
promovam o uso sustentável dos 
recursos naturais.

Para o presidente do Ide�or-
-Bio, Nilson Pinto, a criação da 
data representa um importante 
marco para o Estado. “A institui-
ção do Dia Estadual das Unida-
des de Conservação consolida o 
reconhecimento do papel estra-
tégico dessas áreas para o Pará. É 
uma oportunidade de ampliar o 
diálogo com a sociedade”.

18 de julho passa a ser dia de 
celebrar preservação ambiental

Fernando Sette/Divulgação

Dia passa a celebrar as unidades ambientais do estado
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O governo de Roraima 
anunciou, durante reunião 
com representantes das for-
ças de segurança do estado, 
a implementação do novo 
sistema de radiocomunicação 
digital, que será utilizado por 
todos os órgãos componentes 
do Sistema de Segurança Pú-
blica.

Os equipamentos en-
tregues pelo governo para 
efetivação da nova rede de 
radiocomunicação integrada 
incluem dois sistemas de rá-
dios comunicadores, 43 rá-
dios �xos digitais, 86 rádios 
móveis e 710 rádios portáteis, 
totalizando um investimento 
superior a R$ 4 milhões. Es-
ses dispositivos vão triplicar 
o alcance das comunicações 
entre as forças de segurança.

O governador Edilson 
Damião (União Brasil) falou 
sobre a importância do avan-
ço tecnológico que vem para 
contribuir com a moderniza-
ção do sistema de segurança, 
garantindo a integração entre 
as polícias Militar, Civil e 
Penal, CBMRR (Corpo de 
Bombeiros Militar), Defesa 
Civil e Detran (Departamen-
to Estadual de Trânsito).

Interligados
“Os 15 municípios agora 

estão interligados, inclusive 
as viaturas, todos os coman-
dos, todas as delegacias, todas 
as unidades vão poder estar 
ligadas no sistema único que 
pertence ao governo do es-
tado. Agora nós temos uma 
ferramenta digital de comu-
nicação inteiramente à dispo-
sição que vai permitir, além 
de mobilidade, interação em 
tempo real e mais agilidade 
no atendimento das ocorrên-
cias”, explicou o chefe do Exe-
cutivo estadual.

“Hoje o governo do esta-
do realiza a importante entre-
ga do sistema de radiocomu-
nicação digital. As forças de 
segurança terão uma comu-
nicação limpa, segura e em 
tempo real, que interliga os 
15 municípios do estado in-
clusive com Brasília, caso seja 
necessário”, ressaltou o secre-
tário de Segurança Pública, 
Vinícius de Souza Gonçalves.

O comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel Over-
lan Lopes, enfatizou o alcan-
ce e a praticidade do sistema.

“A comunicação agora é 
levada para os 15 municípios 
do estado. Toda uma tecno-
logia embarcada que vai pro-
porcionar um serviço de me-
lhor qualidade. Com certeza, 
isso será muito útil”.

Rede 
digital para 
segurança em 
Roraima

Amapá amplia programa 
habitacional com emendas 
Iniciativa visa ampliar o acesso ao financiamento para moradia

O governador do Amapá, 
Clécio Luís (União Brasil) lan-
çou o programa “Morar Bem 
Amapá”, que vai arcar com o pa-
gamento da entrada do imóvel 
para servidores públicos e traba-
lhadores com carteira assinada. 

O projeto é viabilizado com o 
apoio de emendas parlamentares 
do senador Randolfe Rodrigues 
(PT) e dos deputados federais 
Acácio Favacho (MDB) e Paulo 
Lemos (PT).

“Este é um programa extraor-
dinário e inovador, que começa 
pelo Amapá representando uma 
verdadeira evolução nas políticas 
habitacionais. O setor privado, 
que é um grande motor da cons-
trução civil, enfrentava um garga-
lo. As famílias conseguiam arcar 
com a parcela, mas não tinham o 
valor da entrada. O programa re-
solve exatamente isso, garantindo 
casa digna para todas as classes”, 
a�rmou Clécio Luís.

Destravar o mercado
A medida foi desenhada es-

trategicamente para destravar o 
mercado e apoiar famílias que 
conseguem arcar com as parcelas 
do �nanciamento, mas não têm 
o valor da entrada exigido pelos 
bancos. 

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon) no Amapá, Glau-
co Cei, enfatizou que o projeto 
atende às particularidades econô-
micas e logísticas da região, sendo 
inteiramente moldado para a rea-

lidade amazônica. 
“Na nossa realidade econômi-

ca, o acesso à casa própria era in-
viável. Uma pessoa com renda de 
R$ 5 mil di�cilmente consegue 
poupar até R$ 50 mil para dar 
de entrada no imóvel. Além dis-
so, os modelos nacionais sempre 
exigiram contrapartidas do Esta-
do que não se adequavam à nossa 
proporção de recursos. Com esse 
novo formato, nós vamos mudar 
todo o sistema habitacional do 
Amapá, contemplando a nossa 
verdadeira realidade de infraes-
trutura e mão de obra”, explicou 
Glauco.

O senador Randolfe Rodri-
gues enfatizou que o programa 

é fruto da união de esforços e se 
consolida como uma iniciativa 
quase inédita no país. Embora 
existam projetos semelhantes em 
outros estados, o parlamentar res-
saltou que o formato amapaense 
será superior, pois sua concepção 
original e os primeiros passos fo-
ram dados localmente.

“Esse programa é o resultado 
da união de esforços e é quase 
inédito no Brasil. Outros estados 
até possuem iniciativas pareci-
das, mas o modelo do Amapá 
será superior porque a concepção 
original e os primeiros passos co-
meçaram aqui. Tenho certeza de 
que vamos levar este projeto aos 
próximos fóruns da construção 

civil para apresentá-lo como uma 
matriz para o Brasil inteiro, aju-
dando a resolver o dé�cit habi-
tacional do nosso país”, garantiu 
Rodrigues.

Entenda o programa
As parcelas mensais dos imó-

veis podem ser a partir de R$ 
500, facilitando o acesso à casa 
própria. 

Con�ra os exemplos de sub-
sídio:

Renda de até R$ 3.200: até 
R$ 55 mil para entrada;

Renda de até R$ 5.000: até 
R$ 35 mil para entrada;

Renda de até R$ 9.600: até 
R$ 20 mil para entrada.

Ruan Alves/GEA

Programa arca com o valor da entrada para os imóveis

O Amazonas registrou uma 
corrente de comércio de US$ 
1,55 bilhão em março de 2026, 
conforme levantamento da Ba-
lança Comercial elaborado pela 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sedecti), 
por meio do Departamento de 
Estatística e Geoprocessamento 
(Degeo).

Do total, US$ 131,39 milhões 
correspondem a exportações e 
US$ 1,42 bilhão a importações, 
re�etindo o per�l econômico do 
estado, fortemente integrado às 
cadeias globais de produção, com 
destaque para o Polo Industrial 
de Manaus (PIM).

Para o secretário em exercício 
da Sedecti, Gustavo Igrejas, os 
dados demonstram a relevância 
do Amazonas no cenário indus-

trial nacional.

Exportações e parceiros
“Os números mostram a di-

nâmica da nossa economia, que 
está diretamente conectada às 
cadeias produtivas internacio-

nais. As importações, especial-
mente de insumos industriais, 
são fundamentais para sustentar 
a atividade do Polo Industrial de 
Manaus, garantindo competiti-
vidade e geração de empregos no 
estado”, a�rmou.

As exportações amazonenses 
seguem concentradas em pro-
dutos industriais e minerais. A 
Alemanha foi o principal desti-
no no mês, com destaque para a 
exportação de ouro, que somou 
US$ 37,04 milhões e represen-
tou 94,39% da pauta exportadora 
para o país.

E a Argentina aparece como 
outro parceiro relevante, com a 
compra de motocicletas no valor 
de US$ 6,93 milhões, correspon-
dendo a 57,89% das exportações 
destinadas ao mercado argentino.

Até março de 2026, os bens 
intermediários lideram com am-
pla margem, totalizando US$ 
3,78 bilhões. Em seguida, bens 
de capital (US$ 234,4 milhões), 
combustíveis e lubri�cantes 
(US$ 199,4 milhões) e bens de 
consumo (US$ 58,1 milhões).

Amazonas movimenta US$ 1,5 bilhão 
na corrente de comércio em março

Bruno Leão/Sedecti

Alemanha foi o principal destino das exportações
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Festival Fronteiras leva debate 
político e social a Porto Alegre

Fiscalização

Inauguração

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul (TJRS) partici-

pará do Festival Fronteiras, em Porto Alegre (RS), nos dias 

15 e 16 de maio, com atividades no Palácio da Justiça, na 

Praça da Matriz. A agenda reúne mais de 50 pensadores, 

com debates, podcasts, apresentações e shows abertos. 

No auditório, temas como instituições, política e ética se-

rão discutidos, com a presença de mulheres especialistas 

nos painéis. O local também recebe a mostra “Justiça em 

Movimento: O Judiciário e as Transformações no Tempo”, 

com visitas guiadas. O público poderá acessar as áreas 

do prédio e conhecer sua história. A programação inclui 

parcerias com Assembleia Legislativa e Ministério Público, 

ampliando ações gratuitas em diferentes espaços.

A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) encerrou às 23h59 de 

terça-feira (21) a operação nas 

rodovias de Santa Catarina 

durante o feriadão. A ação co-

meçou às 0h de sexta-feira (17) 

e incluiu fiscalização amplia-

da, prisões e apreensões de 

drogas. Mais de 7 mil veículos 

foram abordados e quase 2,5 

mil infrações registradas.

Hoje (23), o governador do 

Paraná, Ratinho Júnior (PSD), 

inaugura em Irati (PR) o novo 

Ambulatório Médico de Espe-

cialidades, com investimento 

de R$ 15 milhões. A unidade 

amplia o acesso a consultas, 

a exames e ao atendimento 

multiprofissional. A estrutura 
terá capacidade para 2,6 mil 

atendimentos por mês.

Juliano Verardi- DICOM/TJRS

O evento terá programação no Tribunal de Justiça

RS emite alerta para raiva em herbívoros

SC: Joinville desburocratiza prazos

Adoção

Infrações

Hospital

Ônibus

PR: Moradia Intercultural para alunos

O governo do Rio Grande do Sul emitiu um alerta sanitá-

rio sobre raiva em herbívoros nos municípios de Tiraden-

tes do Sul (RS) e São Nicolau (RS), após o registro de focos 

da doença nestas regiões. Há o risco de avanço dos casos 

para áreas próximas e o aumento de ataques. Os pro-

dutores devem informar abrigos de morcegos à defesa 

agropecuária e não capturar os animais, que são comu-

mente encontrados em árvores, cavernas e construções.

A prefeitura de Joinville (SC) reduziu de nove para três 

meses o prazo de avaliação do Estudo de Impacto de 

Vizinhança (EIV) após mudanças em processos internos. 

A medida busca dar mais rapidez à liberação de projetos. 

O documento reúne dados para identificar os efeitos de 
obras sobre áreas próximas, sendo exigida, em alguns 

casos, a instalação ou ampliação dos empreendimentos.

A prefeitura de Porto Alegre 

(RS) realizará no sábado (25), 

das 13h às 17h, a edição de 

abril da Feira Me Adota no 

Abrigo Municipal, junto à 

Unidade de Saúde Animal 

Victoria. A ação busca in-

centivar a adoção de cães e 

gatos resgatados. A visitação 

também ocorre de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 17h.

Porto Alegre (RS) registrou 

163 infrações de trânsito entre 

as 18h de sexta-feira (17) e as 

6h de ontem (22), segundo a 

Empresa Pública de Transpor-

te e Circulação (EPTC). Houve 

85 ocorrências com danos e 

71 com feridos, além de sete 

atropelamentos. Não foram 

registradas mortes. A EPTC 

orienta a fiscalização e a edu-

cação no trânsito.

Hoje (23), o governador do 

Paraná, Ratinho Júnior (PSD), 

inaugura, em São Mateus do 

Sul (PR), a nova sede do Hos-

pital e Maternidade Dr. Paulo 

Fortes, com investimento de 

R$ 21 milhões da Secretaria da 

Saúde. Na ocasião, também 

será anunciada a obra de um 

novo colégio estadual com 

aporte de R$ 13,9 milhões.

A Secretaria da Educação 

de Santa Catarina (SED-SC) 

entrega 26 ônibus escolares 

nesta quinta-feira (23), às 

9h, em Florianópolis (SC). A 

ação conclui a distribuição 

de 100 veículos a municípios 

pelo programa Escola Boa. A 

cerimônia ocorre no Centro 

de Eventos Luiz Henrique da 

Silveira, no bairro Canasvieiras.

A Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

(Unila) iniciou a construção de uma Moradia Intercultu-

ral no Campus Integração, em Foz do Iguaçu (PR), com 

capacidade para 108 estudantes. A obra recebe recursos 

do Novo Programa de Aceleração do Crescimento (Novo 

PAC), com um investimento de R$ 13 milhões. O espaço 

atenderá alunos da América Latina e do Caribe, incluindo 

indígenas. A estrutura terá 32 unidades e centro de con-

vivência para 200 pessoas, além de soluções como o uso 

de água da chuva e a previsão de energia solar.

Arte/Divulgação/Unila

Unidade será destinada a latino-americanos e caribenhos

PR: Londrina 
tem voos 
mais baratos
para São Paulo

Um levantamento da prefei-
tura de Londrina (PR) aponta 
que as passagens aéreas para São 
Paulo (SP) e Curitiba (PR) estão 
mais baratas com saída do Aero-
porto Governador José Richa em 
comparação com o terminal de 
Maringá (PR), com variações que 
podem chegar a R$ 3,5 mil para o 
mesmo trajeto e data.

Os dados consideram voos 
das companhias Gol e Latam, 
incluindo ida e volta, e indicam 
maior oferta e redução de valores 
após reformas na estrutura.

De acordo com o estudo, em 
voos para São Paulo no dia 23 
de junho, com chegada em Con-
gonhas, os bilhetes partindo de 
Londrina custam R$ 373,33 na 
ida e R$ 417,04 no retorno no 
dia seguinte, pela Gol. Já em Ma-
ringá, os preços são de R$ 588,92 
e R$ 651,04, respectivamente.

Para Curitiba, na mesma data, 
a diferença é mais ampla: a saída 
de Londrina custa R$ 559,33, en-
quanto o embarque em Maringá 
chega a R$ 4.051,02.

No retorno, os valores são de 
R$ 589,53 e R$ 4.047,63.

Na Latam, o cenário é seme-
lhante. Para São Paulo, os preços 
com origem em Londrina são de 
R$ 373,33 na ida e R$ 603,04 na 
volta, enquanto em Maringá �-
cam em R$ 588,92 e R$ 651,04.

Para Curitiba, os custos são 
de R$ 558,23 e R$ 632,43 saindo 
de Londrina, contra R$ 701,82 e 
R$ 698,43 a partir de Maringá.

Segundo a gestão de Londri-

na, a diferença leva passageiros a 
considerar o deslocamento entre 
cidades para o embarque.

A ampliação da oferta de voos 
ocorre após melhorias na infraes-
trutura do aeroporto londrinen-
se. Entre as intervenções estão 
a modernização do terminal, a 
implantação do Sistema de Pouso 
por Instrumentos (ILS) e o pro-
jeto da nova taxiway. O ILS en-
trou em operação em 2025, com 
investimento de cerca de R$20 
milhões, conforme os dados.

O sistema permite maior pre-
cisão em pousos e decolagens, 
inclusive em condições climáti-
cas adversas, e reduz impactos 
como atrasos e cancelamentos. A 
estrutura também amplia a capa-
cidade operacional do terminal, o 
que contribui para o aumento das 
frequências e conexões. 

Com mais opções de voos, a 
tendência é de maior competiti-
vidade entre companhias e ajuste 
nos preços praticados.

De acordo com a adminis-
tração municipal, a melhoria nas 
condições do aeroporto pode 
in�uenciar a economia local, ao 
facilitar o deslocamento de pas-
sageiros e estimular atividades 
ligadas ao transporte aéreo.

A expectativa é de continui-
dade na expansão das rotas e no 
volume de usuários atendidos 
pelo terminal. A gestão avalia 
que a estrutura pode atrair novas 
operações e ampliar a integração 
com outros centros urbanos, for-
talecendo a posição da cidade.

Diferença de 600% nos preços 
em comparação com Maringá

Adriana Quiles/Divulgação/Prefeitura de Londrina

A cidade ampliou voos e reduziu o valor das passagens
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As vendas industriais no 
Rio Grande do Sul cresceram 
7% em março na comparação 
com o mesmo mês do ano 
anterior, totalizando R$ 49,4 
bilhões, segundo dados da 
Receita Estadual. O resulta-
do representa a primeira ele-
vação mensal desde julho de 
2025 e o maior volume desde 
outubro do ano passado.

O levantamento integra 
o Boletim Econômico-Tri-
butário, elaborado com base 
nas Notas Fiscais Eletrônicas 
processadas pela Secretaria 
da Fazenda (Sefaz-RS).

O desempenho superou a 
projeção da Sefaz para o pe-
ríodo, estimada em cerca de 
R$ 42 bilhões. O valor regis-
trado �cou 14,8% acima do 
previsto, marcando o segun-
do mês seguido com resulta-
do superior à expectativa.

A análise considera fato-
res como a série histórica de 
comercializações e o compor-
tamento dos setores produti-
vos ao longo do tempo.

Entre os segmentos, o se-
tor de tabacos apresentou a 
maior variação, com R$ 1,2 
bilhão em vendas e avanço de 
36% em relação a março do 
ano anterior. Na sequência, 
aparecem insumos agrope-
cuários, com crescimento de 
24,6%, e eletroeletrônicos, 
com alta de 23,7%.

O setor metalmecânico, 
que concentra a maior parti-
cipação na indústria estadual, 
registrou R$ 13,9 bilhões em 
comercializações, com um 
aumento de 10,4% na com-
paração anual.

No recorte regional, o 
Vale do Caí teve o maior cres-
cimento percentual, com mo-
vimentação de R$ 1,8 bilhão 
e alta de 36,3% frente ao mes-
mo período do ano passado.

O Vale do Rio Pardo tam-
bém apresentou expansão, 
com avanço de 23,5% e volu-
me de R$ 2,2 bilhões.

As regiões Metropolita-
na do Delta do Jacuí, Serra 
e Vale dos Sinos, que con-
centram parte relevante das 
vendas, também registraram 
aumento. Os crescimentos 
foram de 10,6%, 7,8% e 4,2%, 
respectivamente. Juntas, essas 
localidades somaram R$ 28,6 
bilhões em transações no 
mês, mantendo participação 
expressiva no total estadual.

Os dados indicam reto-
mada no ritmo de comercia-
lização industrial após meses 
de resultados inferiores, com 
impacto na dinâmica econô-
mica do Rio Grande do Sul e 
na arrecadação tributária.

RS: indústria 
soma R$ 49,4 
bi nas vendas 
de março

PR aumenta os atendimentos 
em saúde mental em 19%
Atuação inclui UBS, Caps e equipes em todas as regiões de saúde

O Paraná registrou aumento 
de 19% nos atendimentos em 
saúde mental no Sistema Único 
de Saúde (SUS), segundo dados 
da Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa). Em 2025, foram mais de 
2,5 milhões de registros, ante 2,1 
milhões no ano anterior.

A ampliação ocorre após 
reorganização da rede e investi-
mento superior a R$ 23 milhões 
na linha de cuidado, com foco na 
ampliação do acesso e na distri-
buição dos serviços.

A estrutura de atendimento 
inclui 163 Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps), sete uni-
dades do Serviço Integrado de 
Saúde Mental, 41 equipes multi-
pro�ssionais de Atenção Especia-
lizada em Saúde Mental, além de 
ambulatórios e Serviços Residen-
ciais Terapêuticos (SRT).

Para casos que demandam in-
ternação, o estado disponibiliza 
mais de 1,6 mil leitos em hospi-
tais especializados e outras 73 va-
gas em hospitais gerais.

O modelo adotado prioriza 
o atendimento inicial nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS), 
que funcionam como porta de 
entrada do sistema. A partir desse 
primeiro contato, os usuários po-
dem ser encaminhados conforme 
a necessidade a outros serviços.

Em situações de crise, é possí-
vel buscar atendimento em Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPA), acionar o Samu pelo nú-
mero 192 ou procurar unidades 
com funcionamento contínuo.

Planejamento
A proposta é ampliar o alcan-

ce das ações e integrar o atendi-
mento ao conjunto dos serviços 
ofertados. Além da estrutura físi-
ca, o estado investe na quali�ca-
ção dos pro�ssionais.

Em 2025, mais de 18 mil tra-
balhadores da Atenção Primária 
à Saúde (APS) participaram de 
capacitações por meio do proje-
to Plani�caSUS Paraná - Saúde 
Mental na APS.

A iniciativa é realizada em 
parceria com o Hospital Israeli-
ta Albert Einstein e o Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass), com foco na identi�-
cação e condução de transtornos 

e no atendimento a pessoas com 
necessidades relacionadas ao uso 
de álcool e outras drogas.

O Paraná também ampliou a 
aplicação da metodologia do Pla-
ni�caSUS em todo o território. 
A formação utiliza protocolos 
do Manual de Intervenções (mh-
GAP) da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), voltados a pro-
�ssionais não especializados.

A estratégia busca fortalecer 
o atendimento nas unidades bá-
sicas e ampliar a capacidade de 
resposta dos serviços.

Outro ponto da política pú-
blica envolve a atuação de agentes 
comunitários de saúde, que reali-
zam busca ativa e acompanham 

moradores em seus territórios.
Também são desenvolvidas 

ações coletivas, como grupos de 
apoio e atividades comunitárias, 
com o objetivo de ampliar o aces-
so e o acompanhamento contí-
nuo dos usuários.

Mesmo com a expansão, o 
acesso ao tratamento ainda en-
frenta desa�os. Entre eles, con-
forme destacado pela Sesa, está a 
resistência de parte da população 
em buscar atendimento.

A rede pública de saúde es-
tadual mantém orientações para 
que familiares e pessoas próximas 
auxiliem na procura por assistên-
cia, especialmente em situações 
de maior vulnerabilidade.

Geraldo Bubniak/AEN

Em 2025, foram realizados mais de 2,5 milhões de registros nas unidades de saúde

A Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri) desen-
volve estudos com drones para 
a pulverização em pomares na 
Estação Experimental de Videira 
(SC). Os testes ocorrem desde o 
segundo semestre do ano passado 
e atendem à demanda da fruticul-
tura de clima temperado.

As análises envolvem culturas 
como pêssego, ameixa, nectarina 
e uva, com voos realizados em 
áreas experimentais e proprieda-
des. A pesquisa busca de�nir pa-
râmetros de uso, como altura de 
operação, volume de aplicação e 
mistura de insumos.

O projeto
A meta é orientar produtores 

quanto às formas de uso do equi-
pamento no dia a dia, com base 

em critérios técnicos. A iniciati-
va é conduzida em parceria com 
outras instituições, com foco na 
adaptação da tecnologia às con-
dições locais e na validação dos 
resultados obtidos em campo. 

Além dos experimentos em 

Videira, a Epagri utiliza drones 
em outras frentes. Em Lages, a 
Estação Experimental desenvolve 
o projeto “Pasto remoto”, que usa 
sensoriamento para estimar bio-
massa e altura de pastagens.

O método apresenta índice 

de con�abilidade acima de 70% 
e auxilia no planejamento do ma-
nejo, com redução da necessida-
de de deslocamento até as áreas.

Os estudos também indicam 
impactos no uso de recursos na-
turais. A aplicação de técnicas de 
precisão pode contribuir para di-
minuir emissões associadas à pro-
dução agropecuária, como gases 
liberados por ruminantes.

A instituição avalia que a 
ampliação dessas ferramentas 
depende da consolidação de pro-
tocolos e da capacitação de pro-
dutores para o uso adequado dos 
equipamentos no campo. 

Também são analisados cus-
tos operacionais, autonomia dos 
equipamentos, desempenho em 
terrenos com relevo variado e a 
e�ciência das aplicações em dife-
rentes fases das culturas.

SC: Epagri testa drones para pulverizar 
pomares em Estações Experimentais

Pablo Gomes/Epagri

A tecnologia busca apoiar o manejo na fruticultura
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Montagem reúne 

grande elenco, 

impressiona 

pela estrutura 

e aproxima 

a história do 

público com 

referências 

contemporâneas

João Caldas

O universo de Shrek 
ganha vida no palco 
com humor, emoção 
e uma superprodução 
que arranca aplausos e 
gargalhadas do público

Por Rafael Lima

E
m 
cartaz desde 
o último dia 15 de 
abril no Teatro Re-
nault, em São Pau-

lo, “Shrek – O Musical” vive um 
momento de sucesso, com sessões 
cheias e grande procura do pú-
blico. A montagem, inspirada no 
premiado � lme de animação, se 
consolida como um dos destaques 
da temporada ao unir humor, 
emoção e uma linguagem atual 
que dialoga diretamente com di-
ferentes gerações.

Com um elenco estrelado, lide-
rado por Tiago Abravanel no papel 
do ogro mais famoso do cinema, ao 
lado de Evelyn Castro como Burro e 
das atrizes Myra Ruiz e Fabi Bang se 
revezando como Fiona, a produção 
aposta na força de nomes já consa-
grados no teatro musical. Baccic 
assume o papel de Lorde Farquaad, 
em uma interpretação marcada por 
desa� o físico e presença cênica.

A montagem impressiona pela 
grandiosidade. Conforme a produ-
ção, são 30 atores em cena, mais de 
940 itens de � gurino, 150 perucas, 
280 pares de sapatos e 15 trocas de 
cenário ao longo do espetáculo. A 
estrutura técnica reforça o cuidado 
em cada detalhe, desde os cenários 
até os efeitos especiais, criando um 
verdadeiro reino encantado no pal-
co. Um dos destaques é o trabalho 
de caracterização, especialmente 
o de Tiago Abravanel, que utiliza 
próteses diferentes em cada sessão, 
com um processo que leva cerca de 
três horas para ser concluído.

Outro momento que chama 
atenção é a transformação de Fio-
na, considerada uma das trocas 

move a narrativa”.
Myra Ruiz tam-

bém ressalta a leveza 
e atualidade da mon-

tagem. “É muito espe-
cial mergulhar em uma persona-
gem tão divertida, cheia de nuances 
e humanidade. Estou animada para 
reencontrar o público em um espe-
táculo que equilibra humor, emo-
ção e uma mensagem muito bonita”. 
Fabi Bang complementa a força da 
personagem: “Ela foge dos padrões 
e abraça quem realmente é. O pú-
blico pode esperar uma produção 
feita com muito amor e dedicação”.

O Correio da Manhã esteve 
presente na apresentação e acompa-
nhou de perto a reação do público, 
que respondeu com entusiasmo 
não apenas à qualidade técnica, 
mas também à linguagem acessível 
e contemporânea do espetáculo. 
Risadas espontâneas e momentos 
de interação reforçam o acerto da 
adaptação em dialogar com diferen-
tes gerações.

A direção de Gustavo Barchilon 
aposta em uma leitura dinâmica e 
envolvente, que equilibra o humor 
característico da história com ele-
mentos atualizados, sem perder a 
essência da obra original. “Shrek é 
uma história sobre quebrar moldes”, 
a� rma o diretor, ao destacar a pro-
posta de uma montagem que con-
versa com o público de hoje.

Com referências a grandes 
clássicos do teatro musical e uma 
execução cuidadosa em todos os 
aspectos, “Shrek – O Musical” rea-
� rma o potencial das produções 
nacionais em alcançar padrões in-
ternacionais. A temporada em São 
Paulo consolida uma produção 
que alia tradição e contempora-
neidade para criar uma experiência 
envolvente e memorável.

CONQUISTA O PÚBLICO 
NA CAPITAL PAULISTA

de humor, coragem e coração. Mi-
nha expectativa é levar energia, 
emoção e muita diversão ao pú-
blico”, a� rma Tiago Abravanel. Já 
Evelyn Castro destaca o ritmo da 
personagem: “É um personagem 
que exige ritmo, escuta e entrega. O 
Burro é o coração pulsante da histó-
ria, aquele que provoca, questiona e 

mais rápidas e complexas do teatro 
musical. O espetáculo também sur-
preende com seus números musicais 
e elementos cênicos, incluindo um 
dragão de aproximadamente nove 
metros, que contribui para a imer-
são do público na narrativa.

Conexão com o público
Além da � delidade à história 

original, a montagem se destaca por 
atualizar o texto com inserções que 
dialogam diretamente com o com-

portamento contemporâneo. Falas 
e momentos cômicos fazem referên-
cias ao universo digital e ao cotidiano 
das redes sociais, aproximando ainda 
mais o público da narrativa e provo-
cando identi� cação imediata.

Essa conexão é reforçada pelo 
próprio elenco. “É um personagem 
querido por tantas gerações, cheio 

Com cenários 
grandiosos, 
fi gurinos 
impressionantes 
e elenco afi ado, 
Shrek � O Musical 
transforma o 
Teatro Renault 
em um verdadeiro 
conto de fadas 
contemporâneo


